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PRECÁRIO O NOVO
GOVERNO DA VENEZUEL/
* Adverte Juan Fuenmayor, secretario-
Geral do Parido Comunista da Venezuela
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mLO R0MPÍMEN10 DO BkASlL COM O
GOVERNO FALANGISTA DA ESPANHA

ICOfiCLUS SA J.» PatOf.VAI

restes falou aos fazendeiros,
iiemaiÈs e industriais de Minas
^pm*mr^*mmm" a»fRa»*jtiTI

U.R.S.S.RE-
:ONHECERÁ
GOVERNO

iUSTRÍACO
^|N*A. 21 ÍS. F. I) - A D.8- 3. troca:A representantes"wttlros com o Governo""•¦ co qüí foi expcclflcado

ma entregue pelo maré-n Konlev no chancclrr aus-««. A carta precisa que o««.no soviético tomou es»a de-**t flfpols de haver aprovadorecomendrçSo do Conselhoitao seb-e a carpetencla do
Jtrno ausirlaco pnra controlar«o território. Sall-nta. Igual™« Wt o noveriio soviético le-

,™ *m conta 0 fato de ter otom nuílriaco rerllzado obra*W-,'r"e cm prol do restabe-«.mi»nt3 do E-tndo Austríaco e«•mncratlzacSo do pala, alem•tnrjsrar-sc de.«e|oso dc cola-
3LMrfl M nlirtlos. O Govrrno•ic eioclrra-se pronto, no«ro como no passado, a dar• Govprno Austrlnco o apoiowwario para o restabeleci-

^Mcà'.Strltt IndePende"tc

At

Só oi ovando o padrão da vida doa brasil oLroa *auo.
ntOB do atraso em cruo vivemos — A divisão das tonas
— O cap'.l:l colonizador a o golpe armado — As duas
candidaturas — A Carla da Teretópolia — lá nfio ln.
Icrossa a arando proptiodada — A economia privada

na U.R.S.S. — Nosso patroloo a a U.ILS.S. .

BELO HORIZONTE. Outubro -
(Do enviado especial da TRinU-
NA POPUlJ\ni — Uma dar mali
Intcrcí -...• • ¦ ,ii ..•!:,., a que se
«ubmeicu Lulu Catlos Prestes nos»
ia cidade, tol nem dúvida aque-
Ia cm que falou a fazendeiros,
i-omerclantea e lnilustrlati deste
Estado, eaaiando entre cs que a
assistiram a melhor imprcsr.Ati.

Como vem fazendo costumeira»
mente Antes de cc submeter ..•.
persuntas do pienarlo, Prestei fez
uma explanação p.crail. cxpllcan»
do a Unha do Partldo Comunltu
do Brasil e sua posição relativa»
mente aos grandes problemas de
nossa Pátria.

De Inicio, reafirmando o ponto
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mes .
*"> chefes «-omunlttas que as»

•Ic: ia t\p.r-.i,>.:»m e que con»tr .tu **\ tO 000 ' ¦•:.¦:•:. ¦:.¦..- ve-
nrtiielanaa. fotam os trs- Juan
Pieomaj-ir. secretario ireral do
Partido: «i-crnln virtlnei. e Er»
tiesto Silva Tellerta, qui p.-edls»

NABAHÍA, OSR.
ARRUDA CÂMARA

Seguiu para Salvador. Bahia, o
::::-:•:.•¦ comunista Arrud. Ca-

mara, membro da CoinlssAo Exe-
etitlva do PCB. que nssbUrá, ali.
i Instalação do Comlie Munlcl-
pai do Partido Comunista.

0 povo condenará hoje, em praça
pública, num grande comicio, promo-
vido por numerosas associações de-
mocráticas a política criminosa de
* Franco, Salazar e Mo.ínigo *

iti-r.iirv!'i-»- hoje. ás nao
horas, no Larsro da Carioca, o
grendo comício-da frente demo»
erótica em favor do rompimento
de relações dlplomaii-aa « co-
merelals do troxtrno brasileiro I

libertação dos »xrri» antl-farels»
tu* «ia E*panha. Porttiital c Pa-
rnt*ual. a Associação Brasileira
dos Amigos do Povo Espanhol,
Unçon o seguinte manifesto;"Os brasileiros e os rstransrl-com o governo franqulsta da Es- roa rríldcnles entre noapinha e, também, em prol dal (CO.VC7.cV'. NA A* f-ÁGINA.

As propostas financeiras soviéticas aos
Estados Unidos não foram suspensas
BTTrwni^ws tt /» » . - -•  __ _-

No próximo sábado o Comicio
Sindical Pró-Constituinte

WASHINGTON. 24 ÍA. P.) — t cobre as suas p:opost*is de ell-O Secretario de Esttdo Janrs; mínaçio das dificuldade en-reByrnes Indicou que o presidente: os Estados Unidos e a Unlfto
Tiiiman ainda está a ejpcra de j Soviética. Ao mesmo tempo,
resposta do gcneraliaslmo Stalin' Byrnes exprimiu a oplnlfto de

ique qualquer pedido soviet.» de
cmprcVlmos. deveria ser e?tuda-
do na mesma base das pedidosde qualquer outro pais. Mas. ca-
ractc:lzm como completamente

Os trabalhadores em cerâmica já contra-**
taram bondes especiais que partirão do
subúrbio - Entusiasmados os organizado-
res da grande demonstração proletária

O vrande Comício Slnd'cnl onde os seus dirigentes expres
Prrt-Constltulnt". quo serA renll-
zado no próximo sAbado, os 17
horas, .10 Irrno da Carioca, está
desnctnndo no selo das massas
trabalhadoras, o maior Interesse
powivsl.

DeleTações de sindicatos ope-
rarios p-omovem nalestrns e co-
mlclos nos lorrls de trabalho,
convidando os trnbalhndn-es a
compii^onr á (rrnnde manifesta-
çfio democrática.

O Sindicato dos Trabalhadores
nas Industrias de «Dlii-lns Lad-I-
lhos Hidráulicos e Produtos de
Cimento e Cerâmica para Cons-
trucMO. vem realizando nesfo
6entldo imensa atlVdtide, quer
nns reunl6-s sucessivas realiza-
dns na sua sede. quer em "iree-
tings" Improvisados nas fábricas

ara que a França
seja governada por
uma coalizão nacional

M\S 24 (Por HDrbert Klng(
ra...." ,„'.' ;~ Os lideres oomu-
to tt»KUtBB e d» movlmen-'-""o popular -Ittíi 03

daa«l»'c'n fp';is «'icetlores
MMitL?aJ!lon«la francesas -
m, »am h°Je m comitê
fticla, ,J BplBlnftr "s dlv«'-
S » 

&Z Beua Princípios bâ»
NivrS i"1 d° -u- lhes seja4w' formarem o governo

AVISO AOS
ELEITORES

C.B.DO
lo -«.*í '¦'"npareclmen-
•iMnrC ' ° ,,e '"''«s "»
tido 2 c ¦'mineis do Par ¦- J. TnH* "° Bra'«"CdíTi.,A 1,ossi""1'
!-« J* l, „, Uof' (",,'r os

,l Constltuler
00 rif£braa0. lm 45,¦- rrilmião da

Pirl|ii0 ' u ° "Rlstro do
.'•warle,. ,., ,ls 10 á- ?f i1(1-:,H:imcnt<;>noras.

Náo obstanjip as Inúmeras dl-
vergemias dc opinião existentes
entre n.s "Três Grandes" ha In-
dicações di quo o general Do
Gnulle tenclona ilerenvoiver o
máximo esforço no sentido de
persuadi-los a és tá b él ece- em
urra bnse comum, c de formai
um r»overno que será vcrdnde'ra»
mente representativo da oplnláo
da maioria di povo francês.

Os sooinllstas ]á nprazaram
para o próximo domingo uma
grande reunlüo das secretaries
gerais dc suas diferentes federa-
ções. Igualmente, os comunistas
anunciaram para amanhfl uma
reunlfto de seu biireru político,
enquanto que o comitê geral do
movimento republicano popular
deverá tnmbem realizai uma re-
unifto a;'tes do próximo domln-
go. O Conselho da Res'stencla
Nacional tarrbem convocou seus
membros, bem como os prerlden-
tes e vlce-presldentes dos comi-
tês departamentais, para uma
reunlfio na sexta-feira desta se-
mana.

O general De Oaulle. por sua
parte, iniciou suas consultas po-
lltloas com prolnnijadr entrevia-
ta com o sr. Maurice Sclmmnn,
conheddo como portnvoz radio-
fónino dti çennral De Gnulle,
hoje um dos lideres dn Movi-
mento Republicano Popular o

[CONCLUE NA 2." PAGINA)

ram a necessidade da convoca-
rfto de uma Assembléia Constl-
tulnt", que venha satlsfrzcr os
anseios democráticos do prolcta-
rlado e do povo

BONDES ESPECIAIS
PAR*. OS TRABALHA- :
DORES 

No rápido encontro que tive-
mo» com o presidente daquela
entidade sindical, sr. Asenor
Gomes dc Cerquelra, disse-nos
aquele operário:

Os trabalhadores em ola-
rias, oeramlcas e fábricas de
produtos de cimento e lndrllhos,
coeparecerfto em massa ao Co-
mlclo 8lndical. onde o nos«o Dro- jletarlado dr-rá um exemplo da
sua organização em defesa dos |seus Interesses e do povo em
geral.

Para Isso já providenciamos
bondes especiais, que partirfio
ás 16 horas, do largo dos Pila-
rrs. ruiro ao largo da Carioca,
conduzindo os trabalhadores.

A CONCENTRAÇÃO DO
LAROO DOS PILARES —

A's 15.30 horas, precisamente,
já dev-erfio estar concentrados
todos rs trabalhadore. no largo
dos Pilares, de onde partiremos

i em bondes especiais, empunhan-' do faixas rumo ao Comício.
Aproveito a ocaslfto — prós-
(CONCLUE NA 2." PAO.)
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Invcrltica
propostas

foram suspensas ale que melho-
rassem a» relições entre os doa
países. O Secretario de Estado
declcrou que ainda nfto começa-
ram as consultas com outros go-vemos quanto oo controle inter-
nacional da barba atômica, pre-vistas pot Truman. há semanas,
e dl»se que nfio há planos de

o noticia de que rst»10V0 encontro dos ministros do
financeiras da URSS

SABATINA DE PRESTES
COM AS MULHERES
Apreseniação de Lygia Prestes ás companheiras do
P. C. B. e homenagem a Anita Lcocadia "Ar

Eüiere reunida ontem, na rede
Jo Ciai....; Metu^clltcr.a d,» P.
C. B. a Coml«»ao Organliadora
da ««batina de Lulr Carlos Pres»
tes rom as mulheres, e a apre

mm.-., «,ie rtiitjtu s»pr»>*t,v«o ge-ral:
C«mr»<»-Jçâo da mera — Repre-¦-:,•.:.¦- dos Comitês Populares,

deu Sindicatos, «las tíonas-dr-catt.«enlaçar» de Lygla Prestes as «uasj do Comitê de Mulheres Pr6-l>e-
mocracla a uma menina: Ciro
Inrantll, composio de cerca d*
quarenta meninos e meninas, quarantaráo cançors patrióticas:Abertura da Solenidade com um
•Itacurse da dra. Arccllna Mo-
chel; Momtnascm a Anita Leu-
índia; Ai.;, i. ¦• . de l.ytf*
Prertl*»; Palestra de Prestes; Sa»
batina.

Exterior em Londres.

PRttEMS

MAO-TSE-TUNG

Aitistas plásticos ao P. L B.
INAUGURA-SE HOJE, UMA GRANDE EXPOSIÇÃO

No 2o andar da sede da Casara*^^mmwmmm
do Estudante do Brcsll, á rua
Santa Luzia, Inaugura-se, hoje,
As 16 heras, uma grande exposl-
çao dc arte, intitulada "Artistas

plásticos ao Partldo Comunista
do Brnsll".

Nessa exposlçfto flgurarfio
mais de cem gravuras, quadros
e esculturas de artistas dc todas
as tendências, o que vem des-
pertando Justificado interesse
nos mnlos artlstious desta capl-
tal. Dentre os trabalhos a se-

| rem expostos, figuram os de
| Cândido Portlnarl. José Morais,

Crschlattl, Pedrosa, Peçanha,
Pancettl. Burle-Max, Boncnci,
Silvia Chalreo, Augusto Rodrl-
gues, Alcides Rocha Miranda,
Jordfto dc Oliveira, Bi uno Glor-
gl, LanduccI. Jorge de Lima,
Clovls Graclano, Campoflorjto,
Carlos Scllar, Hilda Campofforl-
to, Bianco. Rubem Cassa. Percy
Dcane, et.tre outras grandes fl-
guras das nossas artes plásticos.

«Ali OS COMUNISTAS
CONTRA TROPAS DE

EI

companheira*, do Partldo Ouriu-
nlsta do Br-sll. Na ocasião, mar»
cando o seu primeiro contado
cam as crianças de sua Pátria.
Anlla Lcocadia recebera uma ho-
inenoKcm das trlançss carioca»..

A Comissão Organizadora, dl-
rlirida pela dra. Arccllna Mo-
chel, ficou constituída de varias
sub-comtisoes incumbidas de ta»
retas especificas para a reall-
zação da cabatlna c da homena-
Rem A menina Anita Lcocadia.
que re realizará domingo. 28 do
corrente, cm local e hora a se-
rem previamente anunciados.

A sabatina do grande líder do
povo e secretarie.- - : .: do P. C
B. com os mulheres foi sollcl-
tada em centenas de llatis con-j
tendo assinaturas de operárias,
estudantes, comerclarlas banca-
rias, professoras e donas'de casa OSLO. 24 <U. P) — o minta»Convites especiais scrfto dlstrt» tro da biSurja, Johan OarS
^SJ^iS-^SaiaH0 ?*,<^- tfectoou 6. United Press que o
ÍS *PopiJÍ?r.M' slnd'ca'os. A*»-1 corno do arqul-tra dor fascLstaclaçôçs Cívicas e Estudantis, e Vldkun Qulsllng, já foi crema»a„ , saa,tle ,Dt.fMa Nacional. ao. e que a urna das cinzas seráí ls t mnissfto Organizadora conservada pela policia, ft rspe»apresentado o seguinte pro-

CREMADO
O CORPO DE
QUISLING

ra de decisão do rcl Htakon.

CHUNGKING APONESES

Uma jornada
política de
importância
capital

Escreve "L'humanité"

sobre eleições francesas
PARÍS, 24 (S. F. I.) —"nomliiKti, foi umn Jornada

politlra dr Importância ca-
pitai" — escreve "Humanl-
té", comentando os resulta-
dos ,ias clclçfics. "Conflrmon
e ampliou - acrescenta — os
resultado.1 das consultas an-
tcrlores. Com cerca de cinco
milhões de votos, a França
colocou o Partido Comunls-
ta ri frenti dc todas as for-
mnçíícs políticas do Dais. A
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Evitar a todo o custo o movimento de for-
ças do governo central na direção do terri-
torio controlado pelo lider Mao-Tsé-Tung

n ifflco
Chegam amanhã a irmã
e a filha de Prestes *

Procedentes do Mexi-
co, onde residiam, che-
garão amanhã á tarde
a esta capital, pelo avião
da carreira da "Pan-
American Airways", a
menina Anita Leocadia
Prestes e a srta. Ligia
Prestes, respectivamente
filha e irmã de Luiz Car-
los Prestes.

Ao desembarcarem no
aeroporto Santos Du-
mont Anita e Ligia Pres-
tes receberão carinhosa
homenagem de militan-
tes do P.C.B., do prole-tariado e do povo e de
elementos representati-
vos dos nossos círculos
sociais, amigos de Luiz
Carlos Prestes e de sua
familia.

foi

OttoMdç/câ'

PRECEDENTE DE OSLO, capital da Noruega, ancorou naGuanabara o vapor "Pará", que trouxe vara o Brasil, além denorc passagetros, grande carregamento de papel para imprensa.
Ainda a bordo, passageiros e tripulantes demonstraram vivaansiedade por noticias a respeito iriÊÊtmmmmmm^mmmíBmmmtmil^m

de Qutsltng, cujo fuzilamento era l
esperado por todos. i

Ao lhes ser apresentado um >
exemplar da "Tribuna Popular",'
de ontem, que noticiava a morte
do traidor nazi-fascltta, todos,
unanimemente, prorromperam cm
aplausos e se entregaram ás mais
diversas manifestações de alegria.

O comandante do "Pará", que6 um barco norueguês, ao contra-
rio do que faz supor o seu no-
me, mostrou ao nosso redator,
uma coleção completa de fotogra-
fias relativas á ocupação do belo
pais dos "fjords" pelas bestas-
feras httlerlanas. Delas, nos brtn-
dou uma, em que se vêem os lie-
rolcos guerrilheiros da "Rcsis-
têncla" norueguesa, que ilustra
esta nota.

CHUNGKING, 24 (S. F. I.) —A
A Província dc Chantoung é,
hoje, teatro de uma verdadeira
guerra civil. Trcva-se uma bata-
lha particularmente violenta ao
longo da estrada de ferro Tslng
tfto-Tsinan-PoiiIccou-Tien Tfin.
onde os comunistas desejam,
custe o que custar. Impedir mo-
vlmentos de tropas do governo
central nn. dlrecfto setentrional,
onde devem reforçai as guarnl-
ções de grandes cidades, tais
como Tslngtao e Tsinan, Pekln
e Tlentsln Quase todas essas
guarniçfies foram levadas poraviões norte-americanejs. Os no-
munlstns ccntrolam os campos
e quase todas as pequenas clda-
des. Tslnam, segundo noticias
oflclosns, estaria cercaria pelos
Comunistas, O rttrdo rie pner-
ra civil em Chan-oime; foi reco-
nherldo ontem pelo sr. HoTshou
Yuan, recenle-nente nomeado
governador dessa província, o
que. acaba de eheiar n esta cn-
pitai na qualidade tle conselhel-
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MOVIMENTO
UNIFICADOR DOS
TRABALHADORES

Da Comissão do MUT Na-
clonal, e da Comissão do
MUT Metropolitano, recebe-
mos o seguinte comunicado:"O Movimcnt» Unlflcador
dos Trabalhadores (MUT
Naelonal e Metropolitano),
convida o proletariado e o
povo ere geral, a participa-rem, com o seu compareci-
mento em massa, do grande"Comício Sind!cal Pró-
Constituinte", que se reall-
zari sábado, dia 27, ás 17 30
horas, no largo da Carioca,
ren firmando, ass'm, a sua
f Irnu- d c t e r m Inaçfio em
anular esta má-elrm aspira-
ção nacional nara a rápida
e pacifica democratização
do pais".

Instalação do Comitê Muni-
cipal do P. C. B. de Salvador

Candidatos do Partido Comunista,
da Bahia, á Assembléia Constituinte

BAHIA, 24 (Do Corresponden-
te) — Teve lugar, ontem, o Ins-
talação do Comitê Municipal de
Salvador e lançamento dos can-
dldntos da Bahia, do P.C.B., pa-ra a próxima Assembléia Cons-
tltuinte. Na mesma ocasião foi
lançado o "Plano Luiz Carlos
Prestes", visando trazer, cm trln-
ta dias, mais dez mil membros
do Partido na capital baiana. A
solenidade reallzou.se no Teatro
Jandnia, que ficou superlotado.
Participando da mesma, o dlrl-
gente nacional Arruda Câmara
deu posse dos membros do Co-
mité Municipal dc Salvador. Ini-
ciando a solenidade foi tocado o
disco dc Luiz Carlos Prestes leu-do o manifesto do Particio cela

Constituinte. Falou, a seguir, o
Gecretarlo do Comitê, sr. Demo-
crlto Carvalho. O dirigente Ma-
rio Alves leu a biografia dos can-
didatos, que são os seguintes:
Arruela Câmara, Glocondo Dias,
Edgar Mata, Manuel Batista,
Cn"los Mórighella, Armênio Gue-
de:;, João Falcão, Valle Oabrali
Juvenal Souto, Eusinio Lnvlgne,
Nelson Schauii.

Ainda falaram Glocondo Dias,
que apresentou o programa mi-
nimo estadual, Edgar Mata, Ju-
venal Souto, Arlston Andrade,
Marlghella, Armênio Guedes, João
Falcão, e Arruda Camnra.

Encerrando a solenidade os
presentes entoaram o Hino Na-clonal.

LJSTIVESSEM prevalecendo
agora na França as tradi-

ções parlamentaristas, que vol-
tarão sem dúvida com a nova
constituição, e Maurice Thorez,
secretárlo-geral do Partldo Co-
munlsta, teria que ser chama-
do para organizar o ministério,
como principal ilv.ra que è do
partido que mais deputados fesnas eleções da domlnqo, Esta-
mos devendo aos leitores do"Olho Mágico" uma pequenabiografia de'sc amado filho do
povo de Jeanne D'Arc, dessa
grande figura da política l»stes
novos tempos que a classe ope-
rárla deu á França e ao mun-
do. Mas isso fica para outra
vez.

•
fJOSSO propósito hoje é mos-

trar como o povo francêsnão acreditou nunca nas catu-
nlas tipo "brigadeiro" e o fas-
cismo e a reação conservadora
em geral assacaram contra o
Partldo e seus lideres e como,
reconhecendo sua bravura, seu
patriotismo, soube agora fazer,lhes justiça, dando-lhes a mais
bela eferi vitórias no pleito mais
concorrido que houve na Fran-
ça, pois este é o prlmeirt em
que a mulher francesa também
toma parte.

•
Q QUE caracterizou o aov:rno

de Dala-ller, a partir de
1038. foi o seu ódio ao Partido
de Thorez e ao operariado reu*
nldo, todo ele, sob a bandeira
da C.G.T.

Os comunistas tinham demiti-
cl"do Mwvch como nma capi*
talarão vergonhosa diante ln
Hltlfr, Munich era um convtlts
â Alemanha para atacar a

(LEIA NA 2.° PAGINAI
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TRIBUNA POPUUR

Irão ao dissídio coletivo os ferroviários da Leopoldina
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CÍRCO mil lialialliatliirrt rrtim.i.ji er» raotimefitadà
anriiiiilri.» ir ">o uniiloi potirremoi cãfitrguir ai
rumai reivifliiicaç-fi" _t Nova tabela dt ta!tr,ei

C««.4 *• «¦:__»; a»!| f»|-f_«i»
et-* a* «_•_»-r-i»». ti».-*.» »»

pnl «i-.i*..-ii*»i:. da ata
»4'r*i. «.«.'.m-»*!, a* *)>»i

I.i MflUM-ti 4-t»*i'4* a
»-»»(-» - » Sj4*4*K») *-}|_M»{.4i
ii« • i *«; i -• 4*»*-l» •aBr-f***.
•*» * ,«n:i ;»41. to -f»t. 4»
ria-M»

A ata*» t«» presidia M tra*
t-l-t. **i»i* M-.MOta 4-« *r*.
L-«-_«. __.!, 4* Mata .-¦
»_-l, *«•»:.<_(». )-.« «,»,„*
?_-!_•*. híi»i«<:-. »:«?.»»».! 4»•ii»» *•**•«. itmnim <•:*•
1*1. • 4* !***«* H»*«. «'»«_-,!
r» M***f». C*a»e-4, Um ti»
MM-, í*.*!*r**. Mti.4, ala
0»r*,4a, P»tidp.|!„ Vil**'»,»«
» i.J»* 4» ri »t'f4'„ , . ftr
fatiai*» J*4» •>.. . • : ¦ ¦• ...

Akaeia* a* 4*-*t*«, f*le» a
r -.< latia 4a |i«4'«»i». «ta
r , •' . '. «I. i.i ». • •« ,«
e. .¦-<¦« :-••»•»» ;«"» ,.'••
4*4* ; • .. m mm » * -.
tt» 4* i_»o»-d:ti_» -.a. (ema*-
r. •«• -.»»•» »sr***aiaa a* a-,
««• --»*¦-,», -., rt- **<t»f».

- a» : .»¦ • «-•' • * • tr»»
l*:*-.»4-fa».

Kat .«ti» rei *.*. a -•'•
•rr» a* «armar : -.* i<>¦•«..¦
C-Bt**. qa* *-M»tOti para * »??!•
fila ordeira de» .'.-'.»•»
aer**r*ai*s4a:

— HA «a 4o*. 4**lra 4a ar*-
trata» 4* eaUe -»•-•' t*-
4-f.ff-» - •-« r aa i-im
-«*:« »»9t!*«i -.,-"•»;*..

1*1» •»_**. 4l*rar**a a l**aa*
retra r.i»*»i*l 4a •« ".-•-.
**tl«»ti - • ¦ as •-•-.- '•'-:"»- 4a*
- i « »'• » ¦-»¦••. •', r»«
|_M>re!4!aa. qu» ato -or* «»**>»•
tlam A* teal* bk***M»*»» d*
*!•»»• ferratlarE». 4*el*raa4e
4a* as '•.•••«'••• 4»**ta
eoariar at 4lr*tarl» 4» SIb4Im*
to. taa i»4a farl p»r» ta» •?•
Jata **il*f'"i. »t latia* »»:"•
raeAsa 4o* tr*-*lba4er**.

ÍI-Ht»pt->r4ARA -------
*f«i»

taí«:»l»« t» *_.»»».*._» |.
'?•* *..»-_'** ««rt*» «?1.i»!
***e* «..»«*>» * 4* if «**ii~
•*<M»*. ,»« * « ?«#*•*(« M'
*t qu* *-.***¦.*» »t* e«| ***M
mm 1$%-; »l* t*«| »**#»» m
•II *«4 t'«| IMt»****. ali Crt I.NM4 «-
***•. si« Uri li**** -
••«Is »l* 1*«| »**••.* a_
.1*1 Bit) í'l l.ltAAI mm
M#| *u Prl i ***** —
II*?.. »|# «*i| 1.1***4 -.
IA*»; ai« Prl t ****** —
ttn,; ei4 Prl l.iatii _.
M*»j *<« Ctf 1 •••»» —
11*1.

O» »**-•*!_» 4» us*!» «...
• *l* »«»t» «*!'-.:»'»? **-_»» -»
t»llff»» fe-ftMAa* »t*«l-«»i*

ViMI-SIH t ,|. ,,,,,,,
Btll 

a— V" *-!!!»*-_»* "'*_>I*J*|* f-*»t*l***»» 4* IsopoMiM

Pelo rompimento do Brasil com

o -.-««¦'.¦¦. ..•,.,. § *•*
««..Mal, 4( ,.f i i .*«, aja-.»
r**"Mt* ftr» ••'.«-*!»- »»*
i»«:i»a »» t***'4* 4** qa*4s*a
.•"'" «a* rier.cla ».:, |_-
*«l4»a*. Per »«l»-*'«4a fur»»
t«4>r*4r>* a* ,,»-., '-••
.•«• » Ja|a ri»"».» i.iv, *tt.
mS, r"*<¦'--•- '•«¦-, Ü rr.
Mami.-' :, Olt-lr*. v.' -•¦•
'""'ri. JattBBl ilr'_, * ,'r!»
lllta.

AflIi.V tl_l O I.|»M|,lu
cttt.imvo ¦ .

A «««rr...:.!» 4*lt-**a» aa*
» tia*:---. ,,-•',,,. -« Ja».
It** 4a Trabalao, a *t»*nar» 4a
41MI4IO -.,:«!•»,¦. r ...» a •>••
: : ¦ » » -•> Rt* ,-r -.
r !-•» i. »»f:r >»r , «r»4o.
te*, ta» eaarlamanim » ei*<*e
» m*Bi*r-«« -Ntrlftra • ae!'«.
4*alra 4a ••'•*•-. »-» 4*****
4m sas* •-•=¦»» »«p!r*rí-«.
para taa pens ulr tltarlB»»
a« •«-:•¦'» 4b •- -t' •' '

4» tO»4roa • a-.me-.io ter»', 4*
•tlarlo*-

ttroifít'5 to tt* tf ran
e'tAeit*.t*.\» to» b-MM_i *»-*>» tiwifííi-,** » rttmiMara is*.«_*.*.(«• -MMÍ r-** tsssk *m-. • ¦ itMi t-_Mm_i = ,!!l!*,* *¦ *"»'*<•** Dt-Htnttai pa

l .,-!( -,|. «lm ft» I ilMI*ato nraoiOM ro rt».viu in tu iti.tr .,, I
A fm-vMA- :i''..e.,i.:-.i» to «_-

A1.1-*» t_r,.» *T>!!j»M*Biri, «*,«•*». I «tP*.«_*«* * r_«stl-».i4a «*.* ae»"*»!*
».=* *-»-s*í4b uv pttmttt» «,-.» i«i 5 «*»-•*!***»
»*io k» «tn* »-.* ««-itRttt* «**¦ "»* *~ *** ttmfm • *B*«T»'i*t.
i-_w-» p**i« nm to uto* m e*. ****^* «#**-l'4*»- a a» «*¦*«**-* to-
teal* *»o-.s.«t ai.tf.K» «Ja pa» „.;***» MMÉgMI **» t-*** •n*|.ti'.*)._..,««»,» M-i «•»« hp|_mf _¦ ¦**-*»* tfaMn ti* wsml*•.¦-.-. to »i»tii» n*» tt-im tm-' RÍ-*'H*<,«* A*#~-4 i_«lc- «* tn».j
lr» a '--au í*-.-iiíí-.o Qh ff.-.',-»», »fMM| teiatu **** IV-* r*4 t»*»!«1» MM »*M»4«a*. ;• »-:• ¦• r - -
• attaA-m «m* *#im lr~ri*ra
t*ttnrttat*m ,-r • -,n rm ir».
r .i .•„;».«, «.e-si»!»^ v„ Jd,,.

//ofiipnaitrm ao
jornalista Rodei*
nho Motta lima

ii,.:.- «i» |i.. , 1, }t • :.,
a_ *».'»»*-»»» Ç%%m * |«-,*ti*ri» ssm uu* m ***¦***. »»_i*»3** »
.«-.-?Irftv i» )rtre..j*i» Ra.
*!»«?*._ IÍ.-4I* I.W-.» ft |.<__rii*r<«**_», *a_ nrnS 4* «** tai**-¦S M «•*'*¦<» * «wi tatu«»«*»| #« iHMl #**- 4* ff»-Mmn A* Dwiü p**w»|5

Sindicato ilos lr li.v
Ihadom RA Intlmlna
ile Viilroí, Criitaii .

Lp*lb?i d-. Rio de
Janeiro

l .-¦»,»¦ r «»i.- ."i « r«
t_».i.«u l»* ,-<: a.u.'»

A* ft «»-»-» _a»i»» *• Re-
«._.«,U lifcflIKIBl. ..
«,.,-'. I .-.«i. -,-r l,,.l
ri» i ¦ .liti.i. i. * ,«.:...,
.. ii-... .-.-.: 4. «BIB-
to-, a* ll._t r,««. im !»¦«.
4» i » .. »

S.l. —. A r,.-ll» HpM—'
i.-. A . «i *» i: :: -»•
«• Paatp* -» i»M«m. t»4*
4» q.iií'1 l.«i....»_

DEIXA AS FILEIRAS DA V. D. \
DIRETOR DA "AU ANCAS DE JU

O jornalista Moura Carneiro manifesta sua deiam
•l derlarartips reacienarias do brigadeiro Eduardo i

COLIGAÇÃO

Cínlerencia do txmo.
sr. Barão dt Itararé

1 ¦PpMMP ¦ JBPWBi i iw.w
»OCOI

Morto • tiroí oa Peni*
tenciaria de Niterói

Na P*all*aelarl» 4a Hllerut.
a'laada A atarat-a Sta Bastia*
tora. fel raerto a llrat a larapia
Aletdt* Mala. enlsa *MaI*ta".
«*• ti aao*. o taal a*lava eam*
prlaao aeairnca par ertmB 4*
farto. -"¦'•'-:•", aetft-oaiem,
prla nanbl. »o laterlar 4a pr«-
•Idlo, promorta trrlo eonRIie
com ootro* **Bieael»4o». Tendo
o dlrrlor do **iab*l*elmente
deirrmlaade qna a me«mo fo*-
«b recolhido â -»!». E. qn*ndo
era *ncamlahado P*r» o enbl-
eulo pelo* guarda» Amtnor
Pfnlo » -!'-' Roeh*. "Moleu"
revoltou-»*, agred'ndo oa doía
a-uarda*, oa qna!» ficaram frrl-
doa, O (uirdB Antrro, nraaft
oraillo, «acon da nm rtrolver,
dl«p*rando tobra o «entenelado.
«ine foi atlnsldo mortalmente
na recJAo abdomlntt.

DlanlB da lal aeonteclmtnto,
» '.:<¦¦:'¦> do pre«!dlo r»qnl«ltou

Mobiliária Botija
Satereatmc-i A W-Jntrob

Ute.

MOVEI!
Reformtm-»» eolerUSas

Ar. Suburbana a*. Mtt-A
1'lt-lails —. Fon. 90-1077

Olho mágico
(CONCLUSÃO DA IA P*.f_.i

União SovUtíco, abandonada a*ua própria torfr, g para qu*os alemães te lançassem d aven-
tura todas at concessões lhes
fatiam oi poeernoi de enfdo emLondres e Paris. Para Isso rom-
peu Daladlcr a unidade darrente Popular e ie lançou con-tra a C-G.T., no momenfo em
cie o nariimo, dando a enten-
der que Iria atacar a União Ho-vlitlca em primeiro lugar, o quefatia era, de fato, preparar-se
para surpreender a França como teu bote mortal.

»
JTEV.IDO Bitlm 4 pu-rra eom

a Alemanlia confro a tua
vontade, nem por Isso procurouo governo voltar atrás da sua-"'"(rn tftiWonisfa, anfí-coma.
nf.ifa, anfl-operdrfo.

Diante dfMo, que podia fazeio Partido ? Qual era o teu de-
ver? Chamar a atençáo do
povo, logicamente, para o queestava acontecendo, para a trai-
cão de que estava sendo vitima
Po's o oue dividiam a nacáu
na hora do perigo não desnja-
vam senão entregá-la ao Iniml-
go... Eis no que consistia a"sabotagem" dos comunistas, a
lua "tração" d pdfr._, menff.
ras e calúnias que durante fon-
to tempo encheram coluno» peloinundo afora.

*
poSTO o Partido fora da lei,

dada ordem de prl-áo con-
tra os seus dirigentes quando os
alemães se preparavam para in-
vadtr a França, acusava-se de-•joIj oj eomunlsfa. de dese*cflo.
F. quando os que ndo Unham
lido presoj lançavam, já as ha-
»ei da residência, contra Pétaln
e contra W.tler o gelto melhor
que acharam para afastá-los do
povo foi dlter que Thorez viviarefugiado na Alemanha, falan-«fn nelo radio em favor do no-
efsmo...

A quinta coluna, defiarla em
liberdade por Daladier, favare-cida por George Bonnet (não
contundi-lo com llenrl), tlnlia
vendido a França aos nazistas,
mas os culpados Ia derrota
eram agora os comunistas, eram
os operários franceses...

s
OAPIA. porém, a povo, por ex-*-* pertencia prrinfa. rmrf? e.s-

fannrn ot seus nminos tierdndci-
ro». o» au'êntlros anH-ia°cl ta<
da Franca, os sas velr-mnrs da
lonna e dura lula contra os
tári-nros da rruz na-nada » das
cami.as de'tn ou dami^a rflr.

E lavto saHa aue nn ai">te
4e coitas, no momento de rif.-
-r"'»'r n sua iusllca gue nâo
falha e aue é a mah nurg e a
mnls fi/.s'n. ndo >eve rfii,i'r>n.o ~u
«fnr no Pnrlido Comunista o vre-
min aue ele merer-in, o melhor
de todos, o n'ais altc: a ban-
cada. maior e mni* numerosa d"
Covstititlrfn qvp lhe Irnrnrr). o*
novo. d"'inn. na época da vi-
tária contra o nazi-fascismo.

am» »-.- ..-.-¦, ... ¦......,.
r-anot* » t.f.to p»rt o llotpji»!
Sta Jato Batuta, esd» »b!o »
fdeeer 4* ;••-¦-•» ..--., 4»
OBtSSS,

O gaarda Aaiera. «ator desdlap»re*. foi r -. .B n»sra8-•». Undo Rceda dallde ao pro-prlo eatabeTeelmeaie.
Adicionavam querosene

A» aotoridade* d* Delrgael*d» Eeoaomi» Popatar Itraram aatado, oaiem. r-ia mídruitd».
ama diligencia no Pe»to Atl»»• roa fiablra a.* 131, em Cor*dovll. Ne*i» Po»to, itgundo d»**!"•¦ ¦--!» do moiorlii» Jo»a4 811*va Pilho. » g*»oIlat v*ndlda
aprr»eni»Ta «Mil, percenta-sem da queroiena.

Contiatada a »er»otdada d»lnform»clo, «qurla» autoridade*
detiveram, a fim de Interroga-Io» a re*p»llo, o» empregado»
do referido' Po»to. Camilo Al-fredo Sodro, morador 4 raaMasalhle» Ctaito' » Mario Mar-
que» Jordlo. reildenia 4 ru»Craveiro da SI. n.« III.

Em face da» deelaricoe» d»embot. contra 01 proprietário»do Potto, Severlno Netio » An-tonlo I.tma. a policia e»t4 no«nealço d» ambo» o» »cu»ado».

VENHAM BUSCAR
SEUS TÍTULOS

Aa pessoa* que »r »l!*t*r«m no
posto eleitoral do P. C B„ naA. B. I- devem vir i redação
da TRIBUNA POPULAR, pro-
curar com d. Eugenia Álvaro
MoreyrB. o recibo» de Inscrlçfto
que os habllltrrt» a retirar os ti-tulos le eleitor nas tona* elel-torala.

Horário: — Da* 10 fa 33 ho*
raa.

UNIÃO GERAL
ESLAVA DO BRASIL

Pedem-nos a publica ;So da se-
frulnte nota, dlrls-ld- aa- eslavo»
e cldadlos pertencentes As na-clonrrdades da UR8S, re«lden-tes no R"u de Janeiro: "A Unlao
Geral Eslava do Bra.II fS-çSo
do Rio de Janeiro), convldi a
çnJe!n23458ôo5$5$40 439 39 3433todos os eslavos r cldadRo» daaR"piibl'css da URSS. a comna-
recerem A sus seennda reunião
ge-al, que se rcaMr.arA nn Es-cola N"ninni-' de Mtli'ca. rlta Arua do Paveln. 08 no próximortomlnvo. dia 2b, Ai 10 hornsrta manha. N-sts reun'fto n sua
d!retnrla provisória, eleita naBssemWcln di fundncdo, ao*e-
sentarA os planos dos trnb-^hos
mrls urr-entes a se-cm reall-a-
dos, Iniciando, tnrrhnn, a Ins-
crlçAo dr,s membros".

to»* m-é**x»4t*t* !-'s-.»i». «a.
«uni'** tm «_av-rnv»i**. q'**t*-imwa*. *MMf bJ-B-_-fi--. 1 MMí*ÍWs) AtaiIAAur,::.:«i_ «».. ... , M-rtfH*. III' f l\ll IS A I II IJ

*««m-« to**t*m c-r» tnuu ... ftssm^amts, Itutsmm, r***Ri»t**
DnMMBM rr» M-faM. trari*!'*-*- ¦*!•• P*f-t*to*** *r»rtm • ..,» .,/,»,. -,», ia,»». »
«ío mitMo ttm* »t« cair}» r_M->ll>i "* PtllPH** _***lJr-*«* .-. I-Íf I M ,|C li \\l\ I AtT*4s <M* te-H *msattm* tmtt\*Sm * Http -pate » namr-tr*. s IlUVIlllAXlliJ IIX
PHu» »!l*_i* a mtama tota «rua L ** " C*A' w»4*r **** *• > • I. A ML V l« I?«l'**l* p»í« • ».» :--.,.••.» pa.;4 mlnui-i :«•» f«l»r, \) \J III V* I V* \\irl*. CfA* to Mio «_í»«n*i •»'.» J — Oi «3**f}«!i** MM* a- ¦-•
NM_M_Mta da-BOtnS-l *twl- í t»mt*r_*» ÒltidJ-Bnla «»4í»vt*.ra-tvas *»ia mm o tstmm l»i|»' «***¦ »*'*r*4a no tocai ****** tit.na, «ar»4* fttruram. «t» ttat U4o. Wluada par» ******* _. rr*4*tv
niçA** tSVÕtytlmm a* «r*«i» rtia.-rttl* a f»»r*lr «?** II t*****m*i fi<»--*.._ tUiSofií-aittti* a, tf* I • — A fe-r.t-Aa p»«S* *r* er».jc.".,'o. n**4«* af.eítrar%* »»*-*-» j»»r> Bsrlnai-tn -..> i..-»i
qu»!» r*!4-ft«» tmiAat B#_a mi» • • t*l(-r»rt5*« • **,-«» *--_.«*r*
p-tt, amor f;»i*;j-.t> Q_> trMtel *•* r irr»'* to P«ir.í*l e P»*tat* pat-*, a ptmti*'.**» o esp». 1*.-»l ptétrto a ln--.-.'.».:«• Umnhai • o rtrar.it, a'...'» tt :"¦ • *n!M»_*Rut l**r'tt I»rh»m primia* «Ia ttm tia* tn*i*í Iraaimenta o le-raa d» frtfii*
atoOMmuai ii»^»!»,!** d_BO-rm»| nU»fl*t-q-Ma pr« riariipímrrtie
ttmS Qoa r - «-Am,»* -n.tr*«A* Ntofta eem o _«-«»<» d*
paiM ¦po-faHn ttí.-»fi_* t.ia**l"i_*i*B, awlm ecttu» 01 uuttt-
<:::,» a.111 f»« u'.-» citlaatto» _f.tr*» as aaiorldadra Aa pai* pe*•* irr-tn btuio paio imtK*.» Uaii dlrtdo » «^r-ft-f^tf-*»- •«.-... «r*_n.
r:i:,<i:'".f« d» Carta da AHanH- «** nttlndka-io pc-ratar -r__.
co e to* atotto* de TenA deiír;f-v»i:a. de etia-•,:.«•;-»•. de «Aa o — A mdm do* etadom aot*Pr*r»ei-to * w Pci.**í.m rm i.u; a *r<ulril»:
rrijJaxstt-t p-'.,i*». QÕ* rm

O !-•<-?:»•,? Mttra *'««*.:•
"*- taa n 4*1» *«?.# rc..ki
**•***} am t-ffo 4» m*ml»f* 4*
C—ll-M Btrfiiti*» 4* V, O.*• . aama a*md» 4» rtpnt_.
¦o 4* i*!**r»t «.««,._», u» 4a*i«»ic !, II4*I'4. Qm**.
PT-f*r 4** «A J!.-r .1.0 »» ».:r-
* 4*4* de 4<-l*r*t~*- 4* **pi.
I-*¦.-.. 4* «3, P, II R- .. Ar-¦tlAotlM 4» SS* Psala, 4lri*ai* *a p««4 4-»!» 4a *"Al!**t*
DemmtlM I a* Jailw", sa
4:««i «t- 4« «j_.! Mn*»*» a
***. si* rait»; -Ura . .-.,
4* amiga u «_«j»i dilato 4»
i-iei.. ¦.» Vi,- c.,i pr*i|<<<•:» 4* Çamt*4|_ RircBilv»
d* *.%::«*,» I_.e-. »,!• », | 4»
Jelbo', _. A •AU*»** ÍMBW».
«rlur* • 4* JalHa". eff»aii*.
4» **u a «a» íl.»,»¦«-, , ftm*i4#*ri», »ta iem, ie arard*
r*-* ea •»*• Miataia*. asira
r«mpr«ml**a ta* alo *•}» »«r-
vir 4 ***** 4» 1:1 .i.i. 1. t«» *
* *»1l*4* «ral 4» ',>R,*.f,e>-lo
a 4» inUraarta. P_r »!» «ad».
«a*» M*at»r4 te4a» a» Rlltda* 4

4ü**,«. s|a4*»4a a* -f**r*»n*«|''»*«i*. •*'».
!.»•-«-.*«? t->. »i«» a» ata 4*
m«nr-a *:f« i e*i* uma t*t->
4a e *afara r-4*m_^n!»****Á*
AA Ht«»i! g.«i »_.„» •»<«•
.-vil.» «s-l.*» !_.4:«l.» OM
? * !:»sf4»l.« 1-s.l.»...!»'».. ,.«b
tMat» 4* »r*-i**c- a*r»l am
ta* ead* *•'*.:.««-. »*i4. 4*
j,r.-»í«'., -."illítlllí.l »».,
t, 1». nr.»lll lf*-i. ííi » t ,*

ft«Bi4 *m •»* «-***. a» tumpa•
atua 4a» *»»*.

Q»*r •*-»», m.* fl«»*ral. a
»ieí» o 1-<-»»!¦ n» R par*»* •
t»*ra, » tat-ii*. (»-«-»_» a
<ta*r*r a *. ar.» 4 taa m*
rampt* 4 i*r Ib* ta» 1-4*4 aa*
M>mtt 4*mit* a* tA»«ua ****¦
ro » • .«r-»--o 4a *» »«*•',- tio
mr*. rtiaiar* aatsvel. al_ t*
44*14*. tt 4* *pr-r!*t*| «ar».
'Io -ii..- ¦¦ ., 49 |o.
ue,Aft ia..!-!:»«:» marrA Ã*
•arar 41a elrrir*! ata ta* a*
m**m** Raiaam,

O *.:<-»«,,, preB»*tti4a, h*
peara. em ila P»ala. asma •»*•
ItoMadt 4» C. P. O. R.. pa*

'ltt$
¦**

'Al
110*»
afio

Advertência aos bancários

-—^^^4., ¦*JSr*>
__^9_i - *»**^4. l_____F___i«^ • ..-**k_>>-. S-*

Oom II astlnaitiraa, repr«*m.¦» • ¦ ".,-......_ dt ,4 nt- • «to
RlS 4* .'».--.- :^ r r r O «#•
g_',ni* -- .1.. !•«- para -.¦ . -»
«•o:*<>• ib»!i(,.»u.it»í,a c«m ar4MWa-_Moda do teti B*y*itt>
d* lusa* rm tot*** da <•¦•¦- a

| da «*-.. r'::»::-»:„ (_4-,umam (*-«ta» o* entri-t a prruisutttn mtiotia i> í o elo dr - _• ••
c-r.:,».r.-r:.,r-.i ffr -.-,, 4 ,_|
. . • a.-. par* a a¦-•-..:... .
Orral _íiuiKl*d* par» hojr, quin.U-frl-a. a* is ho;»». rm .-. |» 07.A*--, do dt». entre ouiro» aaiunie*.
'"- ."-"»¦::» £•.¦:.:•.:¦

• jv :'.;* , 4» fc, í.r ttmi* »if.,*'-r> ra-llilc» do p»jCülnta :
Ser -'... o r. iro nindlraio o anl*ro o'slo qur «-.¦-:-«»:,.-,» po-dtrA ;»:«• em nome dc» •<»!!*._.

rto*. dentro dtle. em «malrne
Baião 4* Itaretd

I": -..-»: 1 ¦ UV*t*SeT 01 ST)*
Prineo r r*h mimm r.'-..-^^^^^^^ *" •*___?***»*t*_S_lfa-*> _Wg.
rt-o «tr íi*__rj__T-«.» _7 »í! n 7 A**5li-,>í,f- «ttcaa, *s- atedea en- de*c r b* e*c*d* ta*
35 U_tt5od_ eWtnt ixtDnl !ütf?.R'^ ,tu,*tM-*í* •t****<*1' «> «famert do teu auS-M* progatonak. wur 1». L*r*n**u**. pn* f*i*rllt - Jornal» anil-f-tcuiat.'

o próxi-io *ár.rt*>ri oNi
r*>micio ,Ç'nd''cp| Pró-
C n n n 111 n ! n t e
(CONTINUAÇÃO DA I* PAG'

*c"iie o »r. Arenor Gome* deCe-nuclva - pnrn convidar osrrnb*lhfirtore.s em rv>rnm1CB r» to-dos os oup trHhalhtim nn« fábr'-crt ou morem nos subnrblo* afnncentrarenvs» .10 lnrtro dns?"tflres, c servirem-se dos bon-des f-f-tndos pelo nosso Slndl-cato-
uma pnovA nr, or-Gavt»ar*n no PROLE-T»Tnsno 

O ir DnTiinoros Gouveia te-soureirn do Rlndlrnto Inte-vern:— Posso nfrmnr. nu* n "mee-
tini" do prrWlmo sfthBrlo. scrA"ma orovn do nue vsle o nro-
Mnrindr orr>nn'rrdo <rr def-sa
dns snn» lnsfa» ri.tvlnrllr-npftpc a,
A.ss«mhlé'n Cnn«'11u') 1» í R lm-
ocrlosn r ilnlcn eqtrli rt-mnr-fl-
tien pmn p nlunl crlsp nol<Mr-n
brcsMelrri o- onernHos cp-nmi.cos pr,r'|r-*p-rfio <-m mnetie dn
Cnm'"!o dnnrlp Drova d» suaoonrl«n.,1r pollMeo c perf-Jtn or-trnnizacfio sindical'.

ameaça» par» a N-norado domondo Itilrw (Sa «liado pela.»
:;.-.-!;.» .*.»:»:..:•-. Qu-, ¦_.¦•-,.
tm rada pauta lailna como a
no«» drrt o p«jto tui*r tn-an.
«aiflmrnte pelt unidade anil-
franqui*;» objcllT^atulo nt-tc n. »•
mento o remptmenio de rela»
cor» de qu-Uju-r r*prcl* com c
goTemo n*ii.f*K_t» dc Pr*itco
* o rccnnhrclmrnio da Imortal
Republica Espinho!*.

>.'*- ii eondlçJr*. a Ai, -:-.;•-
Braallrlra do» Amigo* do Pote .
r*l»nhol. • Sociedade dot Amt»
tro* d* Drmorraria Poiugursa
o Comitê DemocrAlico de Ajuda
ao Po/o Paraguaio, o Comitê di
i-«f'çâo do» rompromlsít- Inter-
.ia-lonal* para com a aulo-de-
terminação dcmtvrAtlea dot po-».-• de que at :.'..' Unidas »St
fladoraa. vem .,;¦ i.i.- pari o íjô-"vo carioca, auaa organl-açôf» de.
mocrAilcaa iParUiIo.s, Aitoclaçoer
Ei'udan'l- Rellgloaa» c Comllr»
DemocrAlico» ProirrrAslstaa). tua
Mulhere» prO Democracia. pot"ins diretoria» e ; --r teu» __ao-
dado» e amigo» brasileiro» e et-
trangelro». exprimindo uma crea-
cente unidade popular pela *_-
Cívica». Profissionais. Cultural»
tmnrenaa antl-fasclsta, paranpolnr e comparecer ao grande
comício que ie renllzarA quinta-
feira, 2. do corrrnie a» 17 e 30
horas, no Largo da Carioca, pelademocratlznçAo da Ea-anhn, Por-
tv- ' e Paraguai: pelo romplmen-
to de rclaçõe» do Brull com o
governo natl-fflsclsta de Fran-
co: pel» libertação de SebasUAo
Zapirain e Santiago Alvarez e

de todo* mais presos políticos
ontl-fasclstu desses países; pela
formaçAo de uma frente anti-
franqulsla brasileira.

Rio de Janeiro. _4 de cutubro
d.- 1945. Pela Assorlaçflo Brasl-
lclra dos Amlrtos do Povo Es-
panhol: Luiz Hlldcbrnndo de B
Horta Barbosa, Branca Plalho.
Carlos Costa Leite José Lins do
Rego, Alice Flexa Ribeiro, Robcr-
to Slsson, Tecary Assis Bastos,

Haroldo Agulnaga, Roslta Fon-
tes de Miranda e Agenor Reis;
pela Sociedade dc Amlvos da
Democracia Portuguesi: Hcnr.cs
Uma. Monclr Wcrr.erk dc Cas-
tro, Francisco Chcrmont, Fran-
cisco Barboza: pelo Comitê Di.-
mocrAlco de Ajuda ao Povo Pa-
rngunlo: Austrcgesllo de Athay-
de M. Costa Filho, Pedro Mot-

IV — Cítnl-» d-m-.taa.-t_!
p;«).r«-it.!_».- Patildo* psiii-.iío*.VI — -ncerramenio.

4 — EtcrcerA a» funçoca de

to pato humltdr do* i-tnirWos.
Aaaim • que a opero** r-opula*
cAo d* c-p:ial do» *ub_rt>-o* v»l
rxperlrenur irrsnde rmocio d»
«j«-t*lr. n» ;:.»'.-:.» t-gunda-t 1-
r*. dia R) do corrrnlr. a* 3030"apea-er"' e otieaiarA o «-omlclo horas. 4 nu ArquU* Cordtlro.rrn nem* da comlst-o organl* **j »o>ir*do. o vrrbo eloouenie,r.dor» o Comawianir lioarrto dotitrin»dor e Hum'n»do do es*8r--on. — A (.'::,:¦-.. Otfsal.Ipoente tt-islmo da »r"*iocr«c_i

14l!n.-a." I ;:¦ ;r.-.:'.-.:» dett» h*ml'felÍ0.

PESAR PELA MORTE DE OLGA PRESTES
Poram rtccbldos por Lult

Carlos Preato* tu •:...>, te-
lrirama» de pesar pela :;•. - -
de -ua heróica comp.nhelra,
Olga Banarto Pre»te». covarde*
maute -iciiiicad» pelo nt-l-lnt-
clamo;

be ILHÉUS (Bahia) - -Com-
pirtllhamiAi com o mAxlmo ca-
inarada dirigente da tua Imen-
ia dor pela perda de *ua vale-
:.:a companheira, a Inesquecível
e heróica companheira do gto-
rloso movimento Uberiador de
1935. Mab do que nunca cre*c*
a nossa inquebramavel decla-o
de lutar pela á»*siru'ç4o c.mple*
ia do :.-.:::;. cm noua PAiria.
Aceite expretróes do nos.o pro»
profundo pesar. Abaixo o in>
tcgrallsmo. Viva o no*4o glo
;; ,i Partido. Saudaçóe» comu-
ni-ta» do Comttó Municipal de
Ilhéu*, (aa) Jocundlno José Ba»
celar, Joio Evangelista Concel-
çAo, Slmeion Fraga. Ed:on Mo*
rala. Raul de Freitas Paranhus,
Argcmlro Patrício Monteiro, JoAo
Chaves da Cruz, Edeitrudc» Sll
velra, Bcrnadlno Moura, Ave-
Uno Maneei dos SanUs, Eunlce
Leal Morils e Cantidlo 011-
velra."

De CAMPO GRANDE, (Mato
Oroiso) — "O Coiiilt. Munlcl-
pul do P. C. B.. promovendo
hoje hemenagem em :u;i sé de

A heróica companheira Olga Be-
narlo Pre::es, compirillhu gran-
dc dor do pregado camarada e
reafirma sua grande .é na ncssi
causa, que '.erA a respon'a an
bArbaros assasslnlos de tantos
companheiros pelos que queriam
pela íórça Implantar no mun-
do o rc_lme d; servidão e bar-
barle. Para o querido camarada
Preste» o nosso sincero abraço
(aa) Alexandre Tosnlnl, Gul-
lherme Graro, Benedito Domln

ta Lima, Jocelyn Santos; pelo gu.r, Francisco Martins, Ollnto
Comitê de Mulheres pró Demo-1 Vorges Flho Horaclo Artatjo,
cracla: Maria Wcrncck de Cas- Oiltlon Lima. Abílio Chaves Nu
tro, Antonlcta Campos da Paz, nos-, Daniel de )!tvelra, Lud SI.
Honorlna Domlngues rc-inoschog. mloll, Jaúo Teofllo de Mornls.
Ilr Cavalrantl, Isaura Telxclra."| Joaquim de Siqueira, José SI-

Antônio Bento era um siib-litorato
Suspenderam a greve da fome it Confes-
saram sob coação, diz Maria de Lourdes

Encontram-se no Rio, desde a
madrugada de ontem, os perso-nagens da tragédia de Snnta Tc-
resa. Antônio Bento e Maria de
Lourdes apresentam-se ein estado
de depressüo, cm virtude da fui-
ta de alimentação. E' sabido queos mesmos tentaram a greve da
fome.

Na delegacia do C.° distrito, on-
de se encontram, Maria de Lcur-
des sentiu-se mal, pelo que foi
solicitada uma ambulância.

Constatou o médico tratar-te
de esgotamento nervoso, tendo,
por isso, lhe aplicado uma inje-
çfio de óleo canforado. Caso o
seu estado de saúde se agrave,
Maria de Lourdes serA Internada
numa Casa de Saúde.

ESCREVIA
GANOIA -

COM ELE-

Pelas autoridades da delegacia
do 6." distrito policial, foram
apreendidas, no Hotel Santa Cruz.
Ultima residência de Antônio, vn-
rios documentos e cartas com en-
dereço diverso. Entre aqueles.
diplomas de curso espednllznilo
e a sua certidão de Idade que
prova que o mesmo nasceu nodia 16 d? Julho de 1920, Pa cida-
de de Manaus. Num dos dipló-
mas de Antônio, conferido pelo

P-_t*--'*^\». n*9__l_"^t5 NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

possue completo sortimento do que há de
mais belo e moderno cm artigos para

« enxovais.

H KOlHEZll - 95, Uwgmiam, 95

Instituto Industrial do Porto, no-
ta-se que entre os seus melhores
graus, destaca-se o grau obtido
cm serralherla: 13 valores.

Também foram recolhidos va-
rios manuscritos seus. Antônio,
dotado dc relativo grau de cultu-
ra, escrevia, com rara elegância,
sobre literatura e política. O
texto das cartas, bem como o dos
Manuscritos só serilo dados a
público, depois de examinados pe-Ias autoridades distritais e, ca-
so as interesse, pelas autoridades
de Ordem Política e Social,

Em rAplda palestra que mantl-
vemos com Maria do Lourdes,
ontem, na delegacia do 6.° dlstrl.
to, esta revelou-nos que, em Nl-
terol, ns autoridades obtiveram a
conflssüo de Virgínia, sob coa-
çào, o mesmo acontecendo com
os demais implicados.

Voltundo a fular sobre as 11-
gações de Antônio com agentes
estrangeiros, Maria de Lourdes,
declarou que, ultimamente, pro-curava Antônio na sua loja, um
nlemao, naturalizado francês de
nome Hcnrl.

Uma jornada política de
importância capital ic

(CONCLUSÃO DA !.» PfUJ.I
repercussão dc tal acontecl-
ineiilo erA considerável"."Rcsislcnce" nonsi.ata a
morte ila Terceira Rcpúbli-
ca, e afirma que o povo
francês Iniciou i.mi nova
fase social e ecoi'ôm'ca Faz
ressaltar que os três parti-
dos se encont am de ncordo
cm certos pontos que não
são dos menos importantes,
e acha esse fato notável.
Acentua que o proRram? de
reformas dr 1IRP é vizinho
do doa socialistas.

mloll Geraldo Bens. Ovldln Al*
tonto. Piora Carvilho, Düee
Be»»a, Tarclio Alrea Chave».
Ü^nfft-lo Xourenço de Oliveira.
Tiie Anlunrs da Silva. Osório
Lima. Alexandre Mutile, Vlcen-
Ia Rlbciro.i -ourdes^dc Prelu..
Aiuelmo de Souza, Antônio Lon*
retro. Hlldcbcrto Besta. Antônio

Lourrnço de Brito, Solatlcl José
da 8llvn, Wllllam Coqucmala,
Francisco Marlm. Alvtna Lemot

do* Panlos. José Miguel dos San-
tos, Mnurcllna Ferreira Andr*.
de, Avelino Ferreira. Otávio Fer-
relra, Antenogene» Garcia, Ber*
tolina Maria da ConcelçAo, Nolr
de Oliveira Beaaa, Silvio Cândido
do» 8mto». Maria Abadia Franco
Nacllde Bissoll. Ncnem Manorl
de Jesus. José Domingos Bta.«o]|
Vorges, Filho. Hora-/.) Artogo,
Cláudio Llmn de Souza. Edalr
Rosa da Fonseca, Lucas Rosa da
Fonseca. Ruth Ferreira Mendes
Madalena Ferreira. Flrmtno Baa-
to», Bemardlno Ferreira Mendes.

netano Jaes. Genlno Leso, As-
si.-t Correia Bastos."

De CorumbA (Mato Grosso) —"Envio-lhe meus pêsames pela
morte di companheira Olga Be-
narlo Prestes, (a) Guilherme O.
Marques.

r ampo Grande (Mato Gros-
to) — "Os membro» da célula
Thomaz Meireles pur Intermédio
de seu secretario apresentam vo-
tos de condolências pela passi-
mento da compmhelra Olga Be*
narlo Prestes, vitima dos assns.
clnos nazistas, (a) SebastlAo Al-
m*lda, secretirlo."

De Urucuca (Bahia) — "Apre-
"or*—« nr- heróico camara„i nr.
nossas condolnnclas pelo rude•"'ne do assassinato di câmara-
dn mArtir Olga Prestes. O Bra-
s'1 nrogresslsta confia no grande
gula do povo brasileiro e seu po*lc'-r' Saudações comunistas,
(a) Paranhoa, pelo Comitê deI* -ca."

De Florlonoiolls (Sta. Catarl-
r.a) — "Afóa termos cooperado
.'•••ito ao P. O. B. na homena-
gem cm memória da nossa lnes-r-cclvel compa 'íelra Olga Prcs-
te9. ep.-ovcltnmos a opnrtunldndr
para apresentar-lhe os nossos sln-
r—s --"nes. Ala Feminina do
Comitê r rAtlco r ogresslsta
de Florianópolis."

«Hando pn-rnar » ordem tmer.oa a a cetii-r«'lo «t uma A*.•«••n-,.;» C .-.;'.i-: íitr BilOMtU-ir tien*.; >¦» . ,-. ¦.- U!Ra c~f*iü-I.Io «r d»d'i.»i«ríi!r dítts».rr*i,r». qoa eapttm • tarcaír-****r_t da ;» .» a ai a»" ra*
çAr* mltlma» * furtdtrti «¦»
d* ioda* o» irabtlhaderr* - . )|.• - ¦' »¦:• t a unidade InCRau -
ttm a* qutlt o* , • - - - » »r!»<«» L*«s»!r,»dc** nsd» r«*»r5*ínrrltlndlcar de r*iaii*„* f. ¦ too-oasoaclo,

Colegas:
Pomrni» s« fo*t*t tnatt t**elo-

nA"l»t de deni-o » de for* do
«fírvrmo. - , • -.» » ¦ •-•••--
•! '•• » !l.'r"r.|r, ORtl»M-tlItl»to». »»!»o eonir» a eonroracSo dt
nm» »¦..•¦¦<, i- ,-|iol*i*. El**m r»*io p»r» U-o p-rrier *em
prr etitvrram cenl"» o potto *rio*, orniro «j»ir. tm »m.!*n e *»5o dr*rj*m o or**rrxa Co i>»«.«d» !*«»!ft»dr r frairrnld*_* 4 nem m rm»nrip»ç»o eaO-SoSeaqu» dereme* debsle* e flr-ntr umr»onio de ¦•:•¦-. tobrr •¦ "»i os

protrírma» qur. direta ou !rd'r»
i»mr-!r. tefam do ln!*re-te fuc-dimrnial da no'** dai r

Também 4 drat*o do Sln-tlc»ta. dr honro*»* ir»dlcAr» anil
fatetitas que rn». -iiriirmot o
rerlme de ordrm derrt»xrA!lca quelodo* drtemo» rr*p*Ua* e fsrer•taprUar. para mslor dnimo*»-'.:¦ v:".< da trae fa cMa. que af r»
ma ter a democracia o regime daanarquia e da confusAa

Alrm da liberdade e da unida*
de llndlCSll. r ': r ¦. ;.,:¦!-•
que iodo» ot trabalha.ore» o-*,
citam ter *u*ini"rd»s. lambem
temo» o dever de trat»r e opinar1 -- o* problema» de Interesse
geral do povo brasileiro, como•v»*'e nue *omot drlr. metrno por*
que nio podemos deixar que aot*
na« ot pollMeo» p-oflMlonat» ot
resolvam por nó» e A no**a rev*-
II», quando -omo« precliamentenó» os que msls tofremoa as eon>•rnuSnrlas do abandoro por psrledesirs mesrno* pelltlco» de lodo'
aqueles prot,l*m»i.E Ca"1! a msBnlfide d» queitlo
Instltucloral do pai*. dPcutce••oje em todo o Bro*'l a ne*í»'|.•' .'" da convocicfio de uma as-*emb!t*lB Con«ll*uln'e ro*rn pas--*» Imediato n» marcha psra a
democracia e p»*a o d*'en'-ol»t-
men'o paelflco do no»*o pai».

Por tudo Isto. e. rcRflrmanto** ro—»» tr*",l*ft** de lula» tln-
dleali e anll-f**c!sln. corclama-
mos todoa o» colega» a contrrecar--e em torno do nosso Sindicato.

ip»C*o
Aíer-tJ'. «;-'-• qtr, drnlre r*trt. Iludindo o povo. cen«r-*t*l».tem rer elrlle*, lerlam que p*o*curar molrrr ot <¦••¦•' * *j%.
te* p*ob!*m*« n»r'ft*»*l« r »o'ar
uma r»rta Maera rr»!mm'e «Jr.«n-c-íilr» r p*o**r»iM» ou i|ra*
H»m • mA*-»rs anlr* d* B'-»r»*-tr
o fv-d-r F1« por que t*o contraa Cflr*i('u!n!e...

Pm d»fr«a da i>mocr»rla.
Pm defr«a dos ln**rr«*e* doi»f* e dn» -.-¦"-. tambrm. manl.
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Para que a França seja
governada por uma
coalisão nacional

iCONCLUSAO DA I' PAG.)
redator do Jornal oficial do
Partido.

O ma'oi pesso dado no senti-
do d° conseguir o acordo entro
os Partidos, constitui n aceita-
cfui poi parte do Movimento Re-
publlcir.o Popular, do pronrnmaao Coirelho de Resistência Na-
cional que Inclui entre outras
medidas, a nnolnnrilizaçAo Je
lmímerns Industrias francesas
bAsics e dos bancos. Allrts. até
entfo Ia'., nfio tinha encont ado
n-nhiara simpatia no selo do
M. R P.. que coma com mui-
tos memb-or que s5o ricos ln-
dustrlals e brnquelros.

"O OUE JA VI NO
PAIS DOS SOVÍETS"

(CONCLUSÃO DA f.« PAG.)
terno de Moscou, sobretudo de*
pois da vitoria sobre o fascismo,
giram muitos coisas apalxonan.
tes."Quando, uma vez estabelecidas
n» relações dlplomAttcas entre n
Venezuela e os Sovlcts, meu go-
verno me propôs a transferencia
para a U. R. S. S. — entào re-
presentante do meu pats em Lon*
dres me achava descansando na
casa canadense que foi meu re-
fugiu c meu lar durnntc o nno dc
exilo político — nccltcl com ale-
grla. E aqui estou ao mesmo
tempo como enviado da Vcne-
zuela em Moscou c Pragn."A Venezuela tem vivo inte-
resse por conhecer a verdadeira
fisionomia da Uni Ao Soviética e
dos seus homens. Durante um
longo período, devido u razões que
sfio de todos conhecidas, Isso não
íol possível. Por outra parle, nu
curso das minhas primeiras en-
trevlstas oficiais cm Moscou —
Imprcsslonou-me sobremaneira o
dialogo com Molotov, homem
cheio do rara energia — tive oca-
slão de comprovar também o mes-
mo desejo da Unlao Soviética co.n
referencia aos países da Amerlea
Latina e, naturalmente, em rela-
çAo a Venezuela."Se minha gestão cm Moscou
contribuir para tornar cordiais c
profundas os relações Venezuela-
no-soviétlcas, apesar da enorme
distancia material existente en
tre Caracas e Moscou, eu nessoal-
mente me consideraria feliz".

O Embaixador Pocatenu pro-nunclou estas palavras no escri-
torlo da sua residencln proviso.ria, em Moscou, que íicu bem cin
frente ao Kremlin. A bandeira
da Venezuela, com as suas cores
vivas, tremula na sacada do pre-dlo.

O Embaixador abandona n sua
mesa de trabalho no gabinete on-
de recebeu o jornalista c contem-
pia a vasta esplanada de asfalto
brilhante que su estende entre o
edifício e a muralha do Kremlin

Uma longa fila humana con-
torna a muralha até se perder dc
vista. E' o povo de Moscou, espe-
rando em fervoroso silencio, oacesso ao mausoléu de Lenln. OEmbaixador da Venezuela abran-
ge, cem um olhar reflexivo, aenorme fila e comenta em vozalta, como se desejasse resumir
definitivamente as suas lmpres-
soes de Moscou: "Um grande
povo"l

Os garimpeiros de Marabá contra
os concessionários monopolizadores

Por nitmeroto» garimpeiro* do
município pariense de MarabA.
f-i dirigido ao Presidente da Re*
pública o tegulnte telegrama:"Os abaixo assinados, g-irlm-
pclros dlamantarlos da slilma
tom, munlrlpto de MarabA. Es-
tado do PorA, vimos expor a
V. Ex. a tltuaçAo do garimpoer" nprcçr. ao mesmo lemro que
solicitar liberdade de trabalho,
desprendendo-nos de uma cor*
rente de mela dúzia de monono
Hzadores conc»a-ion'r!',-s de nes-
qulsa que vém engullndo dc»a-
pledadamente o produto do noa-
to e»for- d*'-»*"Io na mlierla
milhares de famílias. Na época
do verá',, com a baixa dll Águas
do Rio Toc»rt'<*is. ficam multo»
criai» er""-">.» A garimpaRcm

trm "-'-'Mie. »em '
r '- de prolonuflflo te!*** •*!
vtmo*. como rom.* •- "*bí_ Sr*»
illelros. pedir » denl.i-i tt
ira provld-nc!» que -enht t*
b*nr a» grilheta* nue m. ***»
visam e diminuem, mlitt!
trla. Confiante» na Jwüt* rt
V. Ex., rcltcrimot ntvi f»*>
ma."

A-*'— — o .eVgrarr rm **«
ço os _at_n'irlro» Esn^lraía
O^re!-». *-»o ".«noSeo. Jc" fr
l 'no de Paula. Irtno Asiiiir A*
vedo, Al -aro B-i«rra, Prfro SI
vlnr. * '-Tiar 8't)(m t ttstm
de outro».

Combatem os cciti"ni«lu

Tf

com terreno» enchuto» e poço»«ccAvcls, quer a lata» e bicas ma- -„_»_- *-,„_-- J- ri,»n»delras. quer a bornb'» hldrAulI-í Contra tropas (le Ul IJ
cos. No verfto de 1938 o povo fez
a primeira pesquisa, ficando
ccnstntada a farta existência de
diamantes cm todi a extensAo
do rCerldo rio. assim contlnunn-'" até o nno de 1042 com gnrlm-
pafjem livre e feliz êxito parar '-nas de famillna que aqui se
aglomeram, trazendo por outro
lado vantatten.» cx~eprl"nals aos
cofrer da naçAo. Depois de pra

kin_ e jap-iin
fCONCLUSÃO DA r* p-

ro técnico do Oovrrni OBl
a fim dr reenretar na ne«t_
çôc» om os romun'-!
rompidas reccnt,.mente prl»tida dc Mno Tse Time ptri I
Yenan. E-va» conv •f.-r'1*? rr
começai am ontem. S»pn3*

,, . ,, . formarh^ de boa fon
m»i T.»Y,rt,.ii5> «;Jntí,^.i0J',¦ mn<1n5 parclalmentr |mnls t-odutl.-o, surgiu uma on-; n(i fw , „ ,stUhçAoéi'eda to gananciosos que. sem ra- „,"\Jr. * 

_sm_n'-t»*. cor. ei'-tí. plaurl'-:!. requerem, de ncor- donL 
e 
^"SaS

?°J™\; 7Irta„'s ,ocals" ° como a- -randr* e'd»df»,-Jtítulo de pesoulsa de poços ou! i-.^pfn,, e 0llf|ranals que npresentam melhorrr tãt>a consiste em eo* !«-'
r- -Iços, 'i^-lando assim as ai-
tas autoridades tio país. C^didi.
a pesquisa da área JA pesquisa- hometisi coiitri'""ce'r>i

* ¦»'!? P0bíe *orlmr*",ro' « out*? I m|i do governo i

nhru de comunlr j
forcas se elevam a duz I

afastado pelas armas »ollclalsdo teu serviço, que passa a per-t: nos ganan-losos cndl-hcl*'"dos, nue dal por diante exigem j munirarfies.
percentagem quasl sempre de Essp fntn i oflcl»lmr---'"i»a por cento, tomando a lido-m Chun"k'n-. o
produçfio daquele que deseja ga-rlr--:ar ii referida Arca. A maio-
ria dos conce--' snnrlos, além do
desejar pcrcentaiem absurda,
monopoliza a compra do dia-
r'9nte a fim de evitf.r concor-
rentes, consequentemente com-
pra pelo preço a seu talants. O"-."lirrclro nfio se subrnet' n tal
n'-oflamento, ficando Impedido
de trabalhar cm concessões. Vol-!'i eo 1-r, muitas v*z?s distan'e.
desiludido pela aventura triste,""do a esposa e os filhos
expostos nl^Hi á malnr mlscriuj

entre os m\?\. olleitf
neres, pr^iclr-al-nen'- 1
irndos dr protecer as '•' I

tas tém cm torla '¦ !|j
clnfva. e a bn»c'in ''h""W\
nti"o nni bnclns de < ;r ;,.
o Po Trlirn? a le*t " »*
que allmrntam a re?'- <
liai.

Pre testam contra
a rearticulação
dos inteora.i.tas

O POVO DE CONSELHEI-
RO PENA

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE VU7R0S CRISTAIS E

ESPELHOS DO RIO DE JANEIRO
Exmo. Sr. Presidente da República
Palácio Catete, Rua do Catcte, Rio, DF.
A diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Indústriade Vidros, Cristais e Espelhos do Rio de Janeiro d"vida-mente autoiizada memorial contendo assinaturas maioriaquadro social, defensoies conscientes postulados demoerdífcossolicita V Excia. atendei justa reivindicação povo brasileiro'"""indo Assembléia Nacional Constituinte, única formacompleta democratização Brasil. ' '

Joaquim Marques de Almeida, presidenteEdgard Siqueira, secretarlo-geial
Pericles D. de Macedo, secretnrlo
Aforio Batista, tesoureiro

C0?!!'0r(I'I(Í0
segura

O povo de Conselheln Pena
enviou a toda a Imprensa demo-
orAtlca do pais, o seguinte tele-
grama:"O povo de Conselheiro Pena
apoia o»r. firmeza o movimento
patriótico contra, Io a sombria
ameaça a ordem e A tranquill-
dade nacional, ln'cint;va recalci-
trante dos chefes gradui dos do
nlpo-nazl-fasclsmo, continuação
A condutr. politloa de am-aça eviolência aos dlre.tos legítimos
do povo brasileiro. A renrtlcula-
ção lnteiírnlista é umn afronta
Intolerável aos sobreviventes do
Cn po Expedclunarlo, uma im-
perdoa ve: ofensa A memória dos
mártires cumbrtent s da FEB
tombados nus montanha: da Ita-
Ha. - (Assinam) Joaquim sii-
va Antônio Pontes, Annlro OU-
ve.ra Rosa, Joveny Nelo, Mnria
<\U:na Rinm. Moy.és Znp. Luiz
Ferrelrr. Dias, Ernanl de Abreu,
Antônio Fenelra, Amalla Lacer-
da Pinto, Dal ia Fe rn/. Ferreira,
Jorge Ferraz, Geralda Suar z,
Juarez Feri az, Rey Bnker, Arme-
nio Terra, Aldlna Silva. Agenor•li Andrade, Aitamlr Guimurâes.
Matheus Lugon Mouiin, José dos
Anjos e José Raggl.

m -MJSO A
UMA VPTlin*

PROLETíR,A
h

rtH p^ttavnmMi

/.fs»»».«*.f.C#1 /1
fio Rr. «**•'* l

r-rn do Pf-tHo
Br-sll, stuàlme-"''
•nnle. on ii se e"
'tnT-uto de sa"-'
ín o st""''!'1'" f"'*sr

"Os on-^^vicV^s
-los. saheriorei dt,
nresirto romiinh"!"
»ilbsHtiilr*o di '¦
"a(rono de Uini r
'•Hn priln di 0'lfrr
tonhs tom1",':""''*- p,T'
iiila c'ira comui¦'ndo. vem tra"ir•ío nnlnuso a eBie
ilvmo tfin srmnnt"
i", elevado grall de
loiltlon. Bméai'
rionstltulnte.
Riinno rie Cí''*'
Prcltas. Ccn- ' n
a.cnr No""!?' * '
'"s, Pauln (!"
"IlvlO Prime' Oi'!
Baiterfeldt, Alb
i-*eli'o P!'"-'-o. Ar
niariisfl r. B-hi"-.
i"s. Caries V"
¦ro, El7a d1 T,t'-
,"li riar* "'"'.'li"
Rtehi, Yvone
marola, G. Lopes
Pnngel, Roí-eri' fies, -1. rio' S-.itv '. ;
irio ' 

Anrirnde.
Catidén Vilela "
r* Menezes, Jcr.r"
losé Teh.Irn JI'i'
Pedro Tn ares (
Bezerra de Sou:'::-
Silveira Dantas,
Antônio A, ArauJ
alei, D.ntas Jur
Araújo, Arnaldo
b-iro, Milton Loba!
vela e Lchena Bau

t,fi« rnfTi"

,... •. r."i ir»
dertt-'M I-"

ii.iifenrl''

vivi

li

.-.«a ff"^*

ftn P'f"
,Aa (lí!
,'.,'". naU

mi nl*
iirí'0
jft'0

nrll

B"
roí"

j"nK,

Rfjo:'' 
WP1 ru*

.miMl*1"*
feldt.



"¦""¦" il. ¦ ii... .a,aammaaaammmaam*a. 'f*W**m

námdr
-J^*A^'-l*rnV^**T|ti.Vi i»iMiinii>^.||j*ii.*«.a.ft:.a.JTtlTiiai i%iU4Jt

Srt\fr\S^r\
- !Li. \ i \ i

>«l»*IJIMWll»Vy»4l t^fc ,..4 11, >t , , , ,,, mi» . 444,IH4»»i»l 4.XI ,,i,l,. ,.,«.. ^«1,»,

( !*•'•* onde foi

tribuna roruuR
<^*«,u-«J.4^rM'4-«-«»44»W r -rr»»».; . .4D.4W_.li UA «l»|.|..W.l.i.»....,M^^ . . . . .|,»4>41i44ll»».l».4.«.».«--«-»>

mau^,a,mammtmWKMam^,'V,Vr,^.-.^>.<<Wmaf l»»^»!-.*»! I-»»»-.».»*.»»,»,-!.., 4>-»44«»*ll^.|tlw.1.»1»»>»^^

Vkws S
*.tt0*t*^9j^*A**Jt^Hi

lll-

i v »'

pitttti — fedi* MOTIA UMA
i t-í- AtHIMI IM» MU tu i «nn,/

,. am'*»mi Ktvttfiift ? 'Miiiv-iit.*, 
t-uimai

yARJfciO tHJIfMtfti. ii?-ll,* A*4 M t*l, II l»1«.,,>>.% 9 tt^»«» f a«4«»<<-« -- AftBif, Uf| iüv-frléii-nmi-ti Ct% tt»$
íVi/LSOt fM-MWÍ, lírf SM», lilwlufi Çff «.if,!,-i". HKrMtn 11*41 VIA AKKBA - faria *•*••** 1

Ar«i¥|4, »*«**, «wf*. |i4a Pu»**»*, ->4«*. ?
i l -**• *.*« t,an. r*-r#*isa § lUtc*. g a,»»

»i,.4,M4 » Affg; t,»
.---¦„,-.—„¦¦¦,—¦,¦ ¦¦¦,. —,.,._., ^»...... -. - , 

A «4 tvil»»/,.IU 4.»*l*4
v «•# r**»*t>ft »#**• «w,»i
«mia *)m m**m a* mam **
et*t**» »*****»***, 4t»44Íl4» *

atem m ******»*- ** «ir*.
JL^******* 

•?.*»» 4# teffW*»
«o "Pm 

jM» 1-**** 44 r-44
i.4-,, ,i« i^it»**», #•# roal*» d>,
iM-*;**,*... *-*v.«in. »-..*..?¦». *»•»»¦»>»
|«4*.| (4 «ImU^ 4» Au.m.Um ,mt
tu**?*ifmtmu*** • t*m>t*m*, *
Um**, * ^**r»*4»»44l**4«-4,lr» 4*44
4-*-.(*4»4-m dw ^íi-.i «« Wa

O povo está atenio
S 

'?l*«***«»**44*44tt«*4«-W***4444l»^

,, , ,*--,.»»,,»., ^,, »,.»»,,, „„ ff-!povo organizado esmagará] j^g»
'olpistas e desordeiros **4»a «ft»

,. MAljfM 4t ^i^faitte 4a mútm, tm p*«*« é*» ****
mm u**A**mâm tm *M*ãm ¦> itw.i-â a» lha».„ ¦.,-.m.„1í»»«, ji4Í**-*ifií!«4*IM amkn»4m, A It-HIMti» tm....-pt m **** imium o* ihu, *;m*í úm mpum' H****** t^.t*»**-.»-!""*'»**5-

,;, !fWt*ltoi.« *f rwsrirai. «,•*» ttHlaíem a ptTOMnmtc.« r .|tiiw«**ii*í UíS4*4t im iraníial r^nti^tifer, utimn*
,,. .n^*j*f*4, tt* mkm iutm»d * tm wutx Mii.*ri4**i.

*»wte t**f» » 4*m*ritte. Utmmm i«rte mmto »lm. .- «r in» jasiidit BriiaJti tm&am per *w ri^ra a«. tamo- nfert* d» ,4=4«. (um r*4Vii*ii#«ía utn wuiivin*«i!>i ai«r»4«i. Amr* t *w •mjamnmm tmtém tu*nm $»»?* «ii immr, tm tm* út nm* ttmí&o Mu»»*iuiwiia «tt
1*4? jaMtoBrrWrf tTm«t«Tii «w»»»»*»,»» f(ii«<ü«*imfi„¦¦ üj.fid. o AU» è miHlA **tfBlllr*!i»«4 r, ia Omm <&e !«*

;-;.f.!tt*»l44* IftMlMNA^lMlrflMrMMift {tais «f«» t*IHlâl i
í»Sl.8te, # ****** 1**M» «íftia**tlS!tí.».v

,.;.i,m .•,.<«;víi.iim'j eun »nn«» l*so» o taefesse 0*» (nr.
íiiinu «(m}*ta4»i,* Píinw iistina i4niá*»a «eaanlfã a «4imi«s»i* m HrsHlJt» tanaitóiilí úms* tweju m etuun.tttmjtt «etn-* 411'*, o capiial «tiaitftu» t^kaiwtttW

i*)»ltW.Ut*«*-»*i íltííí*, «Jo i-eUiftMU^tu ismr|l«4fS*j t> |r«ri f*ict«4i»«\ ii»»m etís iBiititóti» «ia p->ti>a*A*«i<a « «ja em-
4* «iíisiwiKia n» **«»* tema,-!s**ftt mttmtw «j****** ***** nmui\* mnilraiaa, anoia.

íTiiaítóví i»*!.) o tunas m *\tH*rmt*m*.> mmkm u-: .i*« I4ti4-i4«am nu Uiant. {«nltam Mo it^trtílíMlas ao.í»;,»? «i!i*s» uma iNt4A tk» trjasí»» «*ia iam*** im «.«-s tíi*.»< nmnáo mttmt » tüiiítusa # a iatrasi^iatWatí* «w kwia ij«*4i5tlia « tittiir4!fi«^ii aa ití*»«isa irint>«i imMÃttiti.
s«i)u* t-a \nt!.i:t- i«ti n iraUr»câ*» ii» c«,«»ítto» *> tm-;4«* rtíímmstrat?!*?» i»«,mUu-> iMctiivito a -..jjitijiraçSii «ja

-.;*!Afla4<i

t-*t*
*»«»-» .- I à Ot« »«4
A*»»»!

» •«/*** «vi* ***** Um*l**H*t»« i m »»*Ui» A* im-
VÉNtol, |*»H 4tf-r Ií4»»4 A, At,
» A»»iat»l«!? t(ifi.i4.4.t,
tamtm

— **IW»i?| «ta*» a #•»*«
O» ««-.4,»» t, »#|#-4, ,, t.u,

aa t*-*»'«i*4tr .. 4»4# «ai*»». axtiA*,
t*mm *» !..«.. ,.w «»< - »*t. ***•*.
4r# ««*»» «• «*-«» ífi*"» « »*»«4»4»«
ar''* r»#<4> *i«i^»*i* i. <i

1**.**»V»*« l^if»»«l"t« ,'",'44.
r*»»!"*-**!». tt «rt*-!**»» «*4| jt-r
Ai**»»•*»» r**» «»*»»«»». tair*K »4»
•«•»**» «ll **|".«*-*»í(» .«4 »4ft «KH»4»V -
l-t-.l ¦.»» 444) "*»t|»t, H-I«r*--1„4-
r4 a»*»»* !****<** ..«ii« a «a*
ria» aMf*!*»',*, a*»*!»*-! «--««
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aa* '»•*• ni* u.irf.-. | ,,..,
t»««h4 #«» tftntrfatm, O **H»»»
Ha tUuAoe***. i*!-!* *;a»a»t4 «a
«nirn*, lwn .«.. »íe*, ,.m-.i
4* n» ratrla «U ***r.*4ia «ir*
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lata 4i-r» ísi«n»" ,,.«, ,. Dtp;

lArtado # o ivwo timMHia, «*fiti4Manio, mk» \%Hmm I 2^^? h^Z!? «IT!JL?,«4íl«. aiw »« nípüí*. u-aiaí., aimunr |««»(s»i««it* at*. V.^2 ZZ. L. «. .a» *<*•« i ji4*rti«i4«çSM ti* Milrtii. O ütvtoimá» e «•rs,;. * írrute .. l»»iti«io C«»mutu«ia t m áamu |mui.s.s*ív.íí». <*ttmtejwmxes. tw üwlt-a-ei;. o Utwlntcnto
« às* -n-»tu:iutler«*4, rtíjtltrctíii ot cotpjtáltliia ti* tlc** «torta 4* ut» loiiie* paümi a a-jusçia lacntil^ttnile, a
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m ttm tiaítt» tttm) ln<4-ti»r 4« Umi). om iccviiit-t f*rur*
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ctra a» •.•;.:!*,õ-t> da» ellic* *«-.*tiai» «lo {sm-ímiiij. ccntsaj-.-:*-'» e tt» goJj»f» «alvactotrs. o |*oto L|«âe a aua nmtadt dri.itrtto du tutíí»* «w meto* ao teu a*cait«# para a «i-í. .. «j*< ií* ti»!.«.uitKtaíle «jue 4 a deirsa 4a psopna dtmsíííaTia..ha no llr«il. Ao lado da* «ItuuU Ío,t*4 «Srmrt.T".tlt«.¦-. ..r-.-wíi.e Itjntio A* graiidir, tnaiva». «n cuja a«*ío tt tiumt*¦4*> t*io me txm o impulso criador c a indomável energia.. ComtmUta <;- !<•;.<!«•:* o gott-nto. cm to4a% o» medidasira gniamir e aprofundar a» nona c«>itquimaa drtnociÃ*- T.Sra M .' : -;.l-.nl-r• «• «•.*!¦.; r. .' -.: . tlc goljlf» *al*..ld'J,t!í
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;* i.idt*, na »ua trama -.:.:--...• e tanguinarla consta a «..-«Icmlíffuraiica da i. .« terra.

cWAav^»^as*^^/hzS
iiorirontet na Argrtiilna
i-.um-ae. para o que tem' rrtdo a atitude dlscreia do• Yultou ft tona o ven-

efêmero, e quando se pen-
ra que os rcprerallos Iam »er

(tremenda* — dada a ogrcsaivl*
titde de certos grupos peronut-'a* na praça pública (ataque A"Critica", Janela* quebradas,

ele) — nada em verdada acon-
t«t*i. Ninguém foi preso por
motivos políticos e os que se
tinham refugiado cm cmbal.ta-
d\« •' Ias saíram d:pols doa ga-
tantla» dadas pelo chanceler
Juan Coofee, lldcr do radlculla-
mo r-i província dc Buenos Al*

res. Nfto obstante, existem aln-
da exilados em Montevidéu
(nfio da c'-**» operaria) íalan-
tio uma linguagem delirante,
Inc! I -e nos comício» que no

Uruguai se vem realizando em
r do rompimento dc rela-

«•Ir» — "ia sangrlenta dita-
dura nazi dei Gou" — nazismo
tío r.stranho que, mesmo na

vigência deste estado de sitio,
riío Impede que continue clr-
culam'- o orgio oficial do Par-
tlin Comunista...

TInhtmos cs-*-'io aqui. e com
rlçum espanto para multa gen-
te. que o simples fato de Peron
estar preparando o lançamento
de su» rindldatur?, A preslden-cl» constituía, nor si só, um cie-
mento ponderável de democra-
tlzaçfto, porque era nas mas-
tas da ünlfio Cívica Radical,
nos sindicatos da C. O. T. e
ros camponeses que cie preten-
dia obter seus votos. E essa é
uma gente Impossível de ser
conquistada através dc medidas
e Wélas de tipo fascista.

A nossfl observaçio foi con-
firmada pelos fAtos. Serenados
os ânimos gerais (a guerra cl-

vil esteve ás portas depois da
Inter', ençílo de setores mal» con-
servadores da economia e da so-
eledade na Junta de Coordena-
çio Democrática), tudo parecevoltar ao clima favorável de
agosto, que foi quando se sus-
Pendeu o estado de sitio e o

Partido argentino pôde rcall-
zar o seu primeiro comido.

Os primeiras atos do novo ml-
nlstro do Interior, coronel Des-
cilzo, r*" realmente positivos.O docreto do ex-dltador gene-ral Uamlrez, fechando os par-tidos, foi revogado. O Exército,a ""i".i., e a Aeronáutica ila-caltraráo as eleições, á modachilena. Perón será candidatotis sua condição de simules ofi-ciai reformado. E os lideres dos
unidos, sem exceção, vão serconvidados para reunir-se como ."i"i-.-0 ,. d|scutir com eloks medidas a serem tomadas
Vara a melhor garnntli do piei-¦> que poderá, inclusive, ser

Protesto do povo
de Santo Aleixo

;'! 
'em-nos a publicaçáo do se-

gulnte:
./'Foi publicado, na seçfto de'-emltfe Populares da TRIBUNA• telegrama pm mini assinado* .dirigido uo presidente da rtc-Publica,. Esse telegrama trata-it um protesto, encaminhadoChefe do Governo em fuceuma atitude anti-democriUl-«a ae Monsenhor Uchôu.Cumpre esclnrecer os termosl«sc meu teletrama. O protesto«que me referi manlfcstou-sn•«aves de aclamações da maraaComitê Democrático Pi -es-
., • <Ie Santo Aleixo. A Inicia-a de telegr--¦egrafar ao presidente'-'Publica íol minha. O te*¦ cm questão tem caráter1. Pois- o Comitê não co-e dhiair a nenhnmn

a propósito da atl*
sonh™ T, u» mocl'<*Uea de Mon-w.iioi ociioa.
i„: ?lmr Pessoalmente, assumoresponsabllldide do tele-

) Fumpcu ll(iteu-

ocautorltiiKi,.

eli •'•¦ rclra.''

nn'..-.;, a,! i de abril para Janel-ro «-u fevereiro.
Cremo», por Isso mesmo, quenilo prrstim um bom serviço tV

pas entre o» argentinos c oa
americanos em ger-l cs que In*
atstrm cm ver om Utrmos Alrca
uma sucursal típica da Altin.i-
mia RMUtft e nn parle do povomenos politizado que apoia Pe*
rôn (silo, entre outras grupo»*** 'ires. *nHhirc» dc honesto»

operário») umn turba ignara
dc dral-isslflcados, ás ordens
dc facínoras fascistas. O Icnò*
meno peronista tem suas seme-
Ihnnças rom o quei Usino bra-
ellclro. Com uma diferença: n' - ' legislação trabalhista do
Drasll. com suas virtudes e seu»
''•'-'tos. náo é obra exclusiva
do Sr. Getullo Vara'*, mas a
moderna da Argentina íol de-
cretada todn da por Iniciativa
ncssoal dc Perón. Sc ele o fez
com a lntcnçio de candidatar--* A pro.«-ldcncIa di República,
por demagogia. Isso Já e outro
tema. Esta noticia náo é con*
tra nem n favor dc ninguém:
é apenas um simples registro
objetivo dos acontecimentos por*
tenhas, pois no drama argentl*
no náo somos mils que simples
espectadores, torcendo, porém,
no bom sentido.

E o bom sentido qual podeser slnáo a soluçáo pacifica da
crise, a volta A democracia, mas
desta vez com a classe operaria
n"- ¦*">¦ de van**,"'"do na dl-
rcçfio política do pais?

Eis porque a divisão nos preo-
cupa. os sindicatos divididos em
frações cada vez mais Inimigas
umas das outras, as da C. O. T.
dizendo que as comunistas e os
socialistas da Casa dei Pueblo
náo passam de brigadas de cho-
quês do- conser-n^ircs. arma-
rios por eles, e os comunistas e
socialistas acusando cs peronls-
tas de "bndas nazis" cm luta
contra os trabalhadores.

Que acontc""-!*i ge essa excl-
taçáo náo fôr substituída por
um estado tlc csp'rlto mais se*
reno? Se nfto tiver um fim essa
guerra dentro da própria classe
c.ija mlssáo é construir, unida,
o mundo novo de amanha, —
B. G.

a»
ps-tr*. »m WM» «mli 4»
an'*.***»»!», ,i, tr I «wr'4 »l *"#if|. *
Ir» -ii-*» 1,1-14».™, m,|, Hrt*>«4|.
ri--'- a« ir. fa*!*»* «««« tf**,
m-n*i* » im-4«o .4'ir «tn J
a«**l»l»»l*l*r**«|l» «ll»»-»»!»,. m f^.. i
i-»*«-4* A» *r Ar*»«r»* imtr4 Ar '
*»«*n»i««» 

ü *>« •.- ,1... ,i ..in
« t**ll* "nttAHAn", ,r »H •-.?., «d
t»aa'«^. «-a* **-*i*4»4» m*A*s** na -
iwirAi ».*»n.4»r»4*»-'*»-4*.*".,. .
0»*i4,j« ,, 4-ni4r'4t l>- V .«" *
íl»«", r*«p.-Ir- ?-!* *, I» -,»¦»,
««Mi, nt}i«*» ir»«4ili««*i a*a»
".f". rie 4«*»T4»ri"la O ***** ««•
ll*i»"l»t(T» a im.- * i-i-'-» A
«•?ria, rt ..,.» « <*m»r«»*' i*>«m|*
*H* 

|Wl.l'<"»r 4*4l'|lr*rl4»r*r*-».|f rr-
tn» «* f«»«4» i--.i-*., t. i» n«
«**«*. ft* ia** *m» trAr- «*»•»»,*
r.l-rnrM .1, |»ir! ¦ *••>(-. .
4-t., 4. fni..rrjiií.. a» Atrrtaia |
N**i«»»>l,

*ar* ttttt » *t. Atntfrf»*.*!» '
At tiii»4,v n»»r mW, rral* !
mrnie. aal»** .«¦ t,-f..-..,- -» j
ram o «r 3**A Amrrlre, onde j
etll o dlntVtri»?

>crnard Sh aw ao lado

dos comunistas
<jPIi»*. . -.-¦. de I^iiidri-t am» no-v tlrla «Ia» m»l« gral»» para *
eatita da drmiKrarU: Urrmrd
Shaw. o m»l* ndavel do» e4«*rl«
lorp*. da in.-.1 • Inclí**», rf*4«lvea
colorar a «errlci» «to Parlldo Co*
inunlsla liielf» o nue rir rham»"as drrradrlra» enrrel»» que Ihf
írslsm*", ma» qne rlmla iAe
multa*. 1. . -in.. i* ii 1.. r-'\ rm
lila.te «le «*r utn mtlllanlr «to
parildn nnr é a vanguarda «lo
prnl-larlatlo, .1..-niiu •<¦ a rm*
|'|. •¦' "¦ ¦ -II . .Ul. UT .. (lll lll. r-|ir
e Inlrlrrliial á «-infir»1-.» «;ue »*
organltoti rm Lonilrr» para rdl-
lar o "Dali? Worker". t)e»eja*
va ele adquirir ii .- .¦¦,*. nn
vaiar «Ir mllh.-tr«**i dc libra», ma»
leve que sr limitar a 201 tlhraa
aprna». que é o máttmo prrnil-
tido pcl«H ptlalulin."Acredito flrmrmrnle no fxl-
to dtsir Jornat — dl«tr o cmlal
esrrlloi — e estou rrrlo de que
rie há de rrprt-nenlar um gran-
«Ir papel ii»«- IntlU do povo pela
sua Icllcldade"

héte MOTTA U...4
Até o dia da eommaeM da Gqju*

tituMe, senêo até quando a norma*
ikaeMa wtttueümat do píi m opere
em mse jurklm ínmtiimafel, epma
Mluçâa pmiileM apawia pr empias
ma*ni* pniiutares e f*tr ttutai ## tle*
mais /•>« ,'«.»• tmmmmtof, m elemen*
tos Memmttm em perturbar o rff.
itneatrimeitlt» paeifim tta atual etm
tnwiirãa na apeío á deserdem, i-nra*
Uiuntto.emfuntlintSíi, nesta j/uerra de
nerm alimentada par t*tmim que se
dementem e> »e eueedem de hora
em hora.

São quer dizer que o eimptts ato
wnremtaria dm mandatários da #o*
berenta naeioml elimine o periyo «I.»
palpvs e pronuuckmientom rtackma'
rias. A" medhte que a titoria poputur
se fôr estendendo, ot resto* da quinta
eolum, o* defewom de preniepimanti'*aeiai* c o» ti'nacionais, os apen*
tes dn capital cotmnador, fechando-
se em seus últimos redutm, anepa*
afiarão os dentes mona fúria resta-
tmda. escoicearfia em desespero,

üta» nenhuma minoria deenden-
te, por mais aomsim que te mele
em tua demência, poderá stíbrtpôr*
se d vontade de uma Nação em pleno
crescimento, quando os elementos
mtiis posítíem estão unidas e elgilan-
tes, enquadradas em jmtlemsas arpa-
nitaçoes, amparados em seu direito,
que è tambem uma fèrea, e afinal
senhores do terreno, cam o poder de
inieiatlm e a liberdade áe ação a teu
inteira faiar, tsso é o que sipnifiearú
a estruturação da democracia em
nossa terra, atrar*** do labar constru-
tiro da Assembléia Constituinte, quese apoiará inicialmente em forças
populares decleieas, e será, ao mesmo
tempo, um fator da mai* larga mo-
bilisaçúo nacional para a qrandesa
da pátria e a consolidação da eiiôria
dos poeos nessa guerra em que nos
sacrificamos por um mundo melhor,
mais felte, isto i, mais fusto.

Compreende a reação a inanlda-
deeo risco de qualquer tentativa de
golpe branco, da noite para o dia,
sem um motivo aparente, á revelia
do povo, ou, nas condições atuais de
esclarecimento da opinião, limei-
mente contra a sorte da pátria e do
povo. Eis porque o golpismo se es-
força em busca dos meios que vem
idealizando e. uns após outros, lhe
escapam ás mãos.

A princípio, pareceu fadl arras-
tar grandes massas com uma desen-
freada demagogia. "Mais dois comi-
cios desta importância — imagina-
vam ás primeiras concentrações em
praça publica — e será nossa a si-
inação".

Não contavam com a vanguar-
da popular, a classe operaria, não

}|0S PADRES IUGOSLAVOS
DEFENDEM AS REFORMAS DE TITO

¦li-t^-iWt-fA^-AtaWjiV^

mêit acampada alem dos mum da
cidade, teamida a imagem de Augu**
to Çomte, e sim em pleno eieteiem
de sem direitos demmãtiem, mili*
tanda e inituindo ms deliberações de
mtermm gemi &m fêrça nom pode
advertir a Sação, de*maH'amr a ett*
mullage "demuimleü" doa hoje ean*
fesms imSm da opa d** Frama e Sd*-
Ií,ar, indicar o caminho da recons*
truçúa pelm meias muro* e licitas.

União os goiputa*, jé tem ne'
nhum disfarce, mostram a hedmndes
de sua earantanha. tínmm, entrin*
eheirumm na posição em que a ação
lutfcMt i*t obrigou a se descobrirem.
e ai temm « fmiltma aberta eontia
a patuleia, a ralé. # "emnia do mar*
ro1', eomo opmtrofa o sr, Macedo Sm-
te*, mangas arregaçadas, ou a **/«*>
tira, multidão de mtneupodas™. na
eepresMo alambkada que deram a
Ur aa candidato Eduardo Gomes. Vm
matutino udenifto. em editorial de
ontem, insultem o movimento popu-
lar, comparando suo etmçãa as ehun*
chadas de anunemníes tia rua Imga
e e programas de rlim £ em artigo
de eotaboraçáa do mesmo argáo o
poro que exige a Constituinte tem
e*te tratamento: Moi desocupadas e
eagabundos que constituem o rebu-
talho humano de iodas as societla-
des ]ma ameaçar a ordem e o tran-
quilidade públieu",

Esse tom ae agressividade deli-
rante não indka apenas o desespero
dos fracassados, a falta de compôs-
tura que trai a convicção da prapria
impotência. Corresponde, ainda, a
um plano de prarocação. Se o povo
revida e te desmanda, cria a attnnt-
fera de intranqüilidade que nüo pu-
deram armar artificialmente eom os
ssus boatos, suas intrigas tendentes
a envolver as correntes democrati-
cos, os meios religiosos, as forças ar-
modas, em toda essa desmoralizada
agitação sem prlncipios.

O povo, entretanto, não se deixa
impressionar. Náo enrola a cabeça no
cobertor com medo de fantasmas c
bichos papões. Não dá crédito a boa-
ias pueris. Nem se entrega a excessos.
Confia nas instituições incumbidas de
manter a ordem, que saberão aguar-
dar serenamente a nova Caria elabo-
rada por autênticos delegados da so-
beranla nacional, prontas a cumprir
e fazer cumprir a lei. Reforça tum-
bem suas próprias organizações e
mobiliza-se na certeza dc que, se a
Intranqüilidade só serve hoje aos fas-
clstas, é pelo caminho da ordem, cm
pleito livre, que chegará a eleger á
Assembléia Constituinte e através de
sua obra elevar o Brasil ao nivel ma-
tcrlal e cultural dos grandes povoslideres.

Um* em wn*M**

JOHN GIBBOHS
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Tentativas

de e3camoteação
I ELEIÇÃO geral realizada1 na França, domingo último

constitui evidentemente um
grande acontecimento político,no mundo inteiro. Seria dc es-
iicrar, psr conseguinte, que ot
jornais com pretensão a demo-
cráltcoc dedlcasfcm manchetes
c grandes títulos ao fato, pon-
do cm relevo a significação do
pleito.

O povo francas deu ao mun-
do uma esplindtda lição de vi-
toldado democrática, e é porUso, justamapte por isso, que o
Partido Comunista FranccS,
campeão da luta contra o na-
zl.in-.o e o colaboractonlsmo, re-
cebeu nas urnas a consagração
que o tornou, sem possível con
testação, o maior partido poli-tico da França.

Pois bem. Os nossos jor-nais que tentam passar por de-
mocratícos, estão procurando
escamotear o triunfo conquista-
do pelo grande partido da cias-
se operária. Aa suas manche-
tes são dedicadas de preferén-
cia ao crime da mala, ou então
a certas especulações scnsaclo

O PARTIDO COMUNISTAi"SEMANA «-GLE-
NO RIO GRANDE DO SUL

Em Porto Alegre a "Célula Leocadia Prestes"
PORTO ALEGRE, 2. (Do cot- I do que o probltma político foirespondente» - Rea!izou*re on- colocado em ba«ca falias recla-tem a solenidade 4o Instalação I mam imediata convocaçAo deda célula "Leocadia Prestes"

do Partido Comuuüia do Bra-
sll que congrega o* trabalhado*
re* da Energia Electrlca. Du*
rante a noite anterior A cerlmo*
nla foi Irradiado um programa
especial pela Radio Difusora, fa-
lando nessa ocasião o secretario
política da célula, sr. Marciano
Borges que declarou "o» comu-
nlstas da célula da Empresa du
E. Elétrica tem condenei» da lm-
portancia da empresa cm quetrabalham e snbcm perfeltamco-
te quais sfto os propósitos dos
reacionários que fazem provoca-
ções em torno das suas atlvlda-
des. Por Isso lutam pacifica-
mente cm prol de suas rclvln*
dlcações e sfio pela sua atitude
o esteio da ordem. Reconhecen-

******,-^-**********-***-r*^***-l***-*^^

ialUtas em torno de boatos
adrede preparados e difundidos
acerca de suposta enfermidade
de Stalin. O "Correio da Mo*
nhâ" {esse. entretanto, náo po-de ter pretensão a jornal de-
mocrático, pois que há multo
teve arrancada a sua máscara),
vai a ponto de escrever que "os
comunistas ttm sido derrotados
em todos os pleitos eleitorais
em que se empenham. Assim
foi na Inglaterra, na França,
na Hungria, aliás esta na tona
de ocupação russa, e posstvcl-mente em outros países".

Mas os fatos sáo os fatos:mais de 6 milhões de votos é a
maioria absoluta de. 156 ricpu-
fado* feitos pelo Partido Comu-
ntsta Francís...

uma Assembléia Constituinte
Falou cinda o »r. Dedo Freitas,
em nome do Comitê Municipal
do P. c. B. Na noite seguinte
foi realizado o ato solene do lan-
çamento da célula que contou
com a presença do sr. Abílio
Fernandes, secretario do Comitê
Estadual do P. C. B. e nume-
rosa massa de trabalhadores de
enorgla elétrica que clamou pela
Constituinte, sendo dcpoLs envia-
do um telegrama ao presidente
da Republica pedindo a S. Excl-t.
a decretaçfto dessa medida ou%
representa • asplraçAo mAsIma
do po>'o brasileiro, no momento.

"FESTA DA
EMULAÇÃO"

A célula "André Reboliças"
fará realizar, em data próxima,
uma grande manifestação popu-lar. que faz parte da campanha
destinada a elevar a 50.000 a
número dc membros do Partido
Comunista, no Distrito Federal.

Essa manifestação, que os «eus
organizadores convencionaram
chamar "Festa da Emulação",
obedecerá no seguinte progrn-ma: Sabatina sobre a Constltuln*
te: Concerto oo ar livre a cargo
do maestro Francisco Mlgnone;
número de canto dn artista Nalr
Duarte Nunes; Execução de vio-
Uno do professor Lennldas Au-

SA", EM NITERÓI
O prefeito do Nllerói, dr. Brl-

gldo Tinoco, depois de ouvir as
diretoria» do Sindicato e da As-
scclaç&o do» Empregado» no Co
niérclo. da vislnha capital, bem
como a A*«oclaçAo Comercial, as*
ainou, ontem um decreto. Ins:l-
tulndo, em Niterói a "Semana
Inglesa" a exemplo do que íol
deliberado nesta capital.

A medida, embora nflo sallr-fl-
zesse a certos negociantes, velo
de encontro áa Justas aspirações
da numerosa classe dos cemer*
clárlos. que através de seu» or-
ganlsmos, ha multo a vinha
pleiteando.

O decreto, em apreço, deter-
mina que os armazéns dc secos
e molhado» funcionem aos si-
bado.i, voltando n reabrir segun*
da-fclra. As 14 horas.

Os açougues, os pclxarlas, as
casas de aves e ovos, íecharAo
aos sábados ao melo dia, rea*
brindo aos domingos, á hora ha*
bltual.

As barbearla» funcionário ao«
rábados, reabrindo as portas na
segunda-feira, As 14 horas.

A» padarias, casas de flores.
postos de gasolina, qulntandas,
restaurantes, cafés, farmácias,
confeitarias casas de loterias,
varejos dc cigarros e engraxa-
tes, nAo goiaráo dos benefícios
da "semana Inglesa".

O decreto estabelece multas
de Cr$ 500,0(1 n Cr$ 1.000.00
para os transgressores.

Como se vé, no próximo sâba-
do, os empregados no comer-
cio do Niterói, passarAo a gosar
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tuorl; Discurso do escritor Gra- os benefícios da sua mais re-
clliaiio Ramos; Fogos plrolecnl-1 ctmte relvlndlcaçfio.

Sáo multa* as data* que rtc*.
tio rara*. E-*a que ontem psw-•ou náo «* das msi» Importante*.
Nada tem de itanlcutar, E* um-
plesiit-nte uma ila* tanta» eia-
(ias Já *i1\1tlas. «3uiçA, por c.v.1-
nalsr um -rato ni*í«. tínha-sc-ilif
c> n. --..ii i uni talor um p»ucomal* brilhante do que a outra».
Ala* nAo foi um principio nem
foi um Hrn. i s uma «•!»•>.!. i.V.
stammie. Mesma a .-.:. 6 tem-
pre ronfotlutUir recordar vcllns
tempos, Como que iscx reapnwl-
ma tio passado. O peso dos ano»
e aa tnaica.-. que clu nos deixa
se abrandam «» esmaecem. Vo*
iiks ciuAo como o ontem náo po*de morrer. EstA sempre vivo n.-»
lates que ocorrem, o» quais tâo
o desdobramento dc outra, ijtiu
ocorreram. Eslá prcíicr.te na ter-
nurn com que rcrordamus quan* i
to» concrM-o deles participaram, r.»
quais, ao comrario dc nos, ni» jHobrevivcram. E' singular essa
tendência que nos Icvn a vérl
nos qus ficaram, nos diferente.»
lances desta longa caminhada,
náo o» nume:» que foram, os com*
panhclros iguala a nós, com a*
mesmas virtude* o delciuw quetodos trnzrmos cm nossa «aturo-
en humana, mas quase uns deu*
ses. heróicas c belos como os
deuses combatentes, Nossas da-
tas estão ligadas tanto ao seu
destino quanto nos acontocimen*
tos mesmos. Náo obstante, sao
estes que importam, porque sfto
cies que imprimem ritmo c dl.
rcçfio A Histeria. Assim tem rido
desde o começo dos tempos. Dal.
r,cm fugir nos reclamos dc nossa
própria cswncla, a qual nâo pu-demo* iludir, n nccc.-isldailc quetemos dc nnnlizar os fatos pelo
que eles significam pura todos,
«Ao a nós apenas. Dc que vale
estimular sentimentos pessoais,
que refletem fatos já passados,como bagaços que se Joga fora,
quando a luta continua mais vi-
vn do que nunca? Quando a rea-
lldade Indica que o combato tlc
hoje é a projeção cronológica dos
de ontem, sujeito igualmente ín
perpetuai alternativas tle gloria
ou vlclssltudc, nmargor uu satis-
façâo? As marcas com qus so-
brevtvcmos valem mais como
permanente alerta As realidades
do que como espelho A Imagem
de papéis desempenhados. Por
Isso, se nos concedemos As vezes
o direito a certos hiatos senti-
mentais, cm que a melancolia,
predomina, nunca poderemos per-der de vista a presença de deve-
res que sfto, ainda, aqueles mos-
mos que vimos cumprindo há
tantos anos, sob circunstancias
extremamente diversas. Assim, o
que outroru era correto c Justo,hoje náo o será, senáo que o opôs-

to e o que Import* • mal» ta
adapta aa que contem, O e***!n-
ttai o tuo parar. Ser coiisi-qui-n-
te quiíc «iu# t-orubte em ptti*.»«f*uir, «müui-ii <|U9 a fidelidade
intima ile cada uni náo ae adula
«Ia» trilha» JUítôricaa tm que •»»
ituiiiír.» ii. ¦...• ..«.n congregado*.•Mira atingir os «.bjctlvt» que o»
vinculam entre ai. Nosan* data»
sio liv-úv... marco* de uma expe-
rlcnciii. Ela» nos ensinam a aprr*
íciçwtr u que llzcutus de bem lei*
to e a eliminar métodos e prútl.ca» e ato tvcnllmcntt» que sô po-dem ncutnilisar a tcnacidane odisciplina Imílspensavcls. distiin-
rlannn n meín, Jamais nbrcvlun-
dc o tempo,

B. 6. CAB..LLO

comunismo e os espiii
Muitos espiritas advogam que o espirita dev»

ficar alheio A Política.
Aíodtis fii reíms. Se política é a arte de ga-

nhnr o poder por competições egolstlcas, que npal-
xonam e desunem ns pessoas, estA multo bem:
essa política contraria os principies morais do
Espiritismo,

Ainda nsslm -- segundo pensa o csttmndis-
slmo confrade F. Flgner — o espirita nfio deve
ser político, porque o melo viciado, nue é ainda
próprio da política dominante, anula qualquer
Idealismo.

Por essa razfto, comodista, mesmo dita por
quem nao é comodista, como 0 o coso de Flgner,
sempre corajoso e trabalhador abnegado, Jesus
Cristo não devia ter pregado a sua doutrina, num
meio tâo hostil que nem sequer o juiz que o con-
ilenara pôde servir A voz da conciencia.

Ainda agora, o coronel Francisco Jos6 Dutra,
pela "Revista Espirita dn Brasil", tle julho últi*
mo, sob o titulo "Confrades, acautclnl-vns", cs-
ereveu: "n participação dos espiritas nus lutas
políticas, alem de comu quo embarcar, no plano
material, o Esplrltualismo verdadeiro, sem um
desserviço que nós, incarnados, prestaremos A sua
difusão, polo acirramento que move contra a dou-
trlna do Consolador", etc.

Os espíritas da Espanha — dc Franco, de Por-
tugal — de Salazar o da Alemanha — de Hitler,
nfto se metiam em política, até porque só tinham
o direito dc ser subservientes. No entanto, a dl-
fusão espirita sempre foi embaraçada, nii, por
efeito do regime social político.

Loiro, a contrario scnsil, o espirita não devo
concorrer, com a sua indiferença cívica, parn a
manutenção dc regimes que dificultam a propn-
Riimlu dn liberdade religiosa c nus privam de dl-
reltos sagrados. Se interessar-se pela Político dls*
serve A causa; alheiar-sc, de teclo, dela é multa
Vez pior.

Eis ai, então, a necessidade de uma prefi-
renda política,

O que ó do nosso livre arbítrio uno podemos
delegar nos Espíritos. Cabe-nos n soluçfto.

"A vida social outorga direitos e impõe dc- .

Easinio LAVIGNE
(Para a TRIBUNA POPULAR)

 I 
veres recíprocos" (n. 877, Livro dos Espíritos, d»Alan Kardec). Dentre eles, o dc acabarmos comcertas desigualdades sociais, que náo sáo obra doDeus, mas de homem (n. 800, tdem. e que sóImperam, por vezes, pela Influencia dos maus o
inisilannnidadc dos bons (n. 032, idem).

II"Luta partidária" — è uma coisa, e outracoisa é n Política. Na primeira, ncendem.se pai-xões. Na segunda, consideramos a necessidade daorganização social.
Orn, essa organização implica o conhecimentodns leis dc trabalho, reprodução o conservação,sociedade, progresso, Igualdade, liberdade, dística,educação, — tudo, enfim, quanto anima o terceiro'Mulo do Livro dos Espíritos, dc Alan Knrdee.Ê que, pur ele, os interesses da produçáo e doconsumo e os políticos da cidadania sofrem, re-ciprocnmente, a influencia das leis morais.E tudo isso se compreende nn porta filosóficado Espiritismo."O Espiritismo ó unm verdadeira ciência eumn filosofia. Aiet.n todas as questões que inte-ressam á humanidade; e convém encará-lo, prin-cipalmente em suas conseqüências". (Livro dosMédiuns, pAg. 25, lfi.» ed.) Exatamente, "o códigodessas conseqüências 6 que faz dele, ao mesmotempo, uniu doutrina filosófica" ("O que é o Es*

plritlsmo", dn Kardec, pãg. 34). *
Portunto, o espiritismo encurn o trabalho, oInstituto da família, o direito de propriedade,os problemas educativos, os relações Internado-«ais, etc, etc, sob prismas diferentes dos dnsdemais filosofias, uma vez que possuo filosofia

própria, fundada cm princípios imortais, Indepeu-dentes da vontade e dos caprichos humanos
III

_ De nnda valeria umn teoria, se nAo eo apli»

casse, praticamente, em qualquer termo da vlda.
O espiritismo difere de todas as religiões, por não
ser rellgifto somente. Do contrario, os seus adep-
tos viviam rezando, como os beatas, seriam ml-
santropos ou ascetas. Mas, não. A sua filosofia
explica a unidade da vlda na variedade das exis-
lendas, com as suas características e obrigações
sociais concernentes a cada estado do ser.

Logo, os seus ndeptos precisam participar da
fida ntlva da sociedade terrena, não para fer-
meutar discórdias e excluslvismos Indecentes, mas
jnrn exemplificarem o exercício de suns pro-fissões com a superioridade dos Idealistas, embora,
nesse Árduo mister, sejam premiados com a cn-
lunla.

Essa nobreza de atitudes é uma dns conse-
quencins morais do espiritismo no campo do pro.
gresso humano. Não se estA envolvendo o espl-
rltlsmo em política, Não 6 o espirita, em sentido
específico, quem votn. mas o cidadão, de conck-n-
cia esclarecida pelas luzes da filosofia espirita.
é a grnnde função educativa da doutrina,

Orn, entro duas correntes do pensamento —
uma, reacionária, clericnl, materialista, e outrn,
progressista, pergunta-se: para qual delns devera
pender o esplrltn, quando chamado, pelas leis hu-
manas, a emitir seu voto? Certamente, para n
segunda,

Tal c o caso do comunismo. Exatamente, cm
lane da filosofia cristã (e o Deão de Canterbury,
nos seus afamados livros sobre o comunismo, re-
levou o íntoi, ó quu prefiro o comunismo, querevela mnls democracia do que ns democraciascapitalistas. Estas estimulam as lutas partidárias,
pela multiplicidade de partidos, n titulo de ser
isso inerente A existência tia democracia. Por
Isto. enquanto o sistema soviético nâo é impe-
nalista, porque educa os povos atrasados para

que eles gozem de todas as vantagens da auto-
nomla, da indepenclencln econômica, da civiliza-
çAo e da proprin cultura, JA nós estamos vendo
o que ocorre com a Indochina, Java, índia, Co-
rela, cujos líderes cmnncipaclonistns são equipa-
rados n "criminosos" pelas democracias oolden-
tais, como assim o fora o nosso imortal Tlraden-
tes, pelos antigos reis de Portugal.

I V
Eis ai. Não vamos combater o atraso, A baln ou

com propósitos egoistlccs, mas como um dever de
humanidade, sem gosto pelas "lutas partidárias".O espírita não precisa de partidos, porque estA
servido por uma doutrina quo paira sobre os
punidos.

Mas, as leis humanas me concedem o direito
de voto, cemo a nrma predileta contra ns ndml-
Distrações c os regimes retrógrados, e, até, me
obrigam a excrcú-lo, sob penalidades.Logo, a minha cédula de eleitor colocarei nas
Urnas pelos candidatos do Partido Comunista,
nlndn que confrades, uma hipótese, pretendessemne convencer que o comunismo 6 ateu, arbitra-
rio, etc, porque isso constituiria uma prellmi-nnr que JA resolvemos, pacatamente, em exame
sincero.

Não se trata de religião, na espécie, mas de
legislação social, do constituição política, de tipo
de Estado, que respeita a liberdade religiosa maisdo que qualquer regime, porque planeja eliminar
a luta de classes, a serviço da confraternização,
3omo cidadãos livres e não sectários, pois não

estamos filiados a partidos algum, não podemosser estranhos a essas profundas reformas, umavez que "tt vlda social a todos outorga direitose impõe devores recíprocos". Vala dizer que, drmerllts, votamos, concientemente, pelo programapolítico dos comunistas, porque melhor asseguraos direitos do homem, n supressão das guerras t)o progresso dos povos c da Humanidade. E se nãoíòr essa a meta do comunismo, que nô-lo cscla-reçam, mas com proras cm contrario c não compalavras e preconceitos, ou nos digam onde adoutrina espirita vetou o nosso interesse pclncausa pública, que ó o fundamento da Política

fARRAPO
C'/..f, "OS tfía» •.ISÍUiít e

nâo se assemelham"..,
lloutc na França muitos
dat horríveis, e os piores
foram equtfct de 1810,
quando os traidores pare-ciam Irlunfantcs. Ettou
me lembrando das vUpe-
ra* da capitulação. O go-vento, reunida em Tours,
discutia. O marechal Wel-
gatul, comandante em che-
fe do exército, qur. trouxe-ra más noticias, de repente
se afagou da sota, saiu
batendo a poria, e quan-dp reapareceu foi para dl-ter, com se mordesse as
palavras:— Acabo de me- comu-
r.lcnr com Paris. Os comu-
nlstas tomaram a cidade.
Maurlce Thores marcha
contra o Ellscu. Nâo po-demos entregar o pais aos
comunistas. Vamos apre-
sentar Imediatamente uma
pronotfa dc armistício aHltler. Temos esta obrl-
garâo com a França"

Seis dias depois os comu-
nlstas não Unham tomado
Pa>ís. mas a Franca foi cn-
treguc pelos Inimigos dos
cnmunlslat a Hltler. Era
falo o que eles queriam.Era por ímo que eles men-
tlam. Dos traidores de101". PcVflíi. já recebeu o
casfgo : a pena de morte
com o perdão medonho de
continuar vivendo: lá estáele : não é um prisioneiroda Franca, f um prlslnuei-ro da Alemanha. Wrlnand
ainda não lo< julnado, po-Têm arnhn de sofrer a pe-na mnii dura • os comu-
nhtas aanra tomaram Pa-
ris, '(rm (,., armas da nwr-
ra, mm as armas da naz ',
os votos livres, ao lado dos
eatôVcns dos soelaihlns,
dns radicais, rios dlrelthtas,
dos trarrese.s ave sernnre
arredl>nra7n nn Franca e
que. pnra aer<"H'arem na
Frnnrn. rfín s«nt'ram quecrn pranto nrranear ita ni-trln ri,, Intelirtfinela, a ln-
tcl!"finr'a.

Penso em voei, hoje,
amlno Rnbelnis, rlnnr(0
dei-c-te rfp "ly./i-fon, nnn-
so em voe/i qve misturou
a vida to''n aos amvtes
Instantes dn Renasrenea,
e qvr desenhr1!/ *, nrnvde
vprrín-fe - ave a rl-n â nrrf.
prín r'n liowm. S"l. n co-wji lho nnrnderr,. nunnto oseu ercnpln s bom OM-¦wl,, ,,*in -f>r"n „„„ „,„ flfa
pela tolernnrln o"e me en-sina. nor esta al"nr<n ea-
marp''n. por esta mnlera.
gem íol),. r,ojn relnha tm-
po">lhllldn'*e rie ficar rom
ra'i'". pn'a mivha loucura
wnn<a rJn nrrrinnr_ ,

Por VOefi, p„hf>lnl... »
Deus nermíM qve ,.<*ni,evi
ma ehnme. de ncirtldn rtFrnnna ' — nor iioei» en
Iim rfr, nuerrns. em ))"•¦ de
io è vnin pntfa cl"l"1o.
í/>"/7 p]n!or~n irtlPDW,  ho-
pasta, r"'"'n evrntf-i-a. ,,
jivtfi e>"n^t*tt* (tpat-m *>•-> pp.MÍr.'',.!/., ni»..,* do mfiin e
ni... r„'vp tiirln,,, ?lf'rn'r,-
tntaedn. U<""1 (i dn rlin 20
«fl siin terrt. _ -pnrn n nr.
dem, varn n tranqüilidade.,
ner" rt f/Df**«io- n demo-
CVfyi", ¦*• rirr-nrr^nt, ,.

F. "1'onny solt qut mal
y pense",..

A. RI.

i ¦!¦ «'

'il '.'



a»»****. 8*3 ,»*#?«»,«.,,« rf,sa.ss,tA*.w,, ,,.i3..-ít ....^^jh^^íjHMI-** '

m
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TfilIUKA FOPiJUa

_->_*%¦# S*'*tr**'*-***.*-**^^í?;a« «'5 ;.r:- _¦¦*,.¦*'¦¦!?. ss«:sT.sr.s.--...4;-_rT

:v3i%*a*»3->F*-'V*i_',.< í

!•«#

^^iZ^AtO*^'---, Vai

ea eriéHWm* n&tta.).

IP H i i
V r•."¦¦ ,*^^«k#?-V

-ST.- a, t-T—i-. •»,".*• « '« »«.*

>JE * I»*

S s**^ +** 9*Vf| •*$•>'¦

»• MVH-l rrduriiloi -i 1 «->

^r Ctiiitm m iMwiktiívm ?,.,
4 tf, M JH4í?f#a9 ít»4*#:»f » "'IMÉ* C*.•Mp-t" ~ a * * mSsm m m* - »* tw>«*

* »*t «w/ra União,.»
**\mjmiA*m mt* • «__*»*-« •*» c**».*i» «a **,•*»*«** «¦***.»!*?. R«*<M, *|P-*fef«t» & f?iW*4* tBWg**',*' g*®*%mm. • tmmsmmf é» *vttai *?• Qtt(vwsM, tan» *»*«**_!»*» mr tomomUm __t u ,,, o »w»«_?*tr-. tteve...
f(f-aaa1M1(ff) «flt W-CMMtaaa . fHFM»_W 9 fll»?é»*fe» (fe ¦!*»•tttmmm m m m-m, tmÊatmtm m ptmm t*m » mt*
stmuA • «*«§»«_,,,¦*

*f*4ms 44 SlaaASr. 4* $4» rvA» - W 4* t* *
ttmmq tu tf», - tmm*» tkt mámm tom *¦•* it*
itms *,•.-»._*»..* •«<*«. trnmtai a tíam ia ttt*
tmimíA A9tmt9l\

*»V .V*--« mhiitmtin,.,
«__. A •TO^I^*!»© I*» ** ra-Saãt» - *M_i*rr4* O -##** l.í*'lr _« m mmm 4* üsit*t!a_,*&«i faliam*
pMm, ^-jc:.*«a.i_ tmm mt*r,

im *M»tti4trmê ettmtstq 4*4* • *4 HtSttf*
4t*)*-i. (Ma- 4'«-i..-f.* •*, „»_ OftAfi &» «W, «*- «**
l*«-f. 4a%i*a «t*»»» «"* »**-<-

>' vAc» *a*f_ iim»*t*<_» i« «n!»r alta t tf***» ??*.•«, •ftiit*j
* *l 0 «**". Ut*?. a*t*r4» 0 t* '*•«•-•' *flt ftjf* fia kStò'* IX

IVeriiifr MBttn #m • __ta*_a büfíimi^i.» *»»i» it erMarti--?a_k *,u_*ii:» « Kiraa m*!f.*aff**» «Jr %» 4* i*»Um, a g*a_tt_la4*4_fi ta _:JHa;!_ *«r'„i»»l e# siaa», trjl* tM Vm"tit»tÍ<% 93
Mfiin (WW^hUi t»;» «**• «».f- e^«a»í. ar «te'»*»)
t/tia a*nmlií_í_ in_t_n lra*a_Mlt_ «_** _N8f__ C__-*faKBl*_
|__ taalr^r,

At Mata* ¦____¦ rsuv» #*n it ¦•» t»9f iinâm i_*.. ,***•*«•*'
ttfU df fa-iíífm » |N___ lívta^ts-fa» «fti aja) £_».;__,_, t _ t;!*!
I.4lf.*ft. ".

a*(f,VArf> _4HflOS4 - -060 0 «i'* (•*«-••«_M{_3 truta**.*-,*'; - (ML

i»V ATa vos de Salazar
** t *r,'ii*i*>ni«*>ja Afetu ae Am.rw*» talma t II ,V<Vil**IV Piato qt» -_U_M b* l_ta BteU.» ai Cstüita tum*
pirm am ÉaittM* W-rcniiinl», oú* nata *»»;•? y>*:» ssf*»«
t_r»aj* o leMrmuní» 4? <*»*«_itt». aa »«»a_k_t ae»ti»rSo 4a
p_»*T* rasm» a>«ww Uajiff * esmo |»Url4s 4» lu_9.,.M

**JB»_*4I-aa,*-a*f«**«•*** - fa tf« ft*»»***}'» *aaÍ0f4.a —
tS 4* aVIafiat*- tít I9IS.

ic ll-i quatro meses e meio..,
**\TSCiVtTSS r**.::t*e,i q in.a-**«'4i*a-i cera *« át»pteoeqomA> do* |i fi'oi a qt$e ti*ía ttttreaúo ca eSemrn'.*- qjtt
lhe (Irsrsm líf.t t »•» ¦.«-*•.•.¦ •»-*;, te uurar <•**>• ;»>.:;-,'.. »*. c
fa*»l a b*Je 4a quinta^*»lun» atlal na ooma le r* Tod**
at forca» «ra» dr»nfoja!|t*_f i}sri«-.»u »>¦•»*,<» 4* rtAftatlra
cortra ele* t cUmHtaa a e»1?a* a *tt»rf«*_o dsmiltf) a que«*et*ií*!*oa. anltri de I9S1 e 4_}a*i!o a q •<* ».'« c__tf_tfai a par-:.* <•• l-i d* 6a5wratí*a> 4o me;»o ar»*".

•Ce-trí*» *f4 Atenha" — 10 4* ttmka 4t I9U».— 4.» pí-umi —» Moora. o "Cerrem" até paieeq -A
Ofeatiít*... Osííi /)

.» A «_•", H i»li«

UISTAS BRASIL
Apftientwd» • mitmal VxIkto «lemía con-rai-l-da pel* í-E. ** »• «

&Si%2**--- "'.-••-¦ Cor. MAIY MNCOLN. a _uii adutora f*trt!t _.

OÃQ30e___W C *Í®__^>^ V •*¦"l*'* 9 CjVW
»_S«_ 1 1 f 1 i___É__,,fii 11 min. 1, ,J_, il __——_—_—( _ . 

BS^^__»___r^T_fw.jjH»fj-fr i,''.--- sfl;*i at?P_»a?**^WsR''- 'stónilr^'!**
S*f»âyPi<jyP|y%/^tM.' *»l*f "- -'' •V*-ai*Tyi
I! 5l/al P W*r 

'¦ **Ki" r* a'.'; ii
If, .. TT. . . . »;....-... , ->t|

aiv-yf-r-^ 4 . '¦<*W*W*lS*l|i^«t 
lí s 1' ^1' ^

fí. ¦ 11 Ti - .11 f.*t 1— 1 .¦__<»¦

»»_t_t*t^»ai'»-ft.»¦ .*»• 1 1 _J_-iri_H-_-*__-__a-_ 1., U,|

N..H.^^aP»a*-

a hW í
'iCIAS DO PARTi

alVl.< 1_» IS IW i aí*» 1*%/ P* */ -

v^uíMei
*m*ê*S mmmtlm **-fH»«fl**<mm9v m* amatm, 4r ****,!*

**m *\" ta i»»#aa**a a **%-tmt
*«< msg m* q ti0tê m vwq* „ ttemrtéiM, t«l'*. -_, #
Vaaa*f*f«|ff0», v*a- '<.,»»«
*> ,»»a**» aa^ai aji^^c. «aja^fjfaaa
»*»•« tflf»» a* #»nf<a|fi-t.ifMfj.
»»a-a.i tmm>4m*m!tm mtttmt
.-».-1 - «ia |**,*fa _•«, q q t ttettt*% tre* t 4imr*>ia* « »*«
«í* »ÍH* »t>. e*f» li .» a„
ft f»»...* «*,_a,|9tr| a/aaaiaf.f-aataaa

r_**f# far»t rraffffitfi ,,»„»,«,
I e.fltW 1% *p*t*«a'«l» ,>,,•

I *•*,'}?«»»»*». n.al I,,, a4t*, tmtte-,*, nttmset 4e q*itnam »»»-•> (a *..,.«., r ,.,.*_*f'ftmi 9Ummtmit 99 «_»»»r*f 4f» s'ier, , rafraf»a*a,^aa-»i f ||..|n-•*<fU jj|, „«.¦--*»*»• ilu^líftfHr^lr»
tf,-tf 1 «a. rfaf rfai íl «> a,^

C COMITÊ DA SAÚDE
PROTESTA CONTRA A|
IMPRENSA REAC!OIIAR!/

,2£"5! B^„*í!S_í*Tá?__r-_
ftfftá**!!-. 4» ilrt».:Wi« o ta* rn*.»» mj, p»ira. Vm a*«^
__*»* ,„ y^mAVA "Em nm* i-tt»«tòi*m*-i* I «r «a eh*,l*U* trm*m 4* afttttttm 4» Oa* rteento »?f » *__«. a m»»», »#-.»•fUia» |>rm«í-â!« fVa^-rrínatifa^i.f «¦«,*.* !» »-oti»r» «v rt>? »4* «1 .**. 11* msoíia l^bítha* .ttmS» dwaíra»*,» e la»-sm**,n»
•avit;r*a«_tv* t hmmi*. cua*í*«lf*ra8 t"[>e'4%t -a n;»w 1» l*.

^|rs»-aa««4,0 „» -Da,!, cv-v.» ' e

MENSAGEM AOS
ESPIRITISTAS

DA AMAZÔNIA
E:r.i>»r» lendo q mente atare*

fada r. 1 turbilhões 4a vtda mr-* 1....»«.: -.,. i nu que se debatem
ptoblemM «-*ena*tadori*a de rei*•- UII1..--.V.--a doa direito» do povo,meu rrr*.c.!vi emociona-se porvos. rrir_o» da ca.id*d? de*ln:e*
rcs--a.1» e do conforto balsamlco

Braifl. ITfcf tfm imsrado apelo
na atlttiCe de cenr elemento»
do clero r :.-.: nn qae «erv;r»m
de porta rm do raset«mo qu»*i*do este entabotoi,. rm no**a ps»t:Sa, a iviv-i-,: . que tofmrcai» que fd*a destinada a r-atlMr
a extlnrAn dn nossa ^'letfo ro«os i»r«. Sinto que ainda es-. solo tnutllrlro. Bu vt» adv rto

f.att ,iltL-|<An,ln aaaiai,.,..... _,_l_i_.__  __._ _tuu vnnvlvendo couvoaco, novosso meio í»rp!ea e tiom, onde
a pai-*:o de ordem é a solld».
rlcd.-dr humana, dentro da fra-'.-.i.;.i ri.* pura e silo rçada noa

ainda, que fo-am elementos d»sn» mesma» hoste» que i*sns.
tharam anuel*,* cé^bre» boletins
pelas cidades do Pnra e do
Amrroti*» corWl.indo o» cstollpi»nclpl.ai cvangéUco» ao Cristo-.cos. nt_*o» Irmão» e»T,.r'tua!*. a

As beiwa» panoiamica*. que Pi-™*"*!'•'-"-a» .°* ?apl*UWa». prol

Retrai-M psra beje
O G_tl|'a> D-lINtarrilIf. Pio*w&tift 4a lm*. i, 99 **Sfn

mim «»*f» t na viw, 4» «».r;r» »., ?|, mt* iwvsr de ___n»to* _e «•ra-Kíte i_|i*r.«rfKla,

NDTÍCIARIO GÍ-RAL
roMtre* r-Ti M»t rnt,.an-msTA w: «, joao
M tllMI c t SO ..,„ ,,

nstmttt» tmltm 9 *rt*Ji*» 4e„-»fíj*L*4.*4e ái Mwnse AltM-toAnWa 4" g-raz* *»e**t9r;o doifVnite P.i**.**r Pro» em!*»- dr!*?*.-> J«so K**-*jmti*-iio, Ei**do!«te Mini* Orrsí» *.«»» r.m ,»*,«
m* cq^irto qi-r*ant>a*_9 ««14 tn*«'iteftí*» ii.!ri*-meri'e r» an*l!«tn da» csfrra-itrtr i*-4a* »* t*n*mirn»! c'0.1*-», <> qu-» 0 cwntic*? t"t letrreirn.ar rwr nttm-fn-»» miarana nt» "Ca*t*n!-'o .«ti4e PK»*^ a Lati Cf»k* Pnni*_"

VHJI IÍUBEI IK.all w
CaPARA* 08 -PRACI-
Nl!,\8*«

COMITC DWCCRATICO
DOS ACROVI -n 08

I 'ir (.1.1- ..;» cam».eawfa tmm a»». *»_*_f_ -.„
r aapawtiriBi, i..»,- , u
1 ¦¦" 1 ¦ à tr» alai •*» I. .1»tf.*
Ml (fOfadleBla •»>» Km»
r'**»ita» im t' manta }|»,
li-l itltj. a , ;, ,1 p Tllíi-
r.ar;., fl» i_—,, r--¦¦'<:.- a».
• r• .iltla ri • f '•»•¦. I Ir
que aqerlt Mi-iiir.tit ais
rrfllsar.

; tti4!|-fg u)fi_ (tVdsn^ltt-, BtJtlr;i*ã-*ja3h**n a 'rnn f*»t bi*»|» I
illra. ?* ,a *fni t"me i»*a»-»»r!o fiei

:i«uí!»r um amo!(-*t*» ,{<* Amor* 14*fu. pteeiifar,*.» «"tíar a» e>|
r»ai»« i*.»*fat •»(•**»-._•• <-,».¦•! epnr*» o ai*tr,t»*»ifj «. o d*'ri, mia. I
r«n.'a**ii*fa.es»i» »„n plH-e*fi4«, AV.rO A03 CCI.JttSde v nea. 4e.i*«» 4» «rt -» a' poPULfiC-i"*w*fl(*»ei*« 4» n**i*i A*f*nW*a,w "•*"****

ft laicfar-risUa 4a« C .-r-*M!. 4»

cawco ró "o.ísti.
lUa»:7f. HOÍt ES-I
P EP/aDE

O Ç#^i'é l>i**f»r*iltifr«
P», ttt 4fc4 tle PI aJaiJ»
rnOPa ttatt. A* I» Ittjfifs
fl» A», .a.:=».i.,.sfM# f-ftajal»
r» tam PísJ»t> N«« rt-», »••»
tta-nltj rtralil*. f»t'**r«««alUafiilr» nijii, fnitf* ra.
Ita* fatófii» tal *«*-**_ll!tf
aneanifi Jfala rr»*»t|i«a
Slanlrlr»», Marti l^arrn»,

JVtt«««f r lí* a*» U.lta ;i*
r »*»U»»f IVr.i,«.

P_«a tmásttr * «a»_l«K
• «"atrai* 4* ii,i!»_s tM
«•aflTltliai* • aa*a * tttt S9»ral * »* rr*<m-*»{âii!i* tia
laaalf,» a», irtrVh pttjaUtit4a IMt„l*- Ifiiml * K**
uai» da Rto.

Ceriítjtíi^ie. e»Mi*}j ^i». j,,^,
ea-asa «I? _tala***oi*-r 4 ertf? **9tl*
l*ía que ttrafefsa a msm ter*
ra, — (ata) Tcodarq Jelia*»
aaajn*'.

N/13 TOSSES.
EnONQUiTES

E R_SrR'ACOS

XAROPE

SILVA LIMA

t í-n*.-et Ca Ur «ti. y»*$a ¦iB-.Wsr.
Ul» ti*oc;9 e *• -íj^caj Ai|*a*-*alkVí
fcrtai a t*f«» t« rarl'í*» lUtaim»
* ao* rlitU t»4» lillítl»-. .«a*,
f#r (rraiil a. .f{| fjaf a_». *itjj|ia

•*K?_*». foi »el r-tís à 411**!.

COPÜTÉ METROPOLITANO
"íiwrfpi 

Prl CwÊfitiIntf-
rfUDÇA m mvmmt ~_mh,i* » -""^ - -

VUVÉ1, ^í**»j|tl_ P*É| <*«__ •«j-fatÉT', »»*_»:. i
j »'.:*_ « : ¦• JÍ**£St=1«f*.9 _a»_Mt*m*l«l #-:* H*--n'm- I»: .

PiMfiiisi' « íF«__S__í?^___P^ *_,3I.**S»_ •*» ••"
Mt_a. |||t-*»v>la_l P£?4 C*l«a*» Q_íllÍf« aja* a*»ÍIB*í, •&•,
-s»'Kffi_»«. i»%ta »_*»« _

PA'ía|ía tne JW_w< - fW* SW. e^atep, a* tfji ...
rm* liwáitt. Olá*****" M^twl *k»tw»« ém **»»-¦.» .*,,
|ffí_ r M_i_ ?._»*»» P, w<** forNM»

cv:_{aPlt» tUffHtaB HA CIAV8A*. - IfetDr» «*» *« f..,?,,.
l-ía-JW» a> ,-.'- , Vil"."'¦¦**. «M ifltlii « t->ÍVS'í-» fiVr a, .. -,.

;; ^ t*f*4 *.%-,«* »-i„» t*iKriai»líto%-Bai «,*»» nnfe i^-t-,;.
tf.* ffp.** p#í» prw», ewf&res; Jifl»*; Ai*t#lte é P*'¦-»' t«« lâJHffííjAa., 0 M 4mjm tSíútutt, 9 ** «•ík.kit^mi-MN r*ia pnt,. pv-»*»*ia«ff o»Tr*.-* 9 Amm umma

l 
rmumt* numfm&t « «» m, ««iliSi^ *,- -

• m iivtut a» v*fts.*»#ii's.íí_ o»»r», pmMrtia *i>*,»* e#á •¦•
at-ta-m**^ ti m smW- #>«**»,_« aa*»»»».. *•*««*».;

.¦ia, *,.?>*. Si «* OÍSn«*A

Cc«l»ífÇíf-f*
T©tlei isí -8»«*tiatM éa ctl»** ll*wi^t# Wn»» fWna »

: t -«n, a ti».* m«_iu V.tmtt, t3, i*ia uai*- «m im__!f>»; <. . .-*'.
... ¦»« r4*ni-»«*»« «t-.» P**tífte *_wm*M rm v„» t-. *.» «•¦•it-»*. haf#, _> l» h*»»*, i-Á wâe «ta »3f_tt»!# !>_•«}«} *k Uu;-.--. aa.itti?B<ar a ii»pit«rs.r» Criuta.

O ffH-mssiwi «tr «'fás«_icâ» t l!itói-«*s 4a* Cri
Maiim"' aitt^fti» lii|at_« t> "Vnat 4a }_>-Jíi*aii, *, tu»•..a,* a «e«i*í»TOí«íf ««am ««•mia, m tv-aw^tj» 4,, um%m, -¦
.tn Oa»«» «tr _t*£S ri- ?i, «a* I7»*_ ha-ivM. rm njatisr.ccmitb" o» Ritrmrrc) kortb; ~ c**-ma i*«* *'tM****** «i« rthutóí-v:^ «ta* Crlwa» «ls» ft*a_l»t«» Immv» *s\
US, l'í»ra ttt *a«»i>í>«-iia. Tiiiüia, *•*»**«* f-iaitrur-i Xaitut, Rm

!i«í*4.a, t^viia, |s;í-4 Bm» ivíf?»í_í «iu áttf, ttVaaVaVtiaf. fi ;•:
j. IU» <í_:|*_. •>« — (_tf1a*M_9),

Cem-mtccrfoi e:pt€tm$
cam* 1: i4*5i;!t_ «,111 t-n O C. aVf. CSCOSa-«joi m «i'««_us. ti/at 9» Kt_ii_*a «ta aw^tna, ««to im_i

imuiv__t<nt4«a a* ¦.***•,* ¦iti-,-.. _< p !«..*_>.
ü cti.r. !»:,*>ntir.M. uí; ii-qciia M.n\*.!>.

tafto _í UíviíSfa*_* a Pí***|»iíí3i«4» r S»Uva Ií-ül***} mr*
ai aas-slal para nua» t^itáaj.

O C. M. ««ta»!*! tm», m a_*a.**v-l_*to| áe U*^SSmtÃo
bastar 9 ti:c_-r tí<? t__uv»k' tvinrmc a ttj-uf*.* qt«-u_<

r.-.'a« tJe »ut-.tjtn t ,
c^&«"«*aS^*_!.-rt*Kl!h" £*!' srmto. » roa C«is4e «te l^se. *h paiOaãer Fi*., *,r'* tsT* " ";tp.a, IU» } W*M*a>t;_aO «le CÇKH».
r'w?rí» ^!,i'a!' iTf^^Jí? * .93 *.<******- paia ri?ttn«_ impwian», sMía-fd;*. __«-a larrr ««kI-Ik. çre ?*•_«; rt. 1 m u ie*c*í. a ma CS_n__ 3a Lage, _£ IoSh „» rktnrntm. 4» *p

-Catiars" que a*:«_*am pi«,|»_au_ ,;., p,cj_, a Um «te trataiuiajnitr.* awimio» aT_tlr_it a «ti» ««•;__ u*,si;tmfn*.r *-_i-sí_«
I _r i_«, «uranxe a *nt*a*t«*a «t? i«e*f<a».

O C M-. -vr-ittít* o» rt«rt*'n,« 4» Dttr_'t*_*io 4_* Catlslw tm
ílnaztm t»fa-"«_ r iarSi**!«4 » _>_|$ tja um m, a «».«-,*-•.-!;.¦««*
|ítr

l^romorda p*lo Comlté Pomi-
l»r t>r-incrátí-<» 4e Vih I«ab*l
e Sub Ca*n!*-*-» 4o Cube Ml'!*lar. realir?r*í--A no dia 4 4enov mtro. As 13 hora», n» praçanjrilo ,1f Drumoril. nnr» eran-de homeirtem t\a% eyn-d'clona*
r"of •e-li.frite* no bal ro. e-tte omie havrra un an'*i">4o ba'!*» noar livre 110 Mixwrll E Cluls*.
rstanda c« conv.tt** A venda no»
i*an*lnr*a l*-*-»,** »T»x*retl E.->ar-
te Clu-e. S*nnt-r!a •5*ormo**. AnvenWrr't'8 d«* Sfri-bro Tntu*
Pri» Tnr-hna, * tusda n» «rev
mn av»!-», e na sette Aa Co-
m'ti*. A ntí Correia de Ollvrlta
número 19.

nca.tr monicmo citou descortl
nando <:.i Jeuela de minha ca«tt.na plantaUa na encosta do
4 «lumbrante Morro de Santa
TrrM». as stlhueU geométrica»Cos «dlficliM allnhrdos na* ar-tt-rlaa p-tnclpa_ do centro d***
fa. metrópole, náo confrgurm
empanar no meu eaplrPo. a lem-
branca do vosso dcslnterrase pe-Ias coisa* v.v da vida planeta-ria. e .1o vosjo «pe^a aos pre-celtoa purificadores da Cr.»wn-«Jade Larnibro-me, da» nossas««.•«cor». realUade- em horas¦-.:•;¦ >'..• noite, em que os In-•anulo» donrlam a tono solto,
enquanto no» twtavnmos reuni-
dos. quase que secretamente, pa-ro ouvirmos a» palavras emana*das do Astinl Superior, através
das faruldrdes medliinlcns dosirmão pr**cntfs. Lembro-me,

blndo lh*a at* de manterem re-iiitrftcs •--'-,-.* conosco E r*«»>»
boletins vinham a*_tmiladi_
peta aproviit-flo ecleil»_t'ca.

Dlan*»» do eviwto. re-omendi»
vo». frttlrdo Intultlvament» e de
mlnhi rtena e tlnlca In-clatlva.
a vothcfto nos ra*iili4»i»*« ana-e*aentario* pelo Partido Comim!»»
ta do b-a»il. porque de modolnsofLimavel os ia*plr!t'.«ta» t<»-
rito n.\» deputrdos. eonirlhelr-»»
e ver*_dores comunUiaí. nftoad-pti*. po-que ele* consideram
rrllcío como oue.MSo d» con*iVencia de cada un1. ma» deacordo C"m o« crVaPnoa dlsno-
sltlvos dn -•»•»¦•, dn sr* p»r*tido. _ defemtores InfWvels d»llberdnce de culto pornue elr«repre**>**irr(lo nn» i-enn-la» di
Asaembléii Constltu'n»e e dor.nn<TTf»*».i' Narlnnal e vrinaniar-

S, lrrr.lo» meua espiritual»,
•eja porque recordo, nlndn, »
trlato e^cntualldrde desses fa-¦tos denuncladores da lr.desmen-
tida atuação dlplomati.-a do fns-
cl.*.mo, Junto aos poderes com-
petente.i do nosso mrado Bra-
Bll. a origem do meu Resto, ou-
aonrio d'ilK:i-vos e*la Mpnsa'Tfim
vp.tflda na slnccrldndc de pronó*eitos, con* qu" semore renonhe-
Ccsies minhas mnnlfestacflcs na
vida piihllca. Se» vindo tne dela
como lnnrumpnto, eu vos advir-to. espli Itl.itns da planície ama-•íOiilon de oue ni*o riev"'; cnn-
flnr a,a tf»'Idnrl" dn rnnduti fu-
turn -lo Partido Soclnl Demo-
crA*'en n.i dn U"lfio D mncrátl-ca Nnelnnnl. no tnnnnin ft IHier-
dade de culto do Espiritismo no

Rio o* Janeiro. 20 de ntttiiiv-n
de 19-tS - a.) Stetlnnn da
fJnitr ITnme»-. — R»a'rt -ir»1-,*
Rua Paula Matos n IR* Santa
Tere'.a. R'o. Telefone 22-5371.

ainda, daqnelns teufiei rm que 4a da rteraanemrln Brasileira.
orftvnm-- pelo bem e pela paaconstrutora da Humanldnde. e,ro mesmo tempo, natsas pul«a-aões alteravam-se no perceb-r*nros _n ruído estranho e quepude.tí* denunciar n presençarfn pol o a em nosso tcclnto. Ohl
C111110 é triste a lembrança dess*
tempo de rctroítradaçao dos dl-retas dc homem brn.sllelro.
Qunnto è desolador pensarmos,
q.ie nos, os e*;plrltl.stn>. que «a-
bemos colocar o amor do próxl-rr.o acim» dns coitltaçíie.s d'arlas
de nos-w lnterra.ses Individual".
fomos visado.' pela sançflo poli-dal, que procurou cetwmr no*sa
liberdade dc culto, numa fia-arrnnte retrogradaçao A Era Me*
«levai...

BEMTE COM
MULHERES

Sabatina de Prestes
dia 28 *

«imite* tiEMnrnvn»

ESCOTISMO

tara a««f ir. 11-l'fH j» ,: *r.
f^-r*'!»!,i-t», 1 iies t, dls*. .»_•» toí.a» íí fcaarv;- Ht »rf*e ,m Canil»
lí-rre-fá-lr-t Pfr-ír .dii"» it*» Ca»-rstísf». á r_* nifa G«i_aT*, 31.

1

CRÔNICA DO DIA
Dentro 4e pouce* 4l»a. o Mo.vtmenio l_co.elro 4o 2* Centrovai reallsar um acampsmi-nto

Bcral d<i chefe» e dlnac.ue-a, noNtirleo Colonial do Santa Cru»,«-.!.!., eenUlm-ntaj pelo *eu au-
minlstrjdor,

A re»tt-açao dessa Importan*
acs objetivo», foram dc_gnados
grande .ntere.ft» nos chefes quaterâo nesta ruhlto, oportunlili-
tia de apresentar as questcVe»
que juliarem necetwarla», paramaior dlfmfto do esc:tl»m., n*,
JttrUillç-o do Tf Centro Regia,nal.

t.o Intuito de melhor atender
,0-. objellv.3, foram de»lanid«iCO 1'nor.PE-sstSTA OE che.e» para vario» autores como

MAUPREinA _U»Ja: enfermajicm. prognina.rhcfla 6<-»-l. abasieclmenlo. etcAo tado da oportunidade que Ira
tferecer aos chefe* de melhorte conr.fccrcm, o acampintento
de chefes virá trazer nova» lu-
iss ao- dirigente» dc tropas, polisempre hâ o que aprender nes*tn» reur.lõe? gerais. Um dos pon-te» que scrvIrA de tema As dls-cusôci que se proccs'aráo. é orelativo áa dificuldades encon-Irada» pelo» chefes, para resol-vor o »eu problema financeiro
e administrativo.

unir o Conselho de Chefe» 4a2» Centro Regional acotcl.o.»ob a presidência do prolemajrNeuon Caetano 4a Silva, mu
presidente.

Dentre varioa-aaruntos de In-te esse pira o Centro, consta aaprovação do p:o-*rama geral de!sctirpamcnto dc chefes, a re*aliar-se nos d:aa 2. 3 e *t de no-vembro, r.o NuCeo Colonial dei»anta Crui. Por nosso Interme-dlo, o sr. prrsdentc soüclta ocompareclmcnto de todos oschefes e dirigentes, x 20 ho»ia», na lede rociai.
ESCOTEIROS C.Vroi.I*
COh «OM 'SEBAS-IAO
LEME 

MAMDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGEÍ.CIA

Petlimoi ao» Corslté.
popttlarrt 4c tat*o o Itra-
ali que nos cnvlim rom
toda a urgt-nrla poc»!-
vtl o» «eu* cnilfuço».
I" in :i-*!m romo o*, no*
m:a ilr *ru«í dlfetore»,*.'«was iuformaçor» %ào
dr -:i »i-.i.- i.-.ij.,..-. i
para nos, e df«.dr Já,
acrailecemos. A corrrs-
poiidriiria pmlcrá -cr
enviada to reiíator .Mau-
rlrio Rnltman ou ao ce-
rrnle, tr. Afon*o Sérgio
Fcrrlrn Porlr», ,*i ,\ve-
nlda Apari-.lo llorte».
n.° 207. 1.1.» andar, Klo
de Janeiro.

no
O Comlté M"f.ropp'"ftno rece-

beu vf.rlas listas, com centena»
de as.-!••-»'».ras de mulheres, pedlndo uma palestra com L»il?
Carlos Prer*M, a fim do serem
debatidos assuntos de Interesse
fm'»».io. Encaminhado o pedi-do n, Comltó.Naclonal do PCB
JA podemoi ltlfn-mar que Pres*
tra realizará o debnte com ns
m-.::'.icrcs no dln 20 do correnle** lfl em locr»' '-cvcmcntc
determinado.

"ara n orientação desses tra-r lhos, o Comlté Metropolitano
Já •—- .»»nn e*"**!*

Enco-*rnm-sc nn redaçllo des-
te Jornal listas de adesões de ns-
slnntiiw dc mulheres de toda»" is soei»'- arn pnril-clpnrem dos cI-Mt-os com o pran-da lld.r da classe operaria e do
pivô.

í yép&&M&S

at.iwr.saa, •»<,{, sut wun.tio - c foatii »5*a - Bi9

r RUSSO
Ensino aespecializado, professores russos nntos, método-LVliHii-o Aulas (iliriias noturnns e POR CORRESPON.

S-^ê^lí--8 sovlt;'ncos: mscos, livros „8n-NA1S REVISTAS, em varias línguas; técnicas, cientificas cIterarlas.
ACEITAMOS ASSINATURAS ANUAIS

fedidos a "RIALT" --Av. Churehlll n. 04. ll.»nndnr sala 1104TELEFONE Ü2-2233Enviamos pelo reembolso, Catálogos grátis Descontopnra o comercio, Aceitamos Aíenies no Interior e Vendedo-i-es na Prnçn Cnlxa Poslnl 30E6 — Rio

Reallra-se nmnnh.1. uma re*
unfio ,'a dlr-toria e dn Comls-
»áo dc Re-larAo do» Etntutos
comrí»vsta do» sr». Lí-onoldlni de
foura Rfl-oundo Pc.*«*ia. Mlll-
tio, Orlando Melo c Brrca.
MCTAtRn.R rritA fnca."-'/.n*» l"o MORRO DO"«r-rpsiio

Os moradores do morro do
Sampaio há anos vim lutando
para ronse~ilr a Inst-laçío de
torneiras dá<nm no sopé do mor-
ro. sem qimlniier resultndo Wcinca m»*ia resolveram fundar a
Unláo Pró - Melhoramentos rio
Morro do Samnnlo, parn. Jun-tos. tmtvllnrrm p-las relvlndl*'-".es de necessidade mnls lmc-rilata pn*n a ronulaç.lo riaoucle
morro. e. it"ntre todas, snhrcle-n
a Instalação rie blc>5 onde pu-riesse o morador ntjnstcccr-sc dn
átnm laa^l-nrraa-nvcl ás suas r«-ecssldades e de rua família. Cnm
a eoorei-irfto do Comlté D»*nio-
erátlro Progresslsti do Sampaio
Ja-aré. do nunl se torrou bhI).romlté. a Unláo Pró-Mrlhorn-
mentes constituiu domlnqo pas-sario n s«ia primeira prnnde vl-tórla: fnram Inammrndas dutshlras no sopé do morro. Corre-ram por conta rias moradores osdesnesas de material e de Insta-larílo. d.tndn eles flsslm uma slt»-
nlflcatlva prova de quanto podeo povo unWo e coeso. Luta ntu-
nlmcnle a Unláo. ria qual é pre-sldciilc o sr. Joáo Honoratíi, pelaestnbllldtdo 110 morro. Isto é, nn-rantla rie une os moradores náoserfto desne.lndos cnouanto nfio
houver casas na cidade para onde
possam eles ser transportados;
reli construeAo dc uma escada-
rln; pelo calçamento de ruas;
por escolas próximas no morro e
por um posto médico local.
SINDICATO TOS BLFATA-
TES E COSTU^ETRAS

ItEUNIAO PREPARATÓRIA
DO COMÍCIO SINDICAL -

A Comlssáo de Propaganda do"Comício Sindical pró-Constltu-lute", do Sindicato dos Alfaiates
e Costureiras, convida os traba-
lhadores do vestuário a compa-reerrem á sua ,.;cilí» social, 110Largo dc Sáo Francisco n. 23-sob, amanha, ás 18.30 horas, a fim
tle participarem da Importante
reunião prepare tórla do compa-
reclmento d'i classe organizada
cm seu SltKlHito ao grande co-
mlclo Slndlcnl tle sábado, no Lar-
go da Carioca, ás 17.30 horas
conforme vem sendo nmpiamen-
te dl 'iilgaclo pi»ia Imprensa e em
vobntes distribuídos por toda ncidade.

Paru a rcunlfio foram especl-alincnte convidados o Cap. Agll-
do Ha'-ata c a jornalista Mariade Oraca".

Sala.
cita CONSTITUINTE

Como è de *e prever, conntl-
tutrá um acrnie-lmento a rctll-
íiçáo do Acampamento de Che-f;s e Dlri-rentc do 2o C. R. E.Oxilá. que e».«a orlent.nc.1o slrv,»
i*e exemnlo ao* demais Centros
Regionais, que se achrm en-tresues a um marasmo verda-
dciramcnie Incrível. — J. B.

•
AJURI ESCOTEIRO DP.
DRUGDAIANA 

O AJuri Escoteiro de Uru-
gualana, que rc devia realizar
naquela cldide. promovido pelaPederoçáo Dlogrondcnsp de E.s.cotclro c rob os auspícios da co-mlsjáo dns soknldncs da Inati-
çur.içílo da Ponte Internacional,
foi transferido para a neva data
cm que for marenda erta lnnu-
gu^acáo.

CompnrecerSo a esta mngnnroncentraçáo escoteira, deleíi;-
çõrs de escoteiros da Argentina,
Uruguai e Paraguai,

•
l* CENTRO REGIONAL
ESCOTEIRO —

Na _o.te de qulnta-fclra pas.!nrnrTT* co.tjp«rda. foi Inaugurada a Sala!-0" iTE SOBHE"D. Jaime Ciinara*'. ondeInstalada a Tropa D 8cb.istI*oLeme. do Circulo Operário doEn*;enho de Dentro.
A's 20.70 horas, foi dado o Inl-cio 00 programa, sendo a salamausurada pelo revdmo. padreTavo.a, representante do arce-bspo, qu* se íi acompanhar

pelo revdmo. padre Carvrlho.,.,diretor dos Círculos Operários "° "oras

De 
"acordo 

com o programa I CC-MICIO PRÔ-CONST.'.
teve. jm scmldn. a cerimonia j TUINTE EM QUINT.NOda Inau<ruraçáo das retratos de.nnfAinvnnosso patrono D. 8-bastláo Leme 1 e . .e de D. Jaime Crmara. presl-l 8ob ° l'-"r«,,**'»*I> deste Comlté,
dente di honra. Pelo guln da' rca":-*-»c boje. ás 20.30 horas,
tropa, Wilson Telxelro, foi en-1 nn Pr!ç:l de Q>"ullno Bocaiúva,
tretue o relatório da festa de I cm ttont<í •» csíaçflo, um comi-
íundacán As Hi*cs da sala fo-' f'0 Pfó-Constltulnte. devendo fa*r«m npagrdns e 11c so o reflc- 'ar en,-rc outros oradores os srs
tor com luz vermelha da Ia cl- f*arl° •>t-*''hac'o, Leopoldlno dori que perfeitamente Imitava £o'*'**a e Elra Loureiro.
f°U%u 

da palavra o chefe Tel-1 CAKM"HA MS ™ 0°0

O COMITir DISTItnAL DE _*ADl?R„t!U; - C»ws»«r» Sm«r*tta*fcna. wa 3S. m li batas, na «tf* tórsjr Cataiié, it__ um-
sretaftatía» da*. Ce;u"« »«- «a jui__t>;_a. t iim u* mtar 4* m*5»4nt<i i«*^-sa,ft5.Ttsi etm a imuswniu> a»íKtal 4e tm ttOt.O C- M,. c«jc.vti}a t» imwAiiat de «Ht-iíaç*,, q^ ceittia» *m.t»t,*ctKt»i„ds-í n «awnsíicrrítm 9 »_» Caâtid- «ta*> Laer. as- J*,'».i_*.iaUta-rrira. IYt4_rko issjrU. Ary i*»nrir».t. Aqmilr-a i_paf., v,hí» Ha*,i.m,ta**o, Ansto Míakan. Aniaanio Oirçoíto D__n_, !___« 4f ft*.Utea, L'»M-,i»»rs.a.a. ít<*f>;im. Ifoiitofo ijft.t* |_t_ba4o a Rlbet-v»., a-is*_Uiiym, Brvu dc Pm». Circular da IMiiha. Coííadura, Cftjrfaríra aaJ.u! O. A. Rrftf.ft Cf-ff-iro. Caüimbf. Efinçfto 4a Cana. Erí «ItÚtil!***, faculdade tfc P.l«-»»!ia. Pftruíftad* 4e Direito, e t\mmimtqrait. áa rua fVniando Maitnlio, <U e 4a rua 4a C_W3_.
çâo n. tt.
. ° £¦ *¦• ***•*'**» a .-«amrwwer, com urtientía. A rua C«-_c 4aLage. ?-, o nuna.»ca que Htuu rrí>!H»t4_vti i*cla aMísaa-ait», a ttaae ter n;n ettii-ndimmio ema a Tn-ouraria an-ie ComitêCOMITÊ* DO DISTRITO NORTE: - Toda*, m oqhwáam mIJíta* de iUaodadu iienencfiit**» no Comit* do üwtti!» x^t*•íivttii compa-rfer rcuit n mftxim.1 urpcncla A rua Colina, tít u».remm ns iiH-jiiii* devldanicnte assinada». ii«*r»iiu*iidii.*.r aimí»1.,icnuoo jH»r jurie iii» se-sretarlo» do Massa c Wcltornl das c-t. uile -mjamas e Bairro dc Rio Comprida Praça da Bandel;» n*tio. Vila tobel, Anoar-i. Crajnrt, Manguriru. Fábrica, eic. a rVtafc.!i_toral d» rua Silva Pituo. 22.

O Comlté MctropolUaiio solicita d-; todos os qu.?pediram qualificação parn eleitores, 110 Pcslo Eleito-ral do P.C.B., á rua da Constituição, 45-1.» andar, queprocurem com toda urgência esse Posto a fim dr %z*tisfazer exigências ou para receberem seus talões dá
protocolo que lhes permitirá retirar seus títulos eles*lorais.

rT.rii^U..,,cl)ajni"J1'*,a.«!<,»cao dos camaradas que tóm em «eu txMt»r wconvlga. .it.a-, dc contribuições para a Instalação da ncdc do Partido atam
\i 

r^,í:.?Ur*,SSV,n? S_?"d0 rie •"»««*•¦" imrdlatamemc * T«ouuk
HtitU* J» »,.34, 37, «, 52. 05. 103. 1C-. 114, UO, 122, |_*. J27. 133 !«Icbata»'l5l. ICO. 173. 1C2. 133. 100 nau Ona 11-. ^a' »«* ~.'* £S' »?.''

No próximo cila 30 vai se re-

"A mulher em face
do Espiritismo"
EM NITERÓI, UMA CONFE-
RENCIA DA TROFESSORA
IVA TAVARES 

Ha síde dn Federação Espl-
ta do Estado do Rio, A rua Co-
lonel O" * Maehndo, em Nl-
tcról, reilizar-Rc á, no próximor!omln'To, dia 28, as 20 horas, In»-~--»„ a,ni-"' '-ri- comemora-
Uva do mês do "Espiritismo e
Kardec".

Para "—1 solenidade, foi con-
vldada a conhecida professora
Iva Tavares, da Comlssiio deo»T.dorcs <*-i Liga Esplril Bra-
r" ' t, oue far.t uma .conferen
ela, subordinada ao tema: "A
mulher cm face do Espiritismo

xelrn, d!rl<*indo-*e cos presentes,tendo ne.*.«r oca*«lfio sdo rntre-
nue um mimo em nome da Tro
pa pelo e«rolelro Ubl ajara. En-cerrada a cerimonia, falou o pa»dre Tsvoia, cumprimentando aTropa, e dzendr que iria levar
esta boa lmpr»»Mão no sr. anrbLs-
po c estaria ee.to qu? ele envia-
ria ns suai bcno4os. Com o nino
Naclnnnl, cantado por todos os
presentes, foi encerrada a fsta.

A UNIÃO DOS ESCOTEI»
ROM DO BRASIL TEM
NOVA SEOF. ,

A Unlilo do» Efvvitelros do
Brasil, n entidade mnxi<i a d!rl-
gente ncnlm dc Instalar a sua
s-de nn 3o andar do Edifício
Martlnell, na avenida Rio Bran-
co 10R E seu ntunl presidente
o genei-al Heitor Augusto Eor-
ges.

Entrega ie Lista
O Comlté Democrático

crcKlsta de Pcdrcsulho
c» moradores do bairro .sua col*boraã*üo e jionto*ta «obre a /-scmbléla CorInte, comparecendo ao í
que promover* cm sua aéde. ti | »'•». *W0. 270, 27*1. 27Ò. 202. 300. 3wTlV3W nw^emrèaa^c.wi'rua Ana Nory. 105, amanltA. ,u ,tVc'1« '-o scculntc horário! das 17^0 as 20 horas nus dias ut"'c üc 9^0 as 13 horas, aos domingos,

O C. M. comunica que o prazo para entrega úmlistas acima encerrar-se-a, impretcrivelmente. no dia 3>do corrente, findo o qual serão chamados nomínalnici.te as pessoas que ainda possuirem as mesmas.
8ecrctario

- • a.LOURIVÀL COSTA
tomife Estadual do Rio de Janeiro
»ii !í,.^m,lt6 Munlf'')i'1 ?e Nltcrol do Partido Comunista do -r_.'II, pedem-nos 11 publlcaçfto do •.cgulnt*'*
«irnwn7a\,VmS ™Ü1* os sccr.ctal:*'w sindicais, paro comparecerem *

S* r li*,??1'^ 18 horns' na 8Cd0 do Partido, *ma aiose C.cmenle, 53-sobrado.
«.miTaaS0, l0tJSs °* «.ompí-.ihclros nllstadcs no Partido pat*
^''•"^'c.euorau: B "'" "C lhM SW cntrcBue M rce,to

ASrIííf\TUI.;1S PKO.
CONST.TUINTE

A ComissAo iTcnnlrailora d-,Cnmpaiihn das "100 rnll aislnntn-ras PRO'-CONS-IT.I.Vl,_ avl-aa a tmlos os portadores dc lista*,
que as mesmas deverãn mt de-volvidas diariamente. íl.i» 18 i»21,:*,(1, na fó.le da Liga dc IlefcsaNacional, p::ra que se possa rie-
ser na próxlmn semana uma Cn-ml***,» Intecradn pnr todos os Co-niltés, qun fnr.1 .m data n acr Imarenda. a entrega dn Meniori.il«o Prc-ldcnte da Rciiúbllcu. Co-munira aluda n Com!-,-Ao que,,pata evitar poslvcls extmvlos, a i
devolução dns llsta.s deverá serfeltn e\eluslv;».menti* nos meni-bros da Comltrfto Si-m. MarioAlhclra, Piimplllo Snntann e An-lonln Ferreira, únicos autorizado»ii recclic-las.

a) FRANCISCO GOMES
Bccrcturlo"

COM CIO PPÓ. CONSTI.
TtJtNTE. HOJE, NA
PENHA

O Comlté
rn-s lsta dn

dr

COM ITE A AR-rjÁLB0 ESTRELA
AS- ia Es do PCB,

em S. Paulo, enviou um convite
no pianista Arnaldo Estrela,
membro dn Partido Comunista
f.. ^... •. 

nnra ...„,,_,r um con_
cert - em S. Paulo.

recital inr1 ín^ar nm fim
Democrático Pro- de novembro, e, i.-isslvclmentc,
1'eiih-i reili-au' Arnaldo Er'*-ela levará consigo

boje, ás l!) horas, no Largo dai" Qnirteto Y~-T-lno.
Penha, um eomieio pró Constl- 
tiilnle, no qual falarão oradores'

diversos romltcs populares.
Para assistir o "mcétlng*', o

('in*'ilc está coiivlilanilo o povoiia Penha c os representantes dr
iodas as orgnnlzueôvs demnerâ-
llrns do Pirii-Uo Federal c Es-
tailo do Rln»

I Carteira Perdida
Et '»-se na portaria deste'Bi, á disposição rie sun do-I i, a carteira de estudante rie

acedo, nlnnn dó externa-' to do Colégio Pedro II.

¦é

(Marx e Engels)
A célebre obra dos

criadores do socialismo
cient fico numa edição
autorizada pelo Partido
Comunista do Brasi . Ca-
pa de Paulo Wemeck.
Edições Horizonte, Ltda.
X. do Mercado, 9, l.°and.
Preço .... CrS 5,00

Nas livrarias e '

bancas dc jornais

Bife'
ttWwgpter

<°*,M"M-— ..,,,.,- 1*

"***»av__-f«.r tqmtmh BOBINA
OPICTNA EI.MTItíl-MKI 'NK \

Recondlelonnmento d.» iniitpres ..Irir'.
Aeellnm-so senlcn,», pnra torim

ttt'A f;n\/.\(;.\ iía-.tiis \ ••!»*
Telefone 28-m*82 — AI.DKIA CAMPISTA

A
"l'08

DISSÍDIO COLETIVO DOS TRABALHADORES
DA LIGHT E ASSOCIADAS

UNIDOS VENCERE.MOS!

rii-M^l V™,(3' con'lr;SOPS reunidas cem as diretorias doa Sinaic.uos tomaram conhecimento da marcha dos processos atra-'ff1'11 "0' advogados c deliberaram comunicar aosiiumiianr.tiiros o ccíjulnte:
iSS Prot-.essos, ia receberam parecer favorável do sr. d
ínmrmiü ,"' tJVustlS? clü Trabalho, considerando que »
Drasirao3 co__r!yo.Reglonal mríl Jl"SIir ° pre5C'

2'0) 
inftriríí?.00!803 est.fto °°™ ns srs- drs. Relatores e m&<
ns,, Xl S__ prtoelros dias da próxima semanaNtu dar crédito a boatos, pcis qualquer informaçáo rfc
H.' pnr;1 ? classB» swa comunicada com a máxima
m™.™' n todos os fompanhelros.

pv,\ n, , .^!11"St; cm Prdem c disciplina a fim de evita
causa! P"r Pa de clomentns contrários a n
Continuamos confiando na JUSTIÇA DO TRABAUI»
flnnin ri» S n,em d" aPoi^ pcpular. já conta com •
l iol 

",„dfi,ccn,,p",,s de milhares de tra! amadores tsiieiroa de outras classes
nasCSan?|t,»r:Ví,f0/lR orSanlzaçao que demos quaiid
tl"ri ri,,%m „. dn corl'cnte ao "GUANAUARA".
p a 

CnMn' h? para a clasS(- dos trabalhndorcs ria u
B»-nsU como dc t0(lr,s os trabalhado:

3.°)

4.")

5,"1
C")

7.°)

V?v» ^'r.ÇP.Y,?. PELI?' m FORTEI

AS COMISSõ!:S
VIVA O BRASIL.

v-*»r-*-a»-^af__n«,-_,

iV.4 CASA DO BARBEIRO
TAMBEM, NA CASA

CÃFE' P
IRO,0 CAFÉ PREWETO £ 0 PREFERwT"'

DO FUMLEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESC

TO
»*__¦«•__»_«__*»,_.»¦¦„.-,

ESCOLHIDO..*

AV. MARECHAL FLORIAM, 133

"-^Ti-á-íggig i mmi „ ¦!_,, ..



.¦-a.wu.twit-ai. iu iiianuipi tf™» -'!:--««*»»

ri*»***»>*t«*-***»'»>««Ss»««t, ****Mf,

•**ffa ««,*$.

ííi m^ífiYí*
N «"«*«
fifíff fflfj»

ffl H If: ft.tr.
•?•A mah re»

*_4
¦a»nt» m t*Wl^^i^^|WM<|ta

ViV-fll i'JK *. t*J

¦*« « fc» »«W Wt»*»»»***!»»,».*»!^»»».
mwwh ropijun

,l!!ll,í1'l}1,Bs A^ CL/ASSES, o ENTUSIASMO-ti W-U- COMÍCIO SINDICAL PRO-CONSTÍTUIMTE

<«*,**,, •*««»*«, v» - »».'*»**»»ta»t»iAr*«>^ «.»,- Wi.i»rlf4»«Jii..l,i»JU.U.U-i

*a&^ow\ 1 Tll' _í 
'^""J

IA ~*flt
_N—r»*.

a»»»*»*..*»....*..»* •¦»«-»«~«»»^i.........
Hvm i

iT*T#m

1 .^*J^^
..tvIvAIa | ttt»»iu *# tttmtmaata ÚJ la**7.- *!? *mt***Mnmk, o

• . * TE Ut Rbii^ ^**,íli»*»** *** *** •** «*•'** e**»*- »
.- ., *» iifta..

¦ ¦ ---¦ It- lis*

í »1 le*»
. -t«i»»*j.

¦. ..t.t.SiMtr» flft
.-. f CjfJ í!|4 ».»
if iti f av», A «*»¦*

:,;, »:fií*íl4f*» tl»'Y«A** Cltti tijl
H Bt*, «*,* I* Í(***
a fatiai n fi
»| tl.* IÜ1 l*l!'4»'i>íji* Utf*

il ím»=. na
'.-tttttitaMtMria
:í4.rf*V» *> ctra-
rwta - Ama»
» ria ti Csu.

..ik<&.\t*». am* m»

Pf_*f_ «TtiwtNtMiil
. t>»rf*** fimta í| ta marti.
'"-«hlaram m:«í* atei*,*»*!.

^rSaVJTSi
Pft*íW'aifa am **»• «^«p***^
„ ®« *4,*','t,li'' •»*•*» IW»*»;

iJ**!4*. * wrtr*»^^i-ititcin »> ei* si t» um i-Ai^r* •#.
ÍFLÍÍr ,*el»*í*- IÍP* «•*» Vá
il-S™* Í*\»»«««.«t**'tJM *>rawrtií»», latitrta o «mirai am et. ttn uilhar ft**m elím.ItilTl* Béa patff*. Kit rr lie*c|.

O protiuociritiicnto doi SindicAtoi é um Índice de
no***, lempoi Tttr A "TribütiA PopulAr" ouve «
optitiõei dt marceneiroí médicoi e IrabalhtWei
dâ cortitrução civil ir "Não qufrrmoi um ditador"

*»t«**»i*1a^"Õ« ^ •«**, IfX^fJ" l"'?- f' gffl^iJg »^a a A» itatatna '
,. ,«—^», «j«| ft# p»»V^t»|-.,af|B, ..4.. |t~4», ««ffl » {*.«).üí':.IM. liar***.»» .»_,

.v/^.v.,t-.-,v,;.WERMACHTi
tWlG^ÍNTOSOÍMUrtfyBfBO VS_'-« ' * «¦— !?**-'¦« '«I*>' ~»««. ¦'..~ -*»

¦ iwllinri

\\op sniético DOMINANDO a Natureza!

AS MONTANHAS*!. OS HOMENS
de M, ILIN — Pret-9 Cr$ 18,00

0?mwii MÁXIMO GORKlt
U IftfMaahru a ra* ll.it.r*,.'' o,*» m««*tm «*»*_- aiIVm *rl~» I ..„.,,,,.. r.,u wr„|„ ««««r-jm „„*„,,ira » fMíurrf», «,„,«, laia •«*»•*» ,|., ,;i„,r „ mmtmlmtftt-U, A tt*»»r«,tr. ,|0 '„,*»,«»,; ,,,«..„ w <IU)r.rjintitulai «Je f.»rt«» .i.i^n. .«i,, - r«,«i»«»«,iP u,„.«.titã* litifllat**»*!** ilewrv» i!» «,».0 rjrw,rBiar «i4,-ninai., rtri l***«efirl«» tia ««..I» m h«.t—..e^t,. <l4. ... i»rl«*«r*»«, ta» i»»i.ii»*»... .t^.«x4«l».. ,.(-„i.„i„tto* tia* — «• **•>%** t*-altV. ..,,. rrint!»»* ,„t».i«»i».mia** *<*ttvli«*4-. «te e«.»i»tiii-r»r|. fr,t,i,,,„.r, -

fttfUlj «4» p...in« A di*r»«*»lcáf« tto i..,t»t«t'.i.|.,.ir- o r»,|,t.ta da» gr»*t,fi»e»« *t* «-.«rtt,t.. r*,!, »r, f^,,, _,_ # Xfif>tr» m lona» raita *e» ml* fírtll. toai, j«vi| ilUn.ir d.» M-.nr tte «en «]«•»¦ hamnna,
1*. aiii>TAMIAH K IIS Hl»|*tXH A ..... ,,»»-».,, rm .«^«ft*. e»|»í» «..ar»»lll.»w,itrnt- o ntu* na r- .nl, I,.|, ,r„Wr.,r es» ama» fpnrst.

prtatrm na** ele e»»o*le» r«rrrr o |»A n„.. |Brf-*? esrotrM. ,|a» bnmr-ii* r lltr. Imr»«*«te «1„ v«r taa*o rtr**»•et* ,. ft*rf*t»rtllate| A a «Ilt 1*4»» «j...* ai,. *m.l* t r»«*a tmri.flnj era B»tj|»... «nlasún>««. "
A* *a»a»to rra latia* a» lltraria».
KlUTOltlAl. VITrtlllA l.TOA.

rttt» >!..«» Jo*A, tW — i,* aiHtar — llh»-
At. t»*lr,.4. pc|tt ItrrmtMilto I*o.|.i|

tn «í«i,j'«
jat r»*r»i«*tt» f*.*,

** Sã aUa»»H tf* ues» (Jí^m.iiitoia tlir«aij»»»ria rfí.!», aaoer».
rna» parmíjiat aUnmnlJ «^
áf-íei* -â* .B***i •«I**'*-»)4*. rt*¦jt^-KAA tto mií toi» «ft ttn.

L*'!íwlm***' .A çStttitittBlf a.*Sff* ****'* tSí*''i»». ¦» «rr**»»
f**)*a tt» ifívaü-aai. e» na or»4**.líM*a CtttJ. rjj« teititase uu»**

OUJ^M »*|lt6 tt>l.f| ti»jy
mels *rvefil, voe*.* 0.*nh«»ei»
|»|)*Afi» it*te> 11I19 ti.irv.rfi
toi narn mamm, lh<fu o
m.^m rmsms qu» pm,•_*_ Cí C]»WJ!*Í»| ftj^tj
lar»»»»

i

prttwi r*««titir» ».nt»l*r*L
xassm t-tiwfí.tj or
«•fj» fftrAf» PA»*llf«.jr|sA{

O ttr PA lif.» or^riraii;
fe.-»«i i Mwietat»!- tt* rttaitifijii «srttta

9»»t»1»« «*>«*• t**u4» (««ra,».,tin» r*d«a»5«r^íi| «j*«!,'u «•«> ptm*m mm ts n» wta*im* i«rKi».
f#?r». A t»»«ff. 0 I4r4»*rii<f|.a t^,
mmãi-j** á» xmum tttltm*rA tiro ti'fe#!r no lamm AmArt^iiato*. p ra mtatttitnft.io
á«** pst«*arí «p» nao tOtaptttn*
itam »'•-!» o i M-rff»»

*ttJO OVKHSmS ff.f»
OArt tVM OtrAOOlt" —

e o exalta m»j»:,«i j-arne,
ia C*w tiXlo C*it|j, i•»*.',.;

— C«.m a C«*nt!i!uin'# ttt*.•nea ot raa ot tt,r«*i»* ouio a**49 numa t*»mi!«t«ieto rítnv*»*freira, rpi* *H'.iwrt^t>ii* ao ir*t*!!-.»• r OtwiMm itt.ii..-, f|

tto-la tto "«. .Iti» H_t_M «!*>rrrr tim Aii»tl«*f.
PAii.-luJ.iA o CÔMICO

l»r'iii*futo o ttr, Du?**»!*

OAÇIODAUANM..
A Ml !A »,!..; It.

TE
H__-

OONA2IÍ..J- Dgr4flOT*f*00
CRIMINtCrSOS D£ CUEaflA jOOW«NG*<Mf.SSÍ

# niBtta,HTWC>P-H,ii: . «
..KXH.» oocriin * papi; N

KI«Jtf4«T»íU'5tLf4J1*S
.NUfitMIl

- 0« rr.*4**4»*) «J«e*n mttrti ."to ra*»t«lGa par» ,.;*»nti».if« »|-

Sá SÍ

^__a#Àl
J, !_J

ia rttii» *. •»{»!•;*; tiàíft a «*.*, fl t ,^^:T;;lfíÊSffiS ííllfl11 ^ fazendeiros, comerciantes e...
iSNTA-TSS —.  (tTOVrf.V«V4ÇAO f)A ' * *"AOI if tt«» |*»i* p* tatrar liiiimsaiit). «tttw» «pt» m «a * w.«i s»wtf.

VIDA SINDICAL NOS EST«_)0S
CAnAMTIDA A "SCMANA 

|«í« eot»»tt»totto*, t*»tac» tfUwdo tü*
ifa'CU3A'' PARA OS CO .';*?, *«l«'»-ll«4u a itrato de tm
MERaAniOS DE CAMPOS
CAMim ;i «Atapirw»! - Kr.

j lywrtrlo uin» f»l*t»i?.;ijj tte «raiei-
IrArtrtiaa, o pttttfía m>jfudpal «te-t ea!».j qu* **,in»n* pt»r «rãir» dia»tura tío, U.5SHW.S44*'' a *3-rtMií» In-
{n*»*" p*i» o t**jraw»Ju eamia*ia.
! ENTRARÃO EJ.f D 8SÍD O
! COlr-TlVO OS COMER.

CIARICS DE PORTO
ALEGRE

PORTO ai.m.iir. 7t| (At*.
pr«D — A ntanfTBs» a^erntiieia

D qoe os trabalhadores devem saber
ra Irabalhadiarea «arganira.

.'-¦-¦; S:r,dl*ato» reiiresen*¦: • - torça da» Dínutcnt-
rn unidatlc c llbcrtla-

tt a Demotracla eaiarA*'a n» tentativas «l.*
finças da rcacao e «Io

VIDA SINDICAL
t.CBH/ZADOS CS TRABA.
SH/.DORES HOTÍI.EIROS
P..HA O CCM.CIO
51'ÍDICAL
E*:eic m nessa redaçAo a Co-tato^de Proi«ti4auda do "Co-

«rio Sindical Pr6-CoruUtulnte".««fíiiidíeato dos Empregados nowata Hoiclclro e Similar*».t»=« ptsiu a divulgaçíio do se-
g-*t!* 

tenvlic p.ara mobilização
•C&nvtdamos todos os nroíL»-•ratt do Comercio Hoteleiro cw íimtila* para o Krande Co.

SP**S_* ca Sindicatos rcalüia-1 ratoao, dia 27, ns 17*JO ho-*« ao Urgo da Carioca, cm prol
v.íÜff?ça° de """a Assembléiaaí:.o:val Ccnitttulnta.
N^,Í'm de ParU*'parmo.» Incor-
5"™_» «w grande demonstra.tio trabalhUtR. sob a bandeira dotm feiiidjcato. todos 01 compa-W..01 devem concentrar-se cm
•*». 2u!, tobrado, n» ic horas.& tande clcsiliarcmos ate o loca
ct«.?,;f,-.™0''el''A^''''''íá

HOJE. O DISS DIO COLE.
pO DOS TRAD.ilLHA.
CORES EM T ÍJTAS
» PERFUMARIAS

ta^ilf3;^ h0-,c' •» " h°'«.

íí «Sia?''° dn tilstildiu coleii-
lítbv»,1hUo pel° 6l"«"ca'o dosirabaihaclorçs nas Indústrias Qul-
G A „ia:a *in5 Industriais. Par-

Ui ™ r?k5? R1° de Jlln<-'lro con-
11-Iteit?n1Cttl0S dM Industria»

úafteVtnclroOPel'ÍU1,U,rlaS
0 DSSIDIO DOS
0F'C1A1S ALFAIATES

S.3at8-uma audiência de
«Si, ?° „dlssldl° coletivo

WhadüPi t,M'/9osl«fcl*-os e Tra-

« entidade patronal.
OVIMENTO DFMOCRA-I!C0 DOS MÉDICOS

DetScrSbr,ü5 _ Movimento
úl« o ò 1. ÜS M-d cos e a to-
toacâo d».™ qu? vétn na con-
donalcon.M,',ua ,As-'C''*bléln Na-
"«a n a ,s' l up ¦ única salda
recãn jS, ,cij;;e Política, a ch-
ltiJi4nto.!0.rt*?ento convoca parfs «to DiAin"^1? tr?balhaSa.
tf;e".'nini,',.° Pederal, compa-.. •L»os«inde "Ciuidi, .',11a-Ccanatituinte

to

dica! ,
tlir^ '¦7 a
Cirlcca, 30 horas no L^rgo cia

sábado,

_¦ 1. hnríl, lria faltas Bastos.
rni-in a,a o local do Co-

ffALüRGCAS
Estar,

i'°lo presidem«rios Trabalhado-strlns MctalrtrBicasU'J Material Elétri* a íi,,V,r,w:ln,(JlI'°' a (:ol"i^
Sfc;0" h,..n,e feu»la° de
S"-Itodl-'! a"?,,1»' sede s..cin
S; L81' ii', .,llm (in Lavradlo
iu?del"fíaS "3 WJwr-if-amei
fr-nm k"?':.;U»'i"^"'»fl.I'í«s ii,s." «^ «'cçberpin as ú!

ttm,0 <H cí'?"-, cl° dla r>- n«'o-a, i' receberem¦'t,-c..ivo material de

cnpltnl colonlzadtrr: que nAo lutn
t>*r !•.;-.-. reltiiiduaçôe* o tr»ba-lliador mais nirarado c tem con».ciência de cia»»; que atrntf-» «),i«canipanlia» «le rclvtndlraçt4»*»» «
que se fortalece a unidade daelawe operaria.
ESTÃO AMPARADOS

**StAo amparados pela lej»l»l«.
Cito tiitballiíMii o» cniprcsjndr»» queMrvetn nas empresa* Incònrarotl»»
ao PaTIm.tiilo Nadon»!,
NAO PODE PRETENDER
EQUIPARAÇÃO

O empregado que concordou cmmudar de função nâo pede pre-tender equiparação com empre-
Rado dc Min categoria anterior,
que passou a ganhar mais. dealtcraçüo que aceitou. (Decidiu
a Justiça do Trabalho).
CASOS EM QUE O PRO-
CESSO Ê REMETIDO
A JUNTA

"Havendo Identidade de coisa,causa, pessoa, com processo emcurso em outra Junta, hA litls-
pendência no caso c remete-se o
processo A Junta que primeiro to-mou conhecimento «Io processo.iDecIsflo dn Primeira Junta).
COM OS QUÍMICOS

Art. 335 da Consolldaçfto — *E'
obrigatória a iidmlssfto de qul-mico» nos seguintes tipos de In-dustrla:

a) de fabricação dc produtosquímicos;
que mantenham laborato-rio dc controle químico;de íabricnçfto de produtosindustriais que tat, obtidos
por melo de rcaçúcs quünl-cas dirigidas, tais como: cl-mento, açúcar c álcool, vi-dro. cortume, massas pias-ticas artificiais, explosivos,
derivados de carvão ou de
petróleo, refinação tle oleosvegetais ou minerais, snb.áo,celulose c derivados".

AOS MOTORISTAS
EM GERAL

".>> Cn.;-..;*, «Sc VlCi-
tatü-ia D ... vfA'.,c. asti.
natt» !¦»¦;..» aiit-fntet Jox)
C. P. Marque* c JtaAo Ua-*-. • Tiavare». (^«'-.-ir.n
o teeunite et.mimlrado pa-ra uivuísaçAr,:*t'..;::*u:ih« Ir...' O* mo-
toruta» ieun:d<n em •fran-
dc ax-itrmbttia na Usa dt
!>•'•¦ . .'.'.•.-: .fi.il. • • ¦» a !l-
derartça da c«.íi:i.-.í.» deVi-UsiKla DrmocrAiica «Ita*
M :,..,:..-. «lo Rio dc Ja-
riclru. aprovaram o »e*um-
te o.nitinicttdo-advi-rtcn»
:-.!:-. virtude de boa-

toa alarmantes que cernem
com lnsltiettcla no «elo da
chute c da |«opu!açAo cm
Itcrnl. . mi n Itnnhdade de
iverturbar a murcha que *e
pr.»-«---;t para n I^mtacra-
tuaçfto «fo pais, ailHTie
esta ComlMrua, ao» moto-
nata» cm i;eral. parn quese nbstenh.im de toda e
qualquer agitaçiao. paranao dar armar, no* rcacío-
itarlori. que assombrados
com as tllilma* conqui»-
tas dos trabalhadores c do
povo, procurara retirar as
liberdades que desfruta-
mo», conquistadas nos
campos dc batalha dc Eu-
ropn por nossos trniAot
expedicionários, sem as
qual.» os irabalhadorc* o
o povo nfto podem corno-
lidar c ampliar as suas
reivindicações mais sen.
tidas".

b)
O

COMITÊ DEMO-
CRÁTICODOS
AEROVIARIOS

Este Comitê está con-
cocando sem. associados
para comparecerem,
amanhã, dia 25, ás 18
horas, á rua do Senado
n.° 2G4 (Sindicato dos
Kinprcfratins no Conér-
cio Hoteleiro), a fim de
participarem dc uma
erand cassem bléia «vr-6-Cniistituitiie, que autie-
le Sindicato fará reall-
zar.

,{.«•» a pr**;»»!» tte farr HKttMtoo «ti-..:!.-.i.. rutf.ito «to ria**? r-stt.ira a* rntldsttea «ímirieísiitrfA,.trfitt rso i*?r lida ppeáitrí tItrear
A intut rittanlo ato atanaeiiita «te
wUrt"-.- p!-i:eaftu peto» < tt.rj«t.a-ita». Krn faet» «to u ......j. o rt-feriei» Ptr.«i;.-4»'.«« »{>!-;•.,.»r paiaAir wtkia ou resptciHaa pimiani.o» taat*** «ie ir4«s {,« «ía4i,t q^*ctarnprtitaiii o twnainui.ti-t au-mento «1» tualo A» tatla rar".»*,t».Ao nt* Aliltrata* ana». quandu lítndf-H-ual aurnenio Ae taUttitm •*?
|:f*vr.*ou n* mrtfr.» eptea Va»na» :::;••. f!'»t.,v, imam t-oll-trla*
na* r<-;»i*tk.v, i-.tt.*.^... » rmrart».*** Mrtlrutorn. r*.i*iit*4o um
qtfjiiJr« Aí-rtitanitrauvA «to »**jtw-í».u» Om tom» rtt}a«..-»ii:ur*4j-. rtafi-.tar.eti» fm;»rr»ata.

SEDE PROPRA PARA U74
StKDrCATO DE tíEClE
KSCim. 31 IDo C«arTr»r>.r.dí.i-

lei — O Slntllcato «tos *Ir»t»Uut.
dftrr-a nas Irtdtaitrtaa de Otária.
Cuncoto, (*a!. Ctoao, l-idriliia» «
Crttajnlcaa desta capilal. foi In.
fnrmatlo «te que o Mnilaterto doTrabalho portdcra a nccetsatta
»;'.:..-.«.'. a fim de que o Sira-

dicato realUe um rmtprt-tttmo eom
o Instituto do» Industnnrto*, des-
Unado a t..-. .-..-u-,.., .h «ede pr...
prla.

«n •» muinto» a* patovtai•to aptmio mmm Vattitarttw;
4.»~..A..09'•."!u,41•• im» r-arA oimm At amam ..- rt»ua% ttt-OSÚapOi reptrírnutite,, » a ni*te!a*sr al títoraida attwtttal, o»!í.t.»|(,»4e*e* «14 rcrutiirçi.»'ittl trattalltam pt|a wataciejeJe uma Contilitílsu. e aatam
Itrmt* r» frantto ccrr.ie'*. &>...•of.nio ata rr.

to iMtoft no pnoLsrA*RIAOO OROAMIZAim 
t^tiroa o ..-.*.**.»;., «Uimo«Vítira:
«-gira a CantUtulnie nioitaterA l«*fm<*f»rt« o Com:f,aíto dia J*. tm Slitdlcata» p*.Oommmaiê, Há prtw»r. miauma *rr. o que vai» o p etru»

ueo ..:í*:?t.j«.,. r t, dne*a «t»ra* mttimaea » do oon tm gc

1**
*s atttau ní».U«-tV» it* »W*. «to* í1* ,,',í><•', *> »iwt4r* trta»*<i*, eo
!*rrri<*5 que !.» muna mtwna t 

"

OSICA SAWA
O miMüca Ptatlo l»o**pe dU*f.— A Con-.utu.ttic *> » unte»«•*> P«f* a ctlra r*o!ii!t* t>r«t-tUetra. Toso* «a mtfdiro» d-rna»«ataa aptaiam **!» «wluç4o.

<\\*> oiuit.» MAo rtt.«r,t»,t4«i «ie I»
me, üntirismo Bf.*.r;!t»iití» a«to ttsta rto r*n P*iit4fl. dia rni*
ra err-t-tlt* pri-tiUrmr** natiauu
nao i*«!riAo f*tr iMoMdoi tentu
pila ct4ijim!ra «t»t |of»;a» i*r»ti»ir-»»ii-hUvuí». -»*fMle tamt s!'.t'*.« (»rii-tar quaíqufr uma dr'a* jatasier rr***ittft>-to* Mniiilu Por t»to. o
Pankto C< mum.!» tto Utawl tare.
ta a União Nartutal «to lottos tatt*f-.»)Uii.*« iitirwfftia». que tiniam
iralmntic ao Jtfutil. jtar* ..•.-. *•*.
maíafídi rrmt»ti^«-»*nie* «to fa*ci«»
mo e d» quitt'.* ¦.-;-*. puta de»

ntofo » «r.tií-i. 1 •.:-*-,-, i rm
qtte \Ue 1, rt.**!.**) Ptatt», l»af iste»,itAt» piai» ifiuítar qu» mujf,,» m_.tt<«tanu« ,.i,|.?hx». irpát tm »•.:¦.„
«a, i«.;»-ii.tn.-.-. tuSari» que ««.**r»rm. rattAo te 'tftitular»**,) ««Mia«ti» mtu i«na p-tttivm tôuvar rn*t»tt* itihf*. e v»»ri*Mi r»4tt «ai:.-
.'ação a p. «lUiintatt. d? |>*>.-uii*m«a tru i*r»ui ¦ tia terra -.¦-.- p»j.ti**t«in priaúuJir para a *u» tnv-
Ptto t•.;-.-1:'.-,. ;»

HU1AOA A -MARCHA PA»
HA O ÜlSSTe' ——

K1V1 kw» .. it'.tn\.» a formu
dirafte « mttiír u»r;« Sò rf-Kt» | •_• _*» 

'marrlia i«*r» o *xite'*.
rr a* aranttt-. qii^iíj*** trawai-». ftSFSÊ *iW' * P****™- ****** oa
.,*, _... *Tl ..« i__^_4tl a_ " "1__ TT ¦ üt.li* ¦M—M4******.*'***»» «a «,...-..(«.»-»..*_.*_ .*_uta ptlo »»ra*o «vwtAnlra rro quevttftito* ta*»**sutrtaitoa. A ürjãu

Utt». «¦.-..•.r..i.r»f a f"-»:i.:;:i!a.!.- d»*'¦-!••'» no cuttttt» d_» ttn«v» aba;.
Ka^ranalrS-íaiiV l*t*2& * -E*4**-**» 5^_it_<_r_*Ique. unindo Irarjfa o* Irar» i»,-*»!. I fm T^t( ÍV,U! ÍiU"Jtf lxÍJ ""• tel» «Ta4T» jtetr»*. ttni «lif.irr^ «ie cartter r**»V,'t5J4WauSô?- **** »»l^«tWn^o»__^reli-ios*» 0*1 titt»!*j!i*o. t»> tdun.-í! I •*** (***At*. r*-»isa em que ut •

ORIENTAÇÃO
ELEITORAL

TnABAUiAnor.ss!
> o roto Au trabalho-

dam — a «*ro»4*» metia
e-Virorel hrmtltira — quefarú pender a balança pa-ra o ledo da ttrdadrira•lemocfecfo. Itaedo dot•stítto» i-njríot na ffofia ao
poro «fe tua Pofrfa. Traba-
lHador, «pie o rea roto tc/a
«fado aot i--;i:.-:.¦ .* reprt-
tententet do poro. oue na
A * temblfla Constituinte
saberúo defender ot tnte-
reuet dot trabalhadores e
çaranlir a preçrtuo do
Brasil.

itiitsa tfairta A |»»i!ç»4i qu» Ilt»«-¦a t'.r»tinjii» na . ,.!-.-*í. mun.
fUil (tal tn.l •-.- f *lr«..-:i-.

A RBSOA SACIOSAI. ——
Et".u4a*id">. «rü*», ts re'!*»:o do

priacrt-s-ío .i«-t..vti*ji-. do n-.vii. —
a renda itR'i"."ai — I". .;<. aiir»
ma qu» ela nio imitia ur au-
m-n*..a«ia eom o atrCinnt.. de na-
nu im«*c.».'.f.- a nof*a rend» atual,
aüniua. *• nittcula. e a rau-a >.;•
to ft-.iiíe na arraie» esiruuira
wwiimlca «Io pat» «pie. rm pSeno

nmcê de irampat*» «í.» mernat r*e_*»»»t, lüt-nataio paultel o «tv».
mrnio da pitMticio para oa grau.«se* tctiiriM uitaaitM. Di*:rii<u!rterru» no «w»tr. »erta o mr-a. qu'¦»¦--. 'r.-.ir ao !uri-.n a rrí.tm»
atrrrtsia. fíe-ta a prutucAo tem
r«*-ar»imll(i^»jto* dc vtrtd». o frieiu.
so, portanto.

a DEsoitD"**»! t*o4 nrrE.Iti:.*:-A AO FASCISMO
Falando alada te-bre o proble-rea da trn». Pre»:ct rj.í:ai»\-5tMSo tinte. |t*M«i; um* i.»»ltH. iqio* t»Ao t* ttkta ««* «iiu^i^iV!

Não pague ta!
Procure conhecer as

reais vantagens que es-
tá proporcionando aos
seus inúmeros fregueses,
a casa que vem comba-
tendo os preços caros,
defendendo a bolsa do
povo!

Sempre mais barato!

iTiil

Rua Buenos flíres
339

(Junto ao Campu
de Santana)

aniens ii'0 (Io P l
>,.,.. "I'l ('
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SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BAKCAR!0S
AVB.MDA CIO BRANCO, 120 - 11.' AND. TEI.EF. 12-7117

Assembléia Gera] Extraordinária
1." K 2.4 CONVOCAÇ«è.BS

Na foniui do.» estatutos cm dRor, convoco o» Sra. «rt.
sneliuloii tlcslp Slntlltiilo paru utiin Asscinliléln Geral Ex-
iraordliiarín, nn príslmn qulntn-felrn, tlln "C> tio correnle,
i>m !.» cnnvucnçflo ús 10 horn», 011 cm 2." t* última convo»
Clição ás IH lionis, no Salão Nobre tln .Astititinção tios Rm»
p,.rf,....llM nu Comercio, A Avenida Rio Branco, 120 — 2.'
limiar, com a mpuiiIiiIi* ordem tio dia:

n) Sollcllaçfio no governo t!c medidas concre»
tas t* práticas conlra a cnrcstla de vitla e a
InflnçAoi

b) Proniinclnmonfo t!a classp solire n poslçfio
que os bntienflo* devem tomar frente A atual

slritnçflo política do pais (atendendo a dlver»
«os rnqiieriinenios ilt* nRCoelntln» .IcmIi* Sln»
ll lento (nrt 2H. Iflrn "!)" tios pstullllos): e

c) E.vpostçflo A classe «obre o nndnmetilo *l«»rt
triiliitllius nn Comln»|io Parllarlii que estuda
o Salário Profissional pnrn bt hnnenrlos.
R!o de Janeiro, 22 dp outubro dt* MM.V

Antônio lilielitno Itnroltlir Couto — Presldrnfe.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DO RIO DE JANEIRO
Senão dc Aitcmbléia Ccral par» otoiçio

EDITAL
SECUNDA CONVOCAÇÃO

Do conformidade com as ditpoiiçõc] eirarur.i-
na* vigentes, convoco ot Sn. anoci.idoi efetivos,
quitei, com direto a voto, a rcunir-tc cm sessão dc
Asscmblc.» Coral, no dia 29 do corrente mói, se-
gunda-feira. na sedo social, rua Sete de Setembro,
188, 2.° andar, das 9 ás 10 horai da manhã, para
eleição da Diretoria o do Contclho Fiica! c respecti-
vos suplentes para o biênio a iniciar-se.

A Asscmblcia, em segunda convocação, funcio-
nará com qualquer número.

Após a instalação da sessão da Asscmblc'a.
prosseguirá a eleição ale ái 22 horas (10 da noifo) .

Deverão votar nessa eleição 01 associados com-
tantci das listas de eleitorei organizadas pelo Sin-
dicato, rj 01 que, delas não constando, provarem:

Que são sócios efetivos quites; quo tão maio-
res do 18 anos; que têm mait de 6 metei de inseri-
cão no quadro soeia, e que se acham, há mai dc
2 anos, no exercicio da profissão representada, no
Distrito Federal.

Os anociadoi deverão apresentar: recibo do
mêi dc Setembro (n.4 9) do corrente ano; carteira
profirrion.il ou carteira associativa.

Oi associados constantes das listas da eleito-
res votarão cm trêi urna», segundo o número de ma-
tr cuias.

Os associados não conitantei das listas vota-
ráo em separado.

A votação é por chamada, dc forma quo os as-
locados de matricula mais baixa «Tcvem comparecer
mais cedo.

Haverá segunda chamada para os que nào res-
ponderem á primeira.

Rio d« lanaíra, 23 de outubro do 1945.

CUPERTINO DE CUSMAO
Presidente.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUS-
¦IS!f.LS! prRODUT00S Químicos para fins
INDUSTRIAIS. DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS
DE PERFUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZES

DO RIO DE JANEIRO
BEnE: - RUA 13 nE MAIO N». « - J". ANDAR

AVISO
«0/SSÍD/O COLETIVO

Avlnsmo» ao»
PERFUI

NrZES DO
,K ,KHrUMAHIAra

RIO DE JANEIRO, categoria que este SlSdlcfto de-tnclllnçfio da ~

tio DISSÍDIO COLETIVO »U»rtia«tfiw'&

It-nd. . repretentr» t,u- , aurticnni. 
"íi^Sclflaçao 

^"i^itioticta10 " „«• £"»Í*'ho.-B-gional, na qual será «DrSrTladS .,VZ.„~

(lo corrente, fut 12 liormi.
Rln de Janeiro, 25 tio outubro de 1045.

A. DATALIIA
Prealdcnto.

SINDICATO DOS AER0VIAR10S
DO RIO DE JANEIRO

Pelo presente edital ficam convocados os asstrtu.uosapsie Sindicato parn n Assembléia Geral Extraordináriaa so realizar hojo. dia 25 do corrente!, ás 17 horas cm 1 «'
convocaçíío, e rU 1S horas em 2.» convocação, com qual-quer número, A rua rio Senado n.» 204, sobrado, t"iirlocomo ordem tln dia a manifestação da classe sobro a con-vocaçSo da Constituinte.

IiUI/. PINTO nn MlItANPA
Presltlt-nto

iria t^rratta a* mat» raartitist-ntare»
d<» ré-uto i.-a*,iâtk». r»"a ha.»»* do
mntroo raei««inlt» e con»!ilerajid9
eue o :.-,--:<-.-t. ••-. «to nosaa In*.-:•-• :f.'.:..-.*c.i. f função de um
m;rtado interno que a^e^rurtf o- :t-t::r. . tl- -. tctia produtu», de*
mtamtra que tò a partlelpsçllo tl •-
m-*í«a» vinte e tanto* milhtVe» de-.-mjíwnr-íeí na tida rronomfca «le
pal*. poderA reaolter o |«T»e*blfina.A talda «>. pot», lazer «m que ea-
le» camjatme»»»», que hoje rao um
falor nulo na noiia eronomlit.
pocaam render o produto do reu¦.trtballu» e comprar o prodtrxtdo
;i 1. r.ir.',» indu.itr1a. 11 ¦• . ¦>
nado podem comprar ou vender,
lairque na tua imensa maioria
niio «llrpttom dc qualquer recur*
to». Vivem rob ura reqiir.e remi.
feudal. Plantam na terra do fa-
rcndrlro dividindo rena ele a eo-
.licito oblldi, A rasSi da melade,
da lerça ou da quinta parte, e
aquilo que resta n.1o é vcndUl*.
tcnfto ao próprio íasendelro, jaelo
proço que cale iiia.-<>.. Quando as-
tina ura contrnto c cale t Infrln-
gido, nâo pode recorrer á justl-
ça, porque o deleitado, o Juiz Je
direito o prefeito, etc., 1A0 «Ia
mesma camarilha do fazendeiro.
Vive. pois, numa iltuaçAo di ver*
dndrlro escravo, como servo da
ttlcba. E enquanto a massa cnm-
iwiifía nAo participar da eco-
r.omla nacional n&o podcrcinoste- uma induitrla íorte.

E*. cemo se \t, um problema de
sub-conr-umo. Em 11)39. quandoainda não havia «nie-ra. uma
ttrande fábrica dc tecidos dc Sâo
Pauto trabalhava upvii.v» Ires oias
por semana, iiols se traballnassc
mais do que isso. nfio encontra-
tia mercado para ns seu» produ-los. E todos nós rnbcnios que em
103D, o nosso iiovo andava tAo
prdrairwn «> miseravelmente v- •
tido, como hoje. Essa é a reall-
uuuc. Trata-se, pois, dc p/o-urara salda para a crise, l°'.o «*¦. «Ic
raber romo citar o in*
terno necessário para garantir a
mveisíio de granoes t^,..._^ ; «
Indiistrla. Fazendo uma anfilhu
prolunda da situação, verificaram
o.» comunistas <iue lal salda rc-
tlrie na distribuição das terras á
massa camponesa, tornando jkis-oivel o ela vender os produtos da
Lua agricultura e comprar us ma-
nufaturados pela nossa indúslria.
Isso é que é preciso compreender.
Nós, comunistas, afirma Prestes
desejamos que todos cempreen.
dam a solução que aponiauiij. K' í
preciso ver que esta medida é do
Interesso de todos os brasllelroa
que querem o prosresso do Brasil
ú do Interesso do proletariado c
da burguesia progressista. Ao prl-mclro uó poderá melhorar a si»
tuaçiio, pois o proletariado em
nossa Pátria, sofre mais em vir-
turie das condições seml-Ieudais
em que vivemos do que própria-mente devido á exploração capl-
tallsta. A' segunda, porque 6 a
única maneira de possibilitar 11
livre expansão do capital, pelaextinçiío dns revivcsccnclas feu-
dais no Brasil e o ari".••• ai um
verdadeiro regime democrático-
burguês, A semelhança clu queocorre nos grandes países capita-
listas do mundo. Ademais, essacomunidade de interesse posslbl-llta mn período de dcsenvolvlmen-
to pacifico, portanto um períodoem que a luta de classes se pro-cessa pacificamente. O problemada terra serA levantado para dc-hatc no futuro parlamento pelosdeputados comunistas. A manei-ra de resolve-lo será, democrátl-
camente, a indicada pela maio-ria parlamentar, podendo m*"tnioos comunistas apoiarem qualquermedida, ainda ciue de caráter p j-cario, 110 sentido de dar uma so-luçfio parcial 110 problema.

COMO DIVIDIR A3 TER.
RAS COM OS CAMPONEStíS

Continuando a sua explanação,
Prestes diz que os comunistas bu-
gerirão que as terras e os meios

1 liara explorA-las scjnm dados gru-Uiitamente As famílias canincne-
sas, desde que estas se dispo-nham realmente a cultlvA-ías,
NAo são partidários de que asterras sejam tomarias ú força aosfazendeiros, mas o Estado deveobrigar a que todos os que cl?-
Bejarem continuar com as suasmodernizem a sua agricultura, ecaso estes não obedeçam A deter-
mlnac&o do pcidpr público, entãoterão as suas terras expropriadas
OU desapropriada.» pelo Estado,
neste caso efetuando-se o p.agn-mento num prazo de 30 ou -io
anos. E' preciso levar ein ei.,:,,,aqui, que o que eslã em ,1 • • 1 "ó
os supremos Interesses da.' Nação.

TERRAS PARA OS PiÜQJ.1*!-
NOS FUNCIONÁRIOS Pü-
BLICOS  

Entretanto não ó somente noscamponeses que Interessaria adistribuição das terras para cui-
tlvo, Nas cidades e, por «cm-
pio, entre o pequeno luuciuiu .mo público, há muitos 11 quem o
p ¦• :-'Uin ili'"-p-"'i. O Par,'do O-i
munista, Partido do proletariado

raa* t»o «„tt.7ís:r dc te c<*rnplt.*i
a tMatra rcaoluçAo iirtí-..»:.u'.itt-iiu.-i.tRij. e rr»lirm*ndo que u«eiumunuiat nao pretendem l»n-tear mão da »;•:...u «tara a tta.
tuçào do» iicwo» i-tii-....-. ptnúa»mas. Preste» aprovetia para dl-ttt que, ao contrario dc que te
p:«»palou profusamente neste» ter.ilvet» dex ano» dc irarao. es co-munitta* nao tAo nua:.».-«., daviolência e que tó tuam a violen-
ela coiura a prirpria tiolcr.cu.
Ti-,nii»cm nfto toava pasiit-itia»,uta. N&o adotam*-*, a teoria d*Ohandt. lloje, eiitreianio, «li.-,|it*-m«« das arma» da democraela, o
que nfio tticedeu cm 1J35, quan-do nos liraram todas as arma»«leniocráiicns e nos Jcj^arani naHcflalidade. com o fccliauicnio ar-bitrarin da Aliança Nacional U-bertadora. Naquela *ij-iira. paraiCfolvcmios os mesmos problema*ih>1i>s quais nos batemos hoje, u.*»-mos da violência, pota to dlinu»ulinmo.» detía anna. Hoje, porem.a illuaçflo é bem ouira. Soiiuaum Partido legal, cm Ifrtiatdadvde direitos com a-, «lemal» correu-tes políticas do pais.A democracia «mi nossa terraalcançou um nivcl Jamais atira-
gido anlcs. A* melhores prova»disso tfto a exU:cncla legal cioPartido Cvmunlata, Par.ido do
proletariado c do povo, e o ínto dcum lldcr comunista poder falar
publicamente a uma •usemblcli.
::.-:• '..ii-... o fato de termos at-rançado o maior nível democra-tico da nossa historia, nAo querdiwr que JA cslejamos vivendonum regime democrático. Nfto. O

iw «te iam, ra***A mo, c'ur»»iiitii.
CÍ*. tni» a itnrUa «lo prata», •,«**
o ••«,»»« náo qiirt, » *i.-i*«»:.«».
Itajrbttaat p* tt* l*!«nir!«*. tle »fa
que nio taittiea a ttm «t** nuoU
fH«** a.ttttitirtt t*»ia a «.» l«tit|.
tniéaú*. qur rra a p'*t»*..t no a qua*« «temia tufsiMírf

O CAPITAI. <•' ••. < •:;;:• it¦ *,«
E O (..'li**. AltMAl):t -^ .

Pm\m tal» a ««-sw; t.-*«* a
Capital r,l.af.í*IH> !<-».,«.««;i|l»,— C«ã*n a •irrit»'.» mi«!i*i «i»
AUmaí.i,». Itaiia * «.,..}„ fa».
rt*!**, o raitiiat t^tatertteaittar per.Ata a a4*» t..*:.-i arma. tfm . ~-t»
pni*. e*t*iem tt»'»e «mp!a* p«*|.tilWiaAtt» de |ri»**f*-s.*f». fes*4ii»n»
tr* do earater «!•* l!«af*i»«;3o da"tnleti. .--r.-,.!.. bktnn.

rsdse. r«»*t>»itatrftt¦At»«f-s;i»en»*;*»p «tui
povo* c«t'.in!.»it e ts,tu*e»»MBuat»,
pmeura llmaar<*> naa ttwt no»ttff»in«j r ntaiiniia* das «ua*itiftft>j!«a!efí. ma* na* foiça.* iea-ri.eft*n»a «-Utirittej dcntra «le «»«
«1» pat». noi ia**-.*:»*, tm quinta»ctíimi.:*.. que atniU nao t«Am«*r*T>rf-».ti» polittea e mi.f-.»!itv»nt«».
P»iir Um. inccuram berrar a tüar-
eha dos pmaai p»-,t n «s-tiueraei»
e o pree-e^»!*, u-ihí-iuta-f» wtsrrf»
tutlo da» golpe» *,a'.'..-,'-...:r» * e u*
«uerta civil, a pretcaeto da ma»
iiutmçl.!» d.a t rviem iaie-ata, e tv»*»
eordiuem tb ir.»ai-* lei.tteU «JJ.
tsdura--. Aqui 1.0 tlrvvll. miiia itAo
tem tido a «.aírta r*rcntra(ta |*Imre«iarit»:st»i. |!s.-*gf* :r_b'.a» a
quinta tv,Su:t:«t«.». lenirviarttn, um
eolpc turn*.«io cm »'«.«.» ttrrnt,
meamo tr «Uri :nio por um h<im«-n
demeerata. e ac raputanTtcnte vm-
ctdor. cair* inevi:Avetme*ste ,. »>
o [>:c.t<t.ííiii.» de um chefe f*«-
dua. Lembra mo-itr.» «io txemplo
da Artecnilna rm 1913. C«an*eirn-
ira dt**a rralliiade, itó*, r.tnu-
nlsio». no* *>;»o-eiiii * \i>- iodo, os
meios A wiu.u.i:!,ç.«u ti.-.-e atra,
que vtza tubaiiiuir um auvcin*» defalo («or uutro do fato e tr»«e.r
um soverm» que «ia «*edt*ndo aa
povo per uma camartlti» que ie-
me o povo e juetínde mnl* uma
ve* ttili>íi-!,i teu iu-,.;, ditaduracomo nunca llvemos até hoje. Nfto
devemos CMUcccr. contudo, que oa
Kolplsias líni plena ciência tio
que a aura viloria to estará pa-ranllda se houver um clima deasltaçâo nceewarto imra que a
solpe 11A0 teiihn imi caráter uni.camente militar, o quo destwru»
ria uma rencfto jaopufar c »ua ron-
icqiu-iiio derreta. Ks~a clima deaglinçfto, nccesifulo, porir.nio. «oexilo do trolpe, eles o estilo pio-curando criar nproveiiaittk.-M* dodescontentamenio do povo e i*»r-llcularraente «Ia clrüvsc media,rentra a careília da vidn. a In-llaçAr», ele.

Secundo dada» que obllve 1*»-cenirmente no Insiliulo doa In-dusiilario», o falai iu raeüto uta»ses Irnballiadorcíi •¦ dc 390 cru-Hiros, mc.=mo havendo engenhei-
ros c técnicos que ebcui tala-
rios dc milhares • cruiclros.
Ora, o Partido C ..tunlsln qua

ICONCLUE SA 8.» /MG.)

Sindicato dos Trabalhadores em Em-
presas Telefônicas, do Rio de Janeiro
RUA GENERAL CALDWELL, 214 — 1.° E 2° ANDA-
RES — TELEFONE 43-3895 — RIO DE JANEIRO

ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Dc ordem do Sr. Presidente, convoco os associa-
dos quites a se reunirem na Sede do Sindicato do Car-
ris e Urbanos, á Rua Maia Lacerda n.° «16. em 25 de
outubro de 1945, em l.a convocação ás 19 horas e.
caso não haja número cm 2.-1 convocação, ás 19,30,
com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura o aprovnçíio da ata da assembléia anterior;
b) Supr.mento da verba para o exercício do 13-15

ADMINISTRAÇÃO GERAL
: — DEPARTAMENTOS:

15 — Ajuda do custo
21 — Artigos de cxpcdlcnt»
25 — Alimentação.

9 — DIVERSAS DESPESAS:
59 — Despesas Miúdas.
CONTIUnUIÇOES REOULAMENTAREg;

21 — FUNDO SOCIAL SINDICAL:'9 — Contribuições regulamentarei,
12 — FEDERAÇÃO:

19 — Contribuições regulamentans.
Ü3 — CONFEDERAÇÃO:

19 — Contribuições regulamentarão.
ASSISTÊNCIA SOCIAL

87 ¦— AUXÍLIOS DIVERSOS:
47 — Auxilio Doença.

c) Consulta sobre a Constituint».
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1945.

IZAURA FERREIRA DE MATOS - I.» secretaria.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria
da Construção Civil do Rio de Janeiro

RUA HADDOCK LOBO, 73 — TEL. 48-2555

ASSEMBLÉIA CERAL

ASSUNTO: ••-- ASSEMBLÉIA CONSTITUIMTE.

A DIRETORIA, REUNIDA, ESTUDANDO O MO-
VIMENTO CRIADO EM TORNO DA ASSEMBLÉIA
CONSTITUINTE, RESOLVE MARCAR PARA O DIA
25 DO CORRENTE, AS 18.30 HORAS, UMA AS-
SEMBLÉIA CERAL, COM A SEGUINTE ORDEM
DO DIA:

OPINIÃO DOS ASSOCIADOS SOBRE A CON-
VOCAÇÃO DE UMA ASSEMBLÉIA CONSTI-
TUINTE.

22-10-945,
A DIRETORIA



fèlh*% A
¦*.-«.'ai>»«ti«i«»«fW«» « o .. -mMaaw. .»,»¦„__.,.,. |V||V|.(,, -,Af¥l<m t1_ Tw&ynA popyi m

Í-**^jí-.t^-^4*^e. ..-r^ .

II! ii; ani I ?

-_-. -'¦--•-—¦«f--*-*-***^^-*-^^ iT»j»_avyj^gii___naj||iyg-¦,. 
cs ç-^:*, e3.-s *^.a_3»-f> ,,.:¦, ?.-? «fr*-********<»**«-«•*"¦.'¦ 

'-' Jí^^t-Í 
' 

«-%*¥«>*¦#?? +•«. $•*¦«*- -¦ tSjS

REAIMlilíCERA NO PRÓXIMO SÁBADO 0 FnEIO WALIIHM
OS P/?OG/?yAA*1«AS PARA AS PROXiMAs

CORRIDAS DO JOCKEY CLUB BRASiE.RQ

I 
I ...UM I | lia;»» | „__,_8_

4

>m3/mj?L
HIPÓCRITA

m~/*** *'**** £***,***' aW» ft». *H.««m«f«M ap»r-f««4 rwn««Waaa.» fiar.rtr «brafalo «m* «ta* »-«»w#rs*i ««fe-k,*» ata eeiite*in* *»jmm*ptttj» "tmempr* *n tm ttfam ***t* mvwmta-teá* M&tyxfèj iee-ia mm atíMtt io**** etie mma*aj**%tk l»m imm^tiim, mntp em *e*«Wfía »f«K«iW»Ttw»5t*# aíitf «« *#»**#¦«,.**. e mm® ie °i*t*la ty*a^a*Mai*7\
.tema. to****** im m mim ma eatat* pfkasteeêiem, e&e$t,***j&J*J»*f #***¦#»« 1*******%** iem êtfieti wwammTA* Iim'e*r«*vt** ie A*** tirnsiee e. «fa mm Mia**', S*\Tnm***\,

f?rÉ?Z' -&! ££f** * '** «^j ,*mhem* *m (i*»*mWd*7iaí\**tmtt*t», * »w tmmsttm em t#m im ateeet. matiaalmeate Hei. I*****»*% «»# ten ew*t*i** «aaiaaia «na iammitht*h*%tistw^tmtmtitm *i*e&%za *® *ea*e-l it* jmtttt. ¦**^ww««»' \
•flaart fa lhe kms*f* — fretem ft* itipA.**tt*. tu* te tmi* Irum matale m* *at*m*wtv**am ia tiaiam, fmie kmtilaaaia

iXlli! hmem*'*mo*'*"' *W*F«t*»**"laitt^tomi*iam t mm mm a Matar aa tat» «t» /a«at.«atft»f«*. tm espete***«
*,«•*#* *ammam mat* titaete, e aaan a tmit**tm, ertmlttti ««*«-».
\\mitm? €m ""^ Úi mtm'9 ™**^i™*'
t**t£àeUlttl 

1mii*Vam*1m^*VLtmT-t*i* ****<$> i« ttpejtsUte*,I
2r5?.» *w ' * ^ mMMÍmao. tio boreatlo etae**t*f etm&-ia tmla-ae eptmntam eem tte-n»,
ttttt rSll: Ztttó 5 amlLT9' ^ *****u * I

.•**¦«***• «tf .«J,1»"» fforffr e psif, ntllans ien*e«**„te Aliai Mae

COSMUIO FAUA l
ft«m * aa g-Ntra aat

/f f MO MANCO

0 PROGRAMA NO CENTRO K NOS BAIRROS
CAOTOt-tO - Jamtlt. rJeta*! tt. JOSf.* — •Lstmi". eem ta*.situa- camtdltt, *f^irt«>íia4i*4 m 'ntNtKrt» o l»aul Um*

«ertn». |nmsl» tt* gama, «at* anca", <«m «M4 Abbot > !¦¦**titot. reemtfills». Oaaialki.
* Tciiko «fa TirJtn»*. •* ° " n ,\ t R it « » -

BUMrtUnO - -O fân^mai „ AU'A - *a«j»-5r « Uâluí^la«ta rísnstírçülc", «tmi Maraatt! O miiwrf oa rnta".O' «rum a aiatfm La«ahl.in. .tMiatlt',, — -o» emlcoa d»nwiltUJíO - -Cmúu ie cn* \t*m'\mmtcxso -_ «•caiu ,«9 g^,•Jo" e "O «-âtaitira"AKTOniA -. -Oeikíotamtatf

tót-Cüi/wle 4-
'

l'kf*M*m/í ê**mWâ

As montíirias provaveu * Geraldo
Cosia já cata no Rio * Outra*- notai
m . fiti.M.«-. mt ItlãKtl» .*.

"t.litlit.
' f«<. • ora llll a>-l«. S. li t I

»*» t»»f tij«a«#>«.. 
"

ai h*é*m4*, *. s;.*jt'-j* .. »t

***> i* 4» *«*??* tf**»»» aa t**»
tv*»s #.. t»,t* a», r«t tM*Mit

tt,*.! Ttt-rlH*-***-.. !»- tf*i"ír.*«i»
ÍVr.í »«*:•? «.»«*, A IV.**

I ti»»»*». ¦*%¦ RVíWart 1,
J_.| f|-%* 1*,*,, lt |--...

• TURF f%

s* Gtrtmli* C*nt(t ¦¦¦

3».;

' t*4f»"l aaa:
I», l'«t

-ál»f JWfffr4" - «TalfM 4«lrfl«tat mttíi*fíi /Uíivt 1*4 tweffuíiíai.

{-íSjtan*
m*ta !i»",j'

' *¦'¦"• ^c>c_____(HbWt*-* _ ,„^*»' - JL fa*«airiWw^^atmtwv^t- b# » *A"j_JHt g «PP*1 Ç *¦'

Ér\«'* 

|V?I tt«t»' Y^^K?
a**<*> ât
!?.&* \ -âftfiU;:»'^^^ ^fl|l

.1 lt.,W«

IJN W»,
t fa******rw^*m*

*T *%f%^m\%

*. ILMitla*

..,¦*,

*, I; i*af*wi«f „
«*. tVrI*J»'* -a f,

tbijw, }.. itwíala,t an .1.
t* rui»*. -«. 14»* nt*.

*>*. ttt j*j***j**t t*à»#t»m, n. l»»Tiw*ta
i «rwi.fc.. 1. «sn-,,«
í «Íi*|.*-S,t»', 0. tfü% ,,

s I »=-*»*» ,, «, ,, ,, ..

R«N
i.«
a.»
»l
n

ê* llfM
'¦*m

f-aíaaa. t*f»»i»«M»*«a" wm ne*
ttt* »¦«,.. tl»•tuiitwr'*.

»•«•¦
^*99ftt**f mm

i^êateta

|_t t»»»*»*. t,5 Ri»»»»*») •«

a «ssj^áw, o, ti»!*,» ....
¥«1 *•*"»¦* as. 4, t'*ttn%» ,,.% 1****% *.. «em* „ „« n«t«»»»«a a, o. Btttw „
1»? t%»|)r, 4, Üfa-w-was* ,,»*¦»«"«, «.. M-mmi~! ..TattWltt a, - -
tat» r-fcta* .... ,, ,,

II *f^-~«J»*:s*á?i A, »% A -a-'..*
faiirc. ». I *** maa. w t*t»l#j ,. -fc.,»,., ,,- »*..„»*,.,
m»!?»? ** ''•¦** ***** *" r**|»»* »*«rr»*«, riV-*** a»v«r«-* MMaal

«»>t*»«»» »t*r*« _ ti., na*,!
t* »a,n a».«'«» t».«t**vi« -*a*t«i
«.%*-*•.

«,*?#,##,

I *-,.«4.m, 1
mS A**», W,

I f »!ii|.iS»í?|^ c
«* IHtH a».fi***** k
% l»«-.*lt.t.'«»,

-í Pafv-tM ,
A» «J» Bu*-**»
l>f»r**.: et«. «a. '*•

» t**fa» ., ,. ..

I; -

4*ft*** fiw-i » • a* tfcíe* .'. .-
ale *»**<*$* ttm »«i:< ü*

JlOm* Q *mt>m'- ttm <¦ ¦-
í«l *RU-.e%iem M «M*IW !»•«*?. H4i*!flym»»« tral«rlM«»3«a «nn» m*«• ; ii«# * »fe-T«-rr' faVlffXalitl*mj ti ata i^FfpfMiiMffj am Mi

«na*, a* feít-ia. »*»»**«*» ni» ia.f«ji«i_
WA.IVWt*

4¥ãtíia;ii|# a «tmtatrf ma>
Ki litiiMti a 4t»*t«»t» aa lt'«.e ¦

talMmtir*» pr tete» m „meti $*MM •*%* «tf- 4«is# iNafh\tm ét mm*% * áteun»*, «1*'w «t»iT*a a wwibitlM» tta *r- pira***[•-*»*«» •?« l-wtlifftt, I' Mtatwla!-«•na *mw Btfi»_» da f*arf«jnia% .1
l'J*m Ai««.M atiitriti ma í* *»sw» ,.
H:ete*mêml*m,f*mú>t\m.et-m ã...,-;... , ,.
ii lí£L,mm tm* * ttma ttt** \Tem%\n— -- - -„ > »1H**l«ab|tr«««tt_t tm

ema -,

# Ama*?.*
l»|ift«.a * ¦'

js* f»s.:i.t-. i.J...

tfpaS a Ca
pwt*n* 1- .
««A «»-• -,* tr 1 ¦ i
í : (;,,;- f|

.« í.c ' ¦''» ",

«Jt» J-áfê'..'.-. I"
t» »í;
ftt.-*it»M

«> «w
f:< a ,

liíteilÇ.jc.iaV ,,, , p
AMfü-cfta ,, .,

, I**?»».»»- a, a
a^rtata» ,. „
**tm**\» ,, ,»
4. »*- «;**»«

lt**.

í*
M
í*
;<
i*

m

Rltt lililMit Im
m a ttf^Rlt a naa«ait4*t» «ia {Biteymkta i* mi*'** *l «tr«>!r,»» *-•«. t«*iã

1 tâsa, ii*,.* #l«n_aA___ _l_! f-

|»t |«,w«*„«»»i»m» p

l»«i'«ttifi _ »»a
<*«rt CHirlea Dovtr a InsrlJ iltrs
StftSl* tu»"

»*la no ivlo" t{ bSSTA»^?
» Inifrtm-. ,...,,.,., * *

1-,1'A - "ffinfonl» do m»a. niin itíti*«Ja* e -Ourai» «le um m«íilk«>M, ititurtwv"
MRTno — -A Orarule Valia" C**»OCA _, '

if-ai t>r»»nd Otmvrt, Loulie Italf mo»".
mr «* KHUm Rcrjua

5rer«;itf'«ii.i: - -Arnu i<,n«*

amor*» «Je
"SittUM.

— "Ratolta «í*
*V nclle aortlta-

fc.-r»»ys** a "durada da Vl:«*»la".
air.M nr. HA* - -A rainha «ia

fe»«*í1«i" e "«'.>t:.-..'.» «Ja ntotie"
l«Wf".

iinttlX -. •A branca telva

ÇATVMBI — -Nào pesao mi*:,,,.'.'.^.'a. rJ5r5*nw*w ptamit*".( EXTI .VARIO - -Raüinto tia.«»' .«*, 
"Or«t_ «1» fama"

enu' ^ 
"Um lírio na•Co-Ua» de ertanciu'

a-m Marta Manira e "Ca-l ml'í*-,iKnRí!„i:. 
"•*»*»> «Ioi» es-e * ülr e a JtutfçVcem Anne EtJISOX - -a pram «Ia mil

r.VUClO - -A Hipócrita".I™?* "•'••«•'^'•tfjtido o amor"
rom Anne Rtxtcr c Ralph Bel* ,.* .*'**'°. "¦ .8A - -Pal»ie
lawy. •¦*•.«***•"* "Oítnolidor".

PARJSIBJÍSB - "A prtoem t hitmano* c -írm 7«m? JLW*'**'o i msa". com Dot» Ilope e Virgl-. SiTi?.. e üm dramft m «*•,
nl-. Mavo. '

lATIir." — -Aiina» tadoflia-l OWRtA — "T«rtan e w
ve .". com Gertmde Mlchatl r-amiwrmaa' e «Embosnda «lo'"O «wrrdo de uma ntudanle".|™f'*....

PtdtZA — "Dellrtra-imenipi fiRAJAü' - "Horttonte» bran
c«an !.:..:;.- Day e Rolicrtl6^,..* "íI0W-,wy apaixonado".

!tfinrl|»a|

Tfs m**
«kfMOR - «Serei «empre

t* ". e "Aliança de aço".'OWj-All - "A «juadrllli» dc
I. lor" o "Sem tempo para
t .,nr".

:tBX — "A tíllrpe do draRfto"
o.is Ktitlurlne Hcípmirn c Thu-
r. n I3ey.

KIO nBAXCO — «Coraçftca
a:m piloto" e "Impottor do Te-
soa".

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

«rAXAIURA _ -nmnha <!.-.Broailway" e "O caminho blo*«tueado".
GDARAXI - "Clube do» Ino-ccntcj" e "Turbühfto em Arge-

lia .
IPANEMA — «China tnron-o,ul«in*.-el" » «Traidor Interno"IRAJA' — «a aventureira" «Enrnntro com o perlrto".

. Í2!',{%L. -.. ",0r,ft<,5 da •«ma"
0 "Expl05lVO".

MADVREIRA - «Ver-te-cl
outra ven".
do".

MARACANÃ _ •• Horlzontet
brancos".

..—¦ .»¦¦>»¦.p .—...«¦m ,mm tm*mmm*******mmmmmêW*m
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AN.VKtiSAKK.iS

r.tfrm ann* hoja:
SENHORIA:
.Manuel Lobato.
Cielion Vieira.
Newton, do Almeida.
José Carlos Batista.
."ãStíKortAS:
Viúva MJrlila Cavalcanti.
^•Jlnlla dc Abreu, esposa do'•'.nuiio dc Abreu.
-¦ii-NIIORITAS:
r-lia Maria Dia».
Jad Mato» Pereira.

NAS( UMEMTOS

Llllan, filha do casal Paulo-
IJ1V.1 Basta*. Angela, filha do.rif.1l Erncsto-Vcra Mlllan. Lu-. lo. filho do casal José-Aurorn
ViiHo da Casta.

CASAMENTOS

Oontralráo nüpclas hoje:
Srta. Maria do Carmo Xavier

I1!"loiro com o »r. Salvador Ro-
«!ririi«-es Rlvcra, íi» 18 horna. na
ijrcja do Bom Jesus, na Penha

Rmitea-se no prp-:lmo sábado,
M 17 lior-s, na Matriz de 3. P.
Miivier, o enlace matrimonial ds
iita. Alda Ferreira GulmarScs
rc.» o sr. Salomfio FaLisal

METROS TUHOA E COPACA-
BANA — "Palxáo de outono"

MASCOTE - «Sob o cetl doChina" c "Aletrro divorciada".
MEIER - -a lihi dos homens

perdidos".
MODERNO "Piloto n." 5.NATAL — "Brlnemdo cora c

perigo" e "Ela qutisl matou HJ-Ucr".
OLINDA - ••Deliciosamente

tua".
PARA

heróicas'
riEDADE -

tdrla".
PIRAJA" -

to".
POLITEAMA

boomla".
QUINTINO

TOROS - "Jornada.*

'O goal d» vi-

O grande bru-
— "Serenata

"A praga da
múmia" e "Monopollsnndo oamor".

RIAN — "Os amÍRO.i da onça".
RITZ — "Deliciosamente tui"
ROXY — "O Ídolo do público"STAR — "Deliciosamente tua"S. LEIZ — "Os amigos daonça".
S. CRISTÓVÃO - "Tris he-rolnns russas".
TIJUCA _ "Explosivo" e "O

caminho bloqueado".
TOROS 08 SANTOS — "Ceu

Azul" e "Rançando a grft-íino".VA7, LOBO — "A favorita dosdeuses" e "O maestro Jofto dcPau".
VELO — "Aparição sinistra" e"Buscando a felicidade".
VILA ISABEL — "Graças áminha boa estrela".

' i' !.^fpH»«»4llÍM^-l

UruniSl üteio

^M-i-l-_Í_____^m "^^3m,<
NAO PODE TER O CONTRA-

TO REOISTRAI10 — A C. B. 11,
flel*on df reclst^nr o contrato
«lo profissional Raimundo Xa-
vier de Faria», pelo Flamengo
1'ootball Chtb, filiado á Fede-
rnçSo Cearense df Desporto»,
r«:'esar de ter «Ido registrado In-
devidamente iu> Conselho llcglo-
nal de Desporto» do Ceará, porxtSo possuir anucle rnnlratadn. a
eartelra de nlíeta, Instituitla pe-lo decreto-lei n, 5312, de 25 de
março dc 1913.

NEOAI1A A TRAXSFEREN-
CIA l)F, BRIA — A Liga Pa-ragnala dc Fontlmll negou a
transferencia do Jogador Enrique
Rafael Brla, para o Palssníldú
Esporte Clulie, filiado A Hede-
raçíio Paraense de 11rs|'»n'os,
em virtude de resolução do Ton-
aelho Nacional dc Cultura Físl-
f.a daquele pafs. •

POSSÍVEL A VINDA DE TF.-
NISTAS NORTE • AMERICA-
NOS AO BRASIL — \ Asorla-
t-lmi Argentina de Lnwn Tênis,
comunicou 6, CBI) que resolveu
convidar destacados teulslits doa
Estados Unidos, para participa-rrm do XVIII Cnmpconalo du
República Argentina, i prde in-
frrmar SC tem U Confederarão
mi qualquer de seus cluli».- f|j'n-
lios liilc-rssc na êxiblçân dos ei-
tadnq tenistas americanos, no
Brasil.

PRESIDENTE INTERINO NA
FEDERAÇÃO BAIANA - A Fe-
ileraçâo Baiitna '. Desportos
Terrestre» cuinuniroii A CHI» (pie
o dr. Jorge Uessoi assumiu a
presidência, cm vlrludc de liceu-

ça «ollcitada pelo d . OrlandoGomes, pmldciitr efetivo.

O JUVENTUS* EM GOIAZ -O Clube Atléticii Juventus, porIntermédio da Fcdeniciin Pau-lista de Fnotlrall, solicitou Hcen-
ça a CRU, para Jogar na capital(lo Estado dc Gola», partidasamistosa» cora o Goiânia Esnor-to Clube. '

REUNIÃO NA C. B. D. —
Está convocado para ho|e, quln-tii-fclra, á» ir hnrn*. o Conse-Iho Técnico dc Remo.

TRANSFERENCIA DE AMA-
DOR — A Federaçáo Mineira dc
Voleibol solMluti a trnnsferen*
cia (lo amador S'dney dos San-
tos Lemos, do Tljucu Tcnla Cln-
be, para o Columbla Clube,

REUNIÃO DO C. T. DE NA-
TAÇAO — Renrie-»e niiianhã,
sexta-feira, ás 17 horas e trinta

Grande Otelo dirige-se
aos artistas da U.R.S.S.

Uma carta do popular artista brasi-
leiro -A' Quer saber noticias da Rússia

O povo tovjoüco, «tobaorlen* !d«t<rra«nad», -elina,"* r to*laçicf aeniat dra BítuarallMlmi» ratiu da ptea p»r4 «|!rjsir.»« aSiai.n. foi, indltentitelmvntf». o Jota Mmarada iovííücçj »•« »»âfmbctr,, o. r«*a«?;«í»iLirío* «i fa*- leatu; ,
dita* de iodo» o» aqítetM w. I -Rfa «fo Jantlr* — lümü —e»foream para nesà-lo. 0 fator Hoje, 22 d» «t«-rabr«». At" «Iano e*niae8m*f,f«> ml-ÍViiorla!

jg >*¦•(! camarada:
O ta*u p.-!m»'i,» dn^o è t*ue

oi*m* momento e«i,*,j9* rombiIo•?•*• merecSdo r^ponfo, no ladof-ti-iSrcenst, dníjnvle* .,«.. t«, »ja
fira*, foi nraa Jonua jomadaIif-!n, mano!

A rate por aqní fei o po»*«ivel. Mulioi dos r;ò«f» anda*í«m faiendo m!*«,rla no* cam*
poi da Kalla. Ilouvo um «jue
to queimou no dia «>m qua «ti-boche.%" entregaram o» poa-m». Aitanhou um "Jeep" ,. foi
a-tet Berlim! UU o praciutia,•iuo foi Rosado ver a cara quoi -ariano*'* faslam Bo d.fron*:itrem-*it com o» toldado» da»tcomocracín».

Item. ma» o a*«unto dema
primeira caria 6 te prdlr. meu
lamarada, alguma» noticia* dal.
cücrítn» pelo teu próprio punho.Nfto 6 por nnda. nàn'. K' qutatenho tido uma porç-ío dc eol-
ra* á rPM-oüo da tua torra!...
Uniai coisa» boa* «» outra* nt.\*.
Nilo *.>! pn.-quo nicui rnm.irada.
creio qu» *••• tu mo escreves*!»»,**eria melhor.

cVqui entre nó» meu câmara-
da, nAo sol p.-arque. tonlin grn:i-
dn simpatia pela lua tfrr.i, cn-
bef Aiiora r-tpero lua rarta
brrvo confirmando a minlin o?tI-
nlüo « desiludindo de ve? to-
dos os detratores do teu gran-
do povn.

Quanto .1 minha terra, meu
camr.ra.la ... NJo sei o quo dl-
zer-to a respeito, «lotto dela!
K' tudo para mim o meu Ura-
sil. Mnl comparando: o íira.tll
5 Jovem e forte como en o tom
guardado no eoraviin nobre, to-
dos ns Ideal» de Juntlça o fra*
ternldadia do novo mundo quo
surge.

Sobro o meu Brnsil von pa-
mr pnr aqui, embora nüo tenha
dito quaso nada a sen respeito.
As nossas cartas, porém, devem
seguir um rllino normal. En-
quanto vais me contando col»as
do lua querida rtusMn. contar-
te-el coisas do meu querido Ura-
sil. Creio que n.aslm r«tii bem,
não ostíc meu ca ma nula?

Desppço-m,. aqui. desejando-
io felicidades de tudo o cora-
ção, o amigo Inaltornvel.

(n) Sebastião Prata, aliás:
Moleque Tlãn, para o.» amigo».
N'. II. — Meu endereço é: Es-
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lltar da peste nai!-ra«cl»ta que
por alguns anos pairou amea-
çadorametito sobre ou homen»
livre» do mundo. Pacifico, dc-
dlcado inteiramente d coustru-
Çáo da pátria socialista, e»so
povo soube reagir ht-róicanu-nie
contra o» bárbaro» Invasore.i.
traniformando em anna» pode-rosas seu» Instrumentos do ira-
balbo construtivo, cm soldado»
valoroso» »eu3 operário», e;:u-
dante», artlsio* e Intelectual».
O» povos do inundo Inteiro, com
exceção da» consciências vendi-
das n Intercsfes reacionário!.-.
reconheceram « admiraram com
Justiça o valor extraordinário
do povo soviético sobre quem,cm certo Insi.tnto da historia
do mundo, peturam as re-.pon-
sabllidades dt» salvaguardar ot
direitos ameaçados da fiuniitnl-
dado Inteira.

Não tiú um homem du povo,
um escriior. um cientista, um
estudante, um artista, vertia-
doiramento honesto, quo não
slnia caia admiração polo povo
quo formou na vanguarda dos
defensores dos povos livres. A
reação, que durante multo»
anos. tudo fez para transformar
aos olhos do mundo n realldn-
du soviética, foi tragorosnmon-
te derrotada pelo Exército Ver-
mellio. o hoje, dc iodas ns par-
tes, dirigem-se para a União
das Repúblicas Socialistas Sovié-
tlcas, mãos amigas qu.» se or-
gueni do seio dos povos para
ura nperto fraternal de grati-
dáo.

Tudo isto nos vem a propO-
sito da atitude do um popular
artista brasileiro: Grande Ote-
lo. E3se negro quo, vencendo
preconceitos reacionários, soubo
conquistar no panorama nrrls-
tico do nossa torra, um lugar
destacado o justo, erguendo-so
com esforço Incalculável da
chamada "escoria demagógica
do» morros", sentiu a curiosl-
dado dan coisas soviéticas: co-
mo vive o artista na UI5S3, quo
oportunidades ilio são ofereci-
das, quo e?timulOs recebe? Se-
rá quo também têm quo en-
frnntar barro'ras opostns por
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J Fr-iaata, C. IVreira .. .«-10 Itoly Dançar, .1. Jlurtltt» .

II Kelvtn, E. Hllva
I? .Imii i!.t, A. I!'«sn ,,.,

Pare

fr»

K».
. &*,
. tt. ss
. ti, r.r.
i ,-.:.
. tr.*.*,
-Wi
U.nn

te
S4

, tr.
tr.
r.c
t«
tt
M
tf
6(,
tf

K». .
t«
M
tt'"•'
•>*
ti\
St;
tll
»2I
ia
tg

rri-mhi Cb»»leo Canillil.

ROUPAS USADAS
Cumpram -se * trrnclrnt • se-
t«'li|i.|t ii».|t|;|«, All-llilr •>•? |iliiitilrlliu _ Tii. a ,1.,-íí

Tinturaria Aliada
III A llll SK.\,\IHI. If

I—1 Ourui-Í. J. Mf«iai'l»" llc.r* .. .'. .. ..
í—S «limpai*}-,

» Klw, A.
Aracnlta .. ,,

S—S tw.ta ,t,. i.Ihc,
í Mlnerlm .. ., ,
7 Or<.|

t_» Orrltci, n, llfrlcbel
9 a-imine. B. r ... ,...." (ilsanl-», A. IPi»a ..

••• 1'arrn 1'rraki Mn.llraio doa Co.
rtic-rrlLititr* Atarathla» — l.lno
tal*. »« f «• huu* C«l li.tooao— "llettiag**.

I—1 Alviric-arn  uMinúcia. C. Pereira ..:—3 fnlc, A. C. I:-.i... ..t Ftaiim-r,ait», J. Marfna
*—I Catavento, C. 1'crtHho

(1 ll.--.Som-, A. i: i - . .,
f—7 lnt.ar.tc-. D. IVri-rlra" Miii>l.amlt J. M,.... ,:u .
5.» I-arr». Pitmln 8k)drrats üaliol

dirá 1-,'it.rcc-1'l..s r,., c .,:,,,,I,, ;
IA»» mt«. ii« l*,IJ u«. Cr»;
lS.t>PO,0» _ "llrlllcK**,

Km1—1 06 I.. Illtronl  te2 Kccpetca, C. IVrr-lrn .... tr.2—3 Battalha Ilraia» K. Cnhllllu t«i« Bcdora, C. Ilrlt.»"—5 Acácia
* Boavista, J, Ucumiiu .'. 

',',
K3'»ak

1—» Mcctln», A. Ilr.-ca .. .,9 l-Mru, D. Ferreira ., ..
10 Telephoncma, O. rtcichcl ..

fi." Parco, Premiu Assorbçfla
Kmiireira.li.» no Comtrrjo

l.lnii nu*. — tia iT.jn ti.irn* _
«'rt |.-..ni.f..oo _ Crt 15.000,00"llittlm:-".

1—1 lUolIt, .1. .MnL-i
2 Alvinopoll», j. Mesquita

2_'l Knnnln. J. Onnnle.» ..
« Sagres, IJ. Ferreira ..

3—fr Damaro, O. Relchet ..
s TarobA. L, Iticcnl ..

«—7 ISatoün, E. Cnstlllo ..
OU Palkl, E. Silva ..

DOMINGO - 10 horai — DOMIKCO
CRANDE CONCERTO DA

0RQUEsm\ momoi mmm\
»ob a regência do

ELEAZAR DE CARVALHO
e com o concurso da notável toprjno

LAÍS WALLACE
Programa: Bccthovcn, I," Sinfonia —

Motcto Exullatc, (ubilalo —
co Braga, Epitód.o S,t.. ......
«cr

Motírt,
Franctt-

o Wag*

Ingronos á venda: F«i»a», 50.00 ¦
cão Nobre, 8.00 -— Balcão. 5,00

Marcha Triunfeil da Tannhauicr
Poltrona c Bí'
- ido 2 p.IltC

^W:^

trada dr. I.iherdadc Ti r-n «• II.

Â
Jtts w';t noncios

MÉDICOS

minutos,
Natação,

O Conselho Téctaicn
Saltes o Vater-Polo.

de

Santos Wartinü & Cia.
Itt-A XII, ,NS 1(1 K ia

MlüítAllO MUNICIPAL
Tc-tone- ie:-:i(i:n

(icnrrii» nbracntlcins
Pnr atacado e a varejo

%U^/<&L~
DA

TAPEÇARIA \?AHEk
FÁBRICA DF. MOVEIS ESTUFADOS

FACILITA-SE 0 PAGAMENTO
Rua Visconde de Pirajá, 141-A

FONE: 27-4182

«l PRÓXIMO CONCERTO
O. S. B. NO »IONICIPAL ~

O U.0 concerto dn temporada
que a Orquestra Sinfônica Ura-
slleiro nprcsenla no Teatro Mu-
nicipnl tom como principal nlrn-
ção a obra de Jkú Sloucirn ln-
Utulntlii "Quatro Poemas Inril-
Bonas", que será apresentada em
p*'-aielra audição, sob n regência
do próprio autor, um dos expocn*
tes mAxímos dn música brusi-
lelra.

O '-esto do programa, c;tie será
dirigido pelo maestro Eugen
Suenlcar, incluo Sakuntala, de
Goldmark o n 5,a ginfòniei cíc-
Tschalkosky. A réciki vespcrni
dri-íc concerto terá lugar no dia
27 do corrente, ás 17 horas, e a

I noturna no di.i 3'\ ás 21 horas
Continuam abertas as inscrições
na sedo da O. S. B. para o (|iiu-
dro soclnl.
A DOMINICAL DA O. S. B.
NO KISX 

Sob a regência do maestro
Eleazar de Carvalho, a Orques
tra Sinfônica Brasileira realiza
rá, no próximo domingo, o 22°
concerto dominical da têmpora-
da (]iie eslá levando a efeito no
Rcx, concerto esse que terá o
concurso da soprano Leils Wal-
lace.

O programa da próxima tloml-
n'cnl do Rcx está assim organi-
zpHr,. "sinfonia em, ré menor",
tle Cosar Pránck: "Mototo Exm-
tato -Jubilute", cie Mozort; so-
llistn Laís Wallace: "Episódio
F" tônico", tio Francisco Braga
e "Murcha Triunfal du Taniihui.
ser", do Wagner. Os ingresso.',
já estão ú vencia nu bilheteria
do Rcx

DR. ODILON BAPT1STA
MCD1CO

Cl-lir'Ia. * Ginecologia
Irauln Pnrto «.ipcre. 70 — J" iintlar

DR. SIDNEY REZENDE
KXAIUI.S DE SANGUE

RU» rl lute 1IS - l.« nnclat
Fone. «2 8880

DR. BARBOSA MELLQ__
ctnuKGu

ftiij dn Qultnncl», 83 _ 4.» «jirl.ir
Dai 13 4< 11 hora»

Tflpfnnet JJ-4810

n i ^v^ \ a

W&m. \k\

Classificados
¦«_«»—VMaMfMSiwnanM—^—"T"TT~TTIWWta—»<»W»W»M_ai»Mat»W»l 

lll»i|jai'»iai»al w»»!»»» " i" ¦r*T*^*MI*

Tffil_ m*tw»
a forte, combat-indo

FALTA DE APETiTL, a
NEURASTENIA, a INSO*
NIA, a FALTA DE MEMO-
RIA, o ESGOTAMENTO, •
ANEMIA, com DYKíiMO-

*P.iOl, qua é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO CORPO!

DR. EIRAS DE ARAUIO
Cirurgia — Uiulnitlu _ Olnecoloirl
(.'ciiiMiltiirl.i: ASSUMHI.KIA 103"" rmiiiir _ Tel »3-l>Vf7
Itcililcaclai AV. COPACABANA,

IH2 ~ «..' nrnlnt-

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UKINAIIIAS - ANU8 K BKTO
Diariamente, da: --li . das 18-19 ha
Rn» d» Aiictnblél.i, ii» — 4<' - «. «9

rotia, 2 -1582.

DH CAMPOS DA PAZ M.~V.
MÉDICO

Cllnltn (trai
Edil. Oddin - 12 »nd. - < 121U.

Dr. Francisco de Sá Pires
OOCKNTE UA UNIVKKSIIIADE
Dnençtu ncrvoaaa e mentiu»

II. Araujo Porto Alcrtre, 10, jm» 81.1.
niarlnmciiite, ~ Fone: ÍJ-üilM.

Dr, Rerejinaldo Fernandea.,
TfHEltCUUIStl

Efl. furt-. Alerre if." - ,alit« 208-21(1
Fone: 22-t«7

Dr. Olavo do Souza Carvalho
GARGANTA. NAICIZ t OUVIIIU8

fins. Oúnçalif» nu,. to-A. jv nndar
SM» SS,

Ue » ».a » hlirni «une: «2-2M1

Sanatório Sla. Teresinha

DR. ANÍBAL DE GOUVfiA
TUBEHCULdSE - IttUlOLOGlA

PULMONAR
Pia. florlano, ss - l.» — a«j» u

Telet 22-8727.

DR. HENRIQUE BASILlo"
E J. MURY

BAIOS X
Av. Nl.'o Peçanha. 155 . 9." andar.

Fone: 42-1545.

DR. IrfURILLO BELCHIOR
Uri vetei,a nus K.stauos UMIiiis
REASSUMIU A ' I.IMCA - Uoen
cas Internas TratamcnUi ràtilili. d.asltllls pula fVnlrlIina
lt. r.ran|n r.irt. Aleifre. 10, «ala SOI

reis 22-Ü138 r 21-.IS27
Tcict. 12 e-e-co. - itts 27-ni'Bt,

Par.-, tuberculoses -- cmso Procurar, no itin, urPraça Florlano, r,
Bro Frlburent Ur,«o Azevedo, rua Alberto

119 T.-I. 821,

Lobato
22-8727

Frlhur-
Milton

> Tel
Aman-

llriiune,

DR. NESTOR LEMOS
MCI.110

ciwimoiA «s Moijb-aTUfl ue
8ENUÜKA3

5»«niblòi-, 70. 3" andar
Z**ast*i. e 6a» - lias tr, âsi!j*aft 20

**^r**m^S*-***y^***-^ '

ADVOGADOS
«»J»~niy*mg--*ari»r»^a»*l»^l^

DEMETRIO HAM/>M
A D v O O A I) O

Una SAo José, 7G-1.« andar Hat 1» áa S rt»- TELEFONE 22-03»» -

MIÍl LINS E SILVA FILHC
EVANDRO LINS E

IIIVIIUAIIOS
1.° de Março. 17. 5." aedar

Telef. Ü3-04D5

Leleliia Rodrigues do Brilfl
AOVOOAIIO

Ordem doa Aaviijadiis lira
Inscrição r,."' tefO'.*

Travos»» du OUVIdot 12 -
Telernnc: 23-WSS

ENGENHEIROS
•»'. ¦'« ..•¦ ¦

Caslelo Erranco & Cia
Ensenharia e ArqnllfH

Construção
Av. Klo Uranco 12S -

- Tel 12-C715
Uti

HÉLIO WALCACEH

Dr. Menino Castro Pinto
VIAS LRINAItlAS

Araújo Porto M,,f;re. 70 - íi, 513-18
Tel 42-liW-i n„ ,x Km

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Rna dn Ouvidor, nm . '{,« and 8 Z0JFones: 23-5491 e 33-14S7

DR. OSVALDO DIAS
HOEMAS PULMONAlfKS IlUlFIt

CUl.OSM PNEtlMOTIlItAX
Assembléia l.l i... „,,„ F„at ;,,.{rm

En. Martiirelra: rr„ cjnfTH|h|l de
Siitint, .lua Fcnci :s B21S.

AIlVOflAOO
Rua 1." de Mano ti. 4." and.

Sala A — Telel 43-3508
tíew-ori Evangelista Borges

AIIVOGA.I10
'¦"» •¦'a- t-»>'i, m. sala H01 _ nioTei 42-M!)|
Una Vise a„ UrttKUm, 474. ,ob. ~NHerAi ¦ To' ififis

SJNVÀTpÃLMSraA "
AIIVOGADO

Itlo D run eu, nu, . |«„ ,„,_,.„1*1? _ Tel 42-1 leu
4v.

Sala

Luís Wemeck da Cailro
AIIVOGAliO

flua dn rnr.oo i;i _ s.ir _ s,.,„ ,."•"wmvn... ,1, VJ .,, V.i ,. ,r£?tu,.ras Eaiecto ,„. *ft*)ajU!l
Fone; 23-IHM.

DIVERSOS

HIPOTEC
Para cumpra vemia ti

Imóvel», priieure (
RENATO EfOKNIO

AVENIUA RIO büA
Í3AI.A lülei TF.La !.' '"

_I_M 
PRES;

CurtiVs, curta», l"H
litipllcntn», etn. sini:", ¦

O T A O
Orpanlziieao Tfifnlea

(,'rii'!i'.i'.

Av. |>ro«l.l..»«f '
í.0 aielar • Snin :•"

•!'I í UR

Ariü

;?!l

SEOI mu
llisporli'--

_ Ki'.

LAURO D'.C<
Corretor oíl

43-1S50 - Kiiíi ¦'
70 . V A

Toso — Ti'
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TtllüNA POPULAR Vk-rn T

siíf' -.¦?**¦**;¦':.¦-* rtJir:-.:--;' («3 »f«i*a*tM*-.»»»t»^^ %*^if*jWitM^»**Wiif.«fa^ ^fil!S^*--^**«?*^-yr%»^y

FH f f^í R| filtKTPItl íí P^YffFftfífl Embora r.io te, ha participado do emm dc ontem» Àdilror» entrará em acho na
. . 

***»* V^í W ¦ ™ W 5J4» I P-Xtf Ml - 
pe|f j, CÍIUI 0 Botafogo. Ttndo sido atingido no tornoxclo, num choque com Floríi do,

dir.»lo extá lijeiramsnte «rtnndido, Araashi. perem, já participará do exercício matinal preparando-*c para o prelio com o alvi-negro. * * *

r

sgurada a p. pa i!o meia e
*•« vi T- aí

squerda na peleja com o Botafogo
Ti•/-\ r* -7 a r ir— /-\i-a- , r-».a»-^/-N r****—i at*»% -1 MfTA*! ( ií _- nr., . n 1 remou ciurar.tc um tempo *lVO«xewicio

í 0 E ZANELA 01 ADOS PtLO TRIBUNAL DE PENAS *«-**. .-.«11-1^--»***
¦ y ^wyay -^ ... -yv-»» -^Kv».f»>..|...wt. (]a. ,^ «yi|tm,<yt»Ç-f^mrw»»*'»»»»»a»*M*jg»***a»|ap|M »'«iu»w.*»M*w»a»Hri». ¦¦a»

...' .,.««."« ilü COMI t«!».«»-il dtt tit tu* l«-..,.. ...; !»H « ...„s „„ í. sa - 8 '. .ai — .».,..=,,, ,'».. ..,*..„,, 1 i—ifal-l, wOvitat,
rscAffOF, Vlstogradov. Nlietastx. C*i «;;*., Kot-sfíí.-r. Ifoeoríi» « Ociuri

1 [fl Dl li. 1S. S. Bffl PiELO EXERCífO

A sessão marcada para amanha * Ainda
náo se sab*. a decisão final dos membros
daquele poder da F. 1Y1. de Futebol *

l'-:•'. «te «ma ********* a«*««»«lt"'»*»». •**?* «ta«- et Tf-tn-nal <*««•
t*r*j»« ****** «a l*ul»r»irl*i d* r#t«w»»-la. rm*. ...ir. ,i, iv.t.i..
%Stt *«trir»*t"*lii.«i«« A* ttaihatt ««liai* a mütir»»» a*t i*r*t* A*:
aWWIthl. • fl»» »t* IWHf (>«l*«ta»»rÍ|aa»»«,lM *ÍM, . .-I...I .. |> »»l. !..»•». j
.«*.» I.lllh... «II, |.t .1. . || (-.fílat .1 , ...I.I...Í. ,1,.,,.,,,!., ... N||a*. j
l«a «...««. ...1 .. )t# |...l>l. "... r.li a.a-1... aa-.l'.-l t.,

Th*»» n tm .* **<* tf» ....«.!.. tt*m a ar, RT tu» fiVtig» A*»'
l*»>- • -. fatal • -' - t »••» ll. Ilr !#.!¦•. ,|I.|H,. rllü.l-.a «|Ua. «-.,,„ ,
"i.-i.. rHar«i««t«»« a ,..*****..**.*, » mrrtrtati* d* TrUtia»! «1#» !*«*»-
em*, «tua llt à* 17 li»»r*»>. rn» fa»»» «tr nm patftvr i.f«*»vri»ti» in-l« jar. ttr t«i-i'i.f!

AT|.|CTA*4t — l*r«a)rl«e» Hlfa — Aalio «tn tarttttt l^pra — '
«J«t..far.l-. ttmt-H dtt*. •..».-... — W il- ... Ilr'. — «VI-O A" «Ulirl. I
ra mKi«4 — »»rfv«fim t'«*»T»'lra «t«» llrln — Uni tir Tr»et*«i **at»»- *
••>nt —» »»»«»»í«r t .«.«i »'.......i — IViiíI» *l-il.. —. tvt»»«*lit*« I
Tafanli.*».», *ft«*í»srt II™!»,•»»».*• Ja*r «ls **lha "íarli»»» r o «r T««c»> '*
':«•!»-». iKawrra, atuflailr» «tn II..I..I...... t* II

««nir».•»•,... i«'....i-.. „ur> ... i,..| . • ,.| •• arlma •rriln |H*rCM» |•»«*»- na ..-•;.. .1., ifu.,.,,i ,tf. i'.M. .1,. «tia t». aitiaatia, Aa 17*.a**»«,

A t?Wa do (a-amuMto de Am^ores
&*rn iftífitttn tfomWo o certeim» àe o»í*i,í**

C*-wfíVtT*»e «i dl«il»*»r»!rí» n in*., «ir n*fii
m-ta»airnli». d» »«n*,d*i*<»' d* P 1 *>»<»>r :

* R«^»i»er*«av 5i»|o —
c->*fi*ik % l»'»*"it*»»»'o;

Derrotado o tetra-campeão por 2x1 *k Apesar da Neve, 8C.0C0 pessoas assistirem ao "match"
OU (Por Reergui Uonlilor. do 80VlNP«»|tMlll#!tO) «loret «to Kr.»»relia rontam com -ai*»" eom«> 0 eeairo-avani» Pe-

\ . . da eitSâ. um doa troKut mal* cobiçado* do ftua-Idoto» * o .>«.•: 1 d» "*" ano*. Ilubtor. estrela e*e«-ndeDi« do fa
foi conqultiada pelo quadro da Cata Central «lo¦.","-•'.!).«. que t» Imp6* ao domlnt-o. H .!.• correut*.

iiro final, ao campeão do palt, o "Dlcamo", d# Mot-
^.iniarem da í a 1.

elo para a ditpula «Ia Copa da URSS começou há
1 . da um m«*s. participando Inleialmenia 01 melhore*

. do pai». Como final:»!», ficaram a Ca»a Ceniral do
Vermelho . o IUfiatno mo«eorlia. Am! o. eram d «no»

¦'. :i lo r :-..T.iiiM.in do qua te d^aianciam multo do»
ireiendentea.

lelMl aorldtleo a um doi »eua melhore a nol.-adnrea
i:.:i :: ano* de axltteocla, ou. equipes «o enfrentaram

varia» *«•»*«. batendo uma pequena difírença a favor do OI-
«amo. Porém, era a pr.inrlra vm qu« ** encontravam ds*pu»
tando a Copa da PltSS. Kl* porquo o in»i-ie»-« da capital era
realmi-nm (niraordlnarío.

Nao obitanta haver ea'do na véspera crande quantidade da
n*»e tt o irmpo e»tar baiiante frio. o e*!adlo enava lmi»onen-
temente repleto. O "Metro** funcionou ni«í A *ua capacidade mâ-
xnta. T«.lo« «1* •.'•.tema* d<* iraniinirie» e*ilv*-ram lobrecarre-

vnte torneio do campeonato o Dfnamo ocupou o pri- Je.ido*. 80.000 afclonado* impaciente* o en:u»ía*ta* lotaram
r, eom nm re«uli«do rem precedenlea na IMtS.S: J0 « e*ta«11o. A torcida vibrava ja ante» «Io In cio do encontro.

ii II posuive!»; « o quadro «ln Kxíreiio Vermelho »o- NtriBitem, entretanto, »e arrUrata a propiio-iicar. Anua
"ii no «mundo lucnr com a diferença de 1 jkiuio» o''Ii> eiieonir.) o conhecido.boicador V. .Mikhallor dH*e que ea>

Mífcado tleou dilanclado dote pohtoi,
a!>s* dn n'.-ii>ne de amiio» o» contender!-* r-üo multo

. Oi dinamlütai, trraçaa «o «eu treinador. MI1j1i.i1!
n. »'» dMincaram pela «ua fenica. nenelr. muito fí»r-
ni* linha* defcnalvaj. O tre'nador iOiibe aprnv«Iiar a*- « r*>M lillidade» da aua equipe. l'or"sua ve», os Josta-

Noticias de Toda Parte
CORRIDA DOS ENTRE-
OMIOlttiS DE TEI.E-
r.RAMAS •PORTO AI.EOHE, 24 (Asa-

- Domlnr-o próximo, a

;rnr a represrntncao brr.it
!í'ra qu? tomará parte no tor-
seio tr!..n~u!nr de Montevidéu.

FALECIMENTO PE UM
DESPOItTtSTA 

PORTO AliKORE, 24 (Asa-•a-l _ F:ilcru ontem, nesta
P tal, o conhec'do eíporllsta
»So Pe-iro, professor do Co-

I*-In SSo José dc Canoas, de
1 • fi? »a'rrm muitos dc»'irar'a»i
!'"»f!nres de futebol do Rio
Irsnde dc Sul servindo dc ce-"o rie "cracks" pnra os pran-'.» nluhes met opolltanos, prln-eloalmente o Internacional, do

frHsl-o Irmílo Ped"o era wr fer-
t»o torcedor. A sim morte foi

uíto sentida em todos os meios
«portivos naucha», repercutindo

10*0 rcontec!m' 11*0 em to-no o Brasil, onde esfrio esna'ha-tin» Inúmeros dlfclpuios do ve-iiio educador.
r»TS«rs RESCINDIU O
CONTRATO 

PAULO 24 (Asnprcss) -
i. um dos melhores me-

do cnmi-eonnto paulista de
vai rescindir seu contrato,

invelmente, com o Comer-

REFORÇOS PARA O SAO
PAULO 

PAUI.O,

pr-rava a vitoria do D.tmtno. o lenenie-t-enerai 1'ronln e a aran»
ile cantora l*antofel»N*eehetaltn'n moitravam «ca almpafa pelo*
mlliiare*. O capilfio polonéi IVoilHeiclex, que a*»lst!ii a qua-
'ri iodo* o» encor.iro* da torneio da Copa, declarou: "Parece-me
¦in» trinnf.irÃo ""¦ militar''*, em cuja i»i|ti!pe «e enconiram oa
tio»*ni companheiro* de armas, os oficial» do Exercito Ver»
molho."

Foi arbitro do encontro o esmnlano Rimar Saar. Dada a
salda a demn^do* 9 minuto* de joco, o Dínamo abre a con»
lapem a'ravf"s de Soineev. o* militares rracem <* farem e'for-
Ço* para conrnsuir um empate, rr>m-nie ron«ct-iiindo-o no» nl-

! limo» momento* do primeiro tempo, eom um peloiaçn de Ro*
braev. O apto dn Juiz anunc ando o fim dn primeiro lempo nem«.^rmSmfxRpt-\M T!rio i"*a.mnumo- r .*t:v° t^t,v

aava necessidades, sendo ate •St» secundo tempo o Jopo foi ainda mais renhido. A meta
prop:Iclarlo em Br/latal*,. O pre- dn» mllharc* perlp.tm lor-o no !n!c*o dev'do a um penrilil que.
feito dessa cidade, ouvido, escla- nn entanto, fo' brilhantemente defendido pelo «rquelro. Ite.icnm
receu que. realmente, Lopes ti- n* homens do R-vfircüo Vermelho e pouco* minnlo* depol» o

* eenter-hnlf Vin.ier.idov atira nm violento pelntaço e cnnseeue
marear o s^sundn tento do* mlltare*. Apesar dn* esforço* do
IVnnmo, a partida iern''rm. »oh dollrnnie» nelamnçOea dn* nfl-
clonadog. com o escore favorável ao quadro do Rxdrclio Verme-
lho por 2 a 1.

Pindn o encontro, o qn-nlro vencedor rnc»hr>u do pri-«'d»n-

'tr.içilo de Ciclismo levara a
t' !!o uma Intcessante corrida 1 nha

lnada, exclusivamente para; lhe davam np nas uma rendr.
t ' fíulo;es de teicirama- das: liquida mensal de 200 a-uüe;rwi.¦ruis empresas te'e"rí ficas. I
Ao mesmo tempo efetuará a cor-
rida "Australiana". e?ta para"wro dos coredo-e* que Irfio

! o que
quem i

nnda rcp;csen'a para
;!a doente c qii2 gastou

salvar seu pil. e rjuc tem ainda
a respunsalallidade de sustentar. *'• <I" C"m,!(i de lí.pnriei do fnnselho do» Comissário* do Povo.
a íai.ill.a. j.VikoIril Romanov, n Copa da URSS.

"rei.; *»"*i»rl » *»*».-»>« a »• _j
•*»*ne ¦ R»ii*»« t f*oe»*<*» P»ei.!fnmttf**-*** \ *-*"*»»»«»«'»o; "f-lt —
«Mne.- !»•«**••*»*»*> v p»n*»<l?
Pre» • Ar»»***** * .*»»..»» 11.ii
— p*»»>p, • l*iT**a*tee*à«a * AfMla»
ral: P*»>l : Flumenwo t CÕcoti.

RIÇTtTRwO: - fiVdiv» ra ao
r»»»**r>*« erfíe Ir» r!!*dí ra »er*e*»Pr**l n»c«r-»»-, !--;>:(>«« no que
te refce áa datra

«trntr -rnnrn F»r»>r»»|.
CIONARIA nR*«S.lt.rtR\"

»-f p t*^-**%*ma n» r»**1''»*»»
afaat *tl«e^|« «ito* * t*h**- ****?* ti
e>mr»«a-ari».tn «fe a»n**,*"#*i. O
rr*«*»r!e «*«***»ri»f>e»»*1'*» i«i»*»*» e re
'i«1i.*>. * «Tt «1l«l»l>»",*»i» t*r
t t* ***¦¦** tfd* fta*»ito a«tm
f«*ma*»a a hteh veral:

n»*mfrt -pnr^n itpn»vN»*n*pvo _ 5*.t0 - Pr'ne.:
0'»t,n,*i t Madif-efra *>el - Vr*
rf» % n-.!-.f0»íe- fll-tj — Prtpc;**«i»»'i'»ti»»a x p~»*fnço- Prel.;*'*.du-e'r*i x Va*«*o: «Ml —
»»-l».e ¦ x'»*»fi »« M«»i"f»i'"»*'*
P*el.: Bit-ifo-n x rr!«1!n»a: 7-lt
~ P "f»e • ri*»!!»»!* x *(*'"?¥>:
Prel-: M*'*ii*e,»a x S***mt*'ti**:
11-11 — PMnc • •'.'«•afívfo % Ma»
d»i*e«n: Prel : DUttr.ta % Ma-*sti*slnn»

RPTfRNO: — A ordem da*
fcd»»'!»» arA a meira. oh»er»
vandn.jie a*»«n*i.* nm» e|ier*c*o
mie »e A esta* o* i*m»o» n*eilrel-
n*i»e« dn lirno rerlin o« nrlnrl-•»«'« dn r*,'u»no e v<ce-v*-*» A*
»«•»«»* .p»a> ** ,-.,,!...„< i4, mi RETURNO: — Nn mr.»ma for*>! j*. e "fa de nnvmbrn para oiírra citada n*a dne* serlea ante
Jogo» dn returno.

RPRIF. "JOÃO TEIXEIRA
DF. CARVAMIO" 

TURNO: - 2» 10 - Prlnc:
Flamenco x Andaral; P;el.i

•rn -¦- ¦!, >¦¦ ¦ r>» - '¦¦¦ '-'-'¦" ••¦ ""• "*h,WK

" 
Í%&$h^ ^>rlM '•

HPÇfrw* ;*f^
l$m- '':^%'---:' ** '
"•¦: >*%mir-'- "

'¦***

TURVO- — 2S-10 _ Pr're •
r-wannlnr*. x SSo «^.«tovfn:
f**el.: A«rM»rlca x Flumlr-me;
31-10 - Pr*nc* OHrl* x Tflttml-
nen»e: Pr*'.: Sâo Crlítr.v.11 x
Am* Ica: 4»lt — Ptlnc Am»»r'ca
x Olaria: P»el.: rtxmln-.n*»» x
Ouanshara: 7-U ¦ Prlnc: Oun-
r».b"ira x Airürlea: Prel • Sfto
Cr^tovfti x 01«r'a: ll-tl —
p-ine : i*ivir»»'«ie»».«e x S Cristo-
vfto: Prel: r.u.iinh i.-a x 0'nrla.

Pereeio. cu/o presença *o ioço de domingo t coaslietaia tonto eerta

Na tarde de ontem, a rtamen- d» ainda nSa r»l*t *nlart»nxc*».
1 co iniciou tt* aeo» pirparaüvo* Vevé nâa pode pi»ilítp»r da
. pira a relcja eom o Balafoso. rirrelco, d «rnd» e-j-rar ena' O entalo em roniniu» a«*i»iidn atâo amanha. Tlio. .».!¦ -n ..•-.

por cenlena* de torred*.re», foi Mimenle Irrlnon nm lemnn, «In-
do* mal* pro»ell«»*e*. O* titula- da a»*lm n* mela e*quc»d».
re* flieiam boa apre«rnlaçio,' Ailils.ui t- ' ••. nàn .-¦¦.....u.
durante o* rtol» ternnm do exer- Em «eu lu-sr r ie»«» R.v-w une,

rtorca. Inclusive dalns.
Conc'11'da o disputa do certa

me naa trea ser'"r. os seus re.s
pecilvos vrivr-lores dl-nulnr*n

e'rlo. A defe*j mi»slrim-*e «AH-
d», .-¦.,.,'.. o ataque lutgla
a»;re«.*lvo.

A nnta de rle-lanur dn Irrlnn
foi o rran-rr^mrnlo de Peraclo.
O *,rr.".ck"-rraelnba eslíl rrsia-
bflrrldo, tendo i!rmnn»lr.ido boa
fiuma. A'l rni ro»»i ace»'-. eo i»r-
m, *-ndn aulnr de um do* len-

en»re »l o titulo de campeão. to* dn eritVo.
absoluto das amndorea- I O prob'cm» «ia ponta esquer-

por sinal, foi ow elemento dra»
tacada. O exl nna tl'nla . cnn»
tndn, ii.v-ri. 1 a *"iin»e" na"nutth" com o alvl-negro-

N 
*_,,__. J_ r*-n»L, A Federação Cearenre de Desportosinquem do Leara - vemde eommdear á CBD que não

tem nenhum jogador pr:fissional em condições de ser requisitado para o
selecionado Brasileiro. iriritieirir-kitiK

Treinou o Fluminense
sob a direção de Gentil

O Ftumliifii».r trm »«nra nova- entalo Grnlil prclenilí Inlrodn-
dlrrçao tecuica. Gentil Cardo-o,
novo lérnlco do cremln das trfs
cores, fm ontrin aprescntadi aoa
kcus novo* pupilos, dirigindo o

SOMENTE EM 4G A DISPUTA DA TAÇA AMIZADE - Ao contrario do que
tem sitio noüciado, nâo será iniciada este ano a disputa da Taça Amizade, oferecida
a Confederarão Brasileira de Dsspartos pelos soldados nerte-americanos. *

eifimonf9il.11 íi finca«7 I Süí* &~ in* I *&& BI aa Jl *í'Z úú % rra:-/ ?•- lv..?. %# II t it* il Qrf :J? %£t fâffi *4j ^S

Revesam-se Jair e Djalma na mera-
esquerda * Vantagem para os titulares

n

ri n

ir o sistema em "W na equl-
pe tricolor, r-\pi-riiinlu pelo* va-
Ii.re* rnm ijue conta para ira-
balhar, realizar um trabalho
vantajoso No treino dr onlrm,
«h efetivos levaran a mcPinr
pela psnrrssiv.-i rnntanem de seis
B ilnlv, o ensaio fo' bastante

I provcilnsn. e o Flim llirnso es-
! peru apresentar um i|iiar'ro lio-
| niiiRenrn conira o Madurelra.' 

que se mnst nu adversário de
respeito frente uo Botafogo, dn-
miieo último O* "goal*" fnrani
marcados .or OerahVno e Nau-
ellnlin, ilnis rada um, Plnhe-as
e Sirnô*» Os reservas tiveram

i'1'::
trr.i
ciai

B, , 24 (Asanress, —!
ícaram parn o Pcnl, por1 HC'ea os JoBíiduies Sastie,¦6 e Amerloo, que vfto relor-ir n e.-Hip.. do S fnulo P. C.

CONVIDADO O
PALMEIRAS 

t" PAULO 24 (Asapress) —•lmelrat rectb u m convite'
lo-ínr em Bi'lo Horizonte

fi c R do nnvpmbro
o Atlético e i Cruzeiro.nauliüíflt, accl'a am, devendo" no dia 3 parn Bdo Ho-

I.OPIS PI ECISA DF,
IIJXIMO 

plo, 24 (Asnpress) —
1 Ho do caso do Jogrdor'•» em beneficio do nua!Ilündo um lo'*o amistoso

'¦ de Santos, que rendeu

Pomo de halilto, o Vasco es-1
teve em nlWdade na tnrde de
nritrtii, dando •'leio, ass'm. nn*
preparativos pi»»a epfrentrir o|
Airf Ira na rcil.ila dc ilomtneo,
Foi um e»er^l-lo ma"nff'eo aot
nirso rln ennl os lo-ulnres l|4u-
lares deram umn hoe deme"*- I
trieão ile tícn'cn c ma"r'ir'e.a
illsnos rãi para o sen ac'onn1
"c'risclcn" vindouro F.x'lilndo-se
eom apreciável de-tiqnc, ns II-
ttpnres, m"!.* uma ver. Im-iio--
ram-se rela ennta-em ele 1x2, Os
marcadores furam: Be-ascochea,
Ademir, Isnias e CI1V0, para

P".

Ilfuiares, calicprlo a Cordeiro e
nhlnia. II os tentos dos suplen-
tes.

REAPARECF.TJ D.tALMA
Dlalma parPelnon, também, rt<>

Cll"'ln ile nnt',ni Peinareeeu o
dr-tnemlo ataean'c na rrela es-
ni-rela, revezanrlo-se rom ,f»lr.
I)','iii-\a. emno s"mnre. revelou
liem nr-narn r.it-e'irifn esl \
fnra ¦!'• cnellpajões para rlnmln-
"n, ytitn ru** o ff*nii!t*o OtitVnn
Viera lançara o mesmo ninilro
fjiio c mi*:nu, dnmlren. o finn-
pürosso, ru 4í*í*i í*nn* Pn-lrf-Tiiojij
a,.-M.(., (, Rtfníi"!'; Beraaen-
e'"a, FAy e A»"*emlrn! Ademir,
Lelé, I'!il'is, .Inl- e Piilen.

«ISCOMO TREINARAM
QUADROS 

A formaçfto das equ!pcs foi a
..'iruiite:
TITULARES — Rodrljues

Barbosa); Auiustei c Rolnueli;
lernsoochca. Ely c Argcmiroj
tdemir, Lelé, Iralas, Jalr (DJal-
'tini e Chico

SUPLENTES • ilarlinsa IMar-
liiiin, 1 Itiiiiens (Carilnltos) c'nmpn ni Alfredo, Pmiu (Nl-

mil. Wlltnn (Jorge), Cordel o,'ii"en iSillm). ,Ioán Pinto,
Dalma iiiuun) c DJaltra II.

CAMPEONATO CARIOCA DE BASKET
* A colocação dos concorrentes *

A coloençflo ofle'nl do* concorrentes ao Campeonato Ca-
rloen de üasltri é n seguinte:

Slla • Dircy eomo rtn'eadores.
O* quadros ensalaiile» tiveram

a sesumle mnsHulcfto:

TITULARES: — Alfredo Un5o
Alberlni: Afonso e llarnlrln; VI-
cci.lini, Pifrnal e Rleioile; PI-
nltcr-a* iPcdrn Amnrim), Slmôe*,
Grraldlno. Nandinho e Rorirl-
gues.

RESERVAS: — Batatal* (Un-
ii.'iiiiini' ftlantlquelra (Nanatl)
e Amau y; Ceie tino, Adolfo Ro-
dilguca e Carnaval; Ziirali. Or-
laudo (Carango), Sila, Darcy e
Ismael.

F00T-BAI ;
ÀÀ J AM.AD0I

0
as suas atividades o Compínter Esporte Cl rbe *

E. C. Markeozíe terá neva sede * Cuiras notas

PONTOS POR CESTAS

s
S « o£

______ JL JL JLJL JiLÜ
Botafogo F.  S29 241 88 "
0. n. Vasco dn Oama . 2Sfí 218 118 "
Ilnclitielo T. C. . . . 205 2.11 34
América F.  240 | 225 15 "
TIJuca T.  203 | 2.1.3 30
C. It . Flamengo ... 207 ' 251 16
Clube dos Allndos .... 211 | 272 " 01
Snmpn'o A.  176 | 210 34
A. A. Carioca .... 1G7 323 " 150

2.' DIVISÃO

Itlnchiieln T.  201 171 I 120
n, R. Flnmongo .... 252 165 I 114
nntafogo F.  253 I 222 | 41
P. R, Vnsco ela Oama . 263 I 185 j 78
TIJucn T.  246 I 201 | 45 | "
.imérlen F. C. . . . . 189 I 182 ,7 I "
A. A. Cnrlonn  165 I 3oo | " | 1 nr.
riiibp rlo= APndos .... 143 | 21)1 '* .148
Rnmpaio A.  140 I 202 " 122

mm ií publico
Com autorização da Prefeitura, a partir doíta

data, são suprimidos os bondes dsnoninndos "EX-

PRESSOS", tanto os quo trafegavam nas linhas
da Cia, do Carris como da jardim Botânico,

Rio dc Janeiro, 24 de Outubro dc 1945.

CIA. DE C, L. F. DO R. )., LTDA.
CIA. F. C. DO JARDIM BOTÂNICO.

A 51 p -.t.-, i; -. Ribeiro avita
que não tomou conhecimen»
lo da alta dc preços. Con-
t.n.i :. assim, m-intcndo ot
preços anteriores!

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Brc-nos Aires

339
(Junto ao Campo do

Sant.ina)
1 ¦LI—!¦ ¦¦¦¦¦¦¦ -!¦¦ |l || *

NA F, M, B.
Conselho Supremo
tV Convocação do

De oreien do »r. pro-|rlenta
dn C'naelho Supremo estilo con»
vocados os srs. m»mbro" do
mesmo prra uma rrunlão hoje
quinta-feira. d:a 25 do corre te,
as 17 30 ho as, nn sede desta Fe-
deraçúo, para tratar do segunte:

or.DF.M lio DIA
a) — ratificação dn nomea-

çôes de diretores dn F. M B.;
bi — desistência do C. E. Ma-

ckenzie tio Torneio Complemen-
tar do xxvn Campeonato Ofl-
clnl ela Ciei Kl,, d:; Rio de Janol-
ro cm lace ela legislação da<
F. M. B.;

o — npreclnc,*io e apllcnçilo
do eiuc diípúe o parági» fo uni-
co do artigo 2" dos estatuto»
da F. M. B.;

'dl — Intere !en gerais.
NOTA - Publlaadu neva-

mente, por ter saldo com ineor-
reções. conformo nota oficial
n. 106, de 22 do corrente.

• /,spone aéreo sovie
O reinicio das atividades

Í1C0
MOSCOU (SOVINFOKMHrrtO) — O Ae-

ro-Cliibu Cpntrn! Soviético Chkalov reiniciou
as suas atividades, Runllznr-se-ílo tlovameti-
tu competições e concursos de nvlnejão. Alu-
alnieiite estilo senelo fixadas ns normas e cale-
«orlas de todas ns espécies de esportes ae-
reos, Estão sendo Instituídas comissões de
organlüaçfio dos grupos nvlniorio, de navega-
çilo nerea, de paraquedlstas, planadnres e aero-
m o ele lis mo , '

De todos eles, o mnln popular na UltSS
('• n desporto de vôo em plnnndor, Vários ml-
lhnres de jovens e adolescontes consagram
as -mas horns de descanso ao vfto em pia-
n n d o r.

Vítor Rastorguev liai eu tr/Vs vezes con-
sectltlvas o recorde Internacional ele illslan-
cln de vfto em planndor. Sua ftltimn marca
foi ultrapassada pnr Òlgn Kleplkova, tiue voou
749 quilômetros, Isto é, tiuase a distancia en-
tro Moscou a, Sinllngrndo. Os planadorlstal
sovle5l!cos possuem numerosos recoreics Inter-
nnclonnis. Centenas de plnnndorea soviético!
desceram silenciosamente, durante a guerra,
na retaguarda Inimiga, entre lioseiueB e pan-
tanos, para levar nos guerrilheiros armas,
medicamentos e vlverus, bem como para ova-
cuar os feridos.

' '.1 
!

''•' 
et

Çao-
14

a 3»

aplnler líspnrle Clube.
nlenif le por fun-

da Cia. Internacional
'• a fim de tia Inicioatividade», organizou e

nu p oxl.nr snbn-" no estado do Plu-', lima lutei essa ntp com-"'lítlca, cuje prmrnmn:" a seguinte organiza-
aovns ~ Ellmioiit iria parniuu meti os rasos

14 30 linras - 1" provn —
"Diário de Noticias" - Patro-
nn C ntro CulHiral Compínter,

Sa.io em ítltiirn - homens
14 30 hores — 2" prova - "O

Cubo" - Patrono: Cario? Oii'n-
le — 100 metros rasos - mocas.

15 horns - 3" prova -- "A
Resistência" — Paterno Durvrl
t,opes Heis — 100 metros rasos

hmrp»".».
15 15 horas — 4" provn —

"Uimlo dn Noite" Patrono:

Salto env distanclp - moças
!.") Ifi poiTS — f'p p'ovn - "A

Dr-niiUTíHn" — Patrono: Car-
ins de O dn Rocha Oitlnle -
SaUo -"ii distancia •¦ homens.

15 30 horas - 0" prova - "A
Nohcin" — PnM'ono- Anil lo
Mario dc Moraes Cerne - 1000
metros - homens

lfi tunas - Futebol "Folhe
Cariam ' — Pntioiio: Cia In
te-nnclnnnl dp Seguro Insftu-
to rie Rpssfníros dn Brasil X

0 indulto solichado pelos jogadores não será atendido ^ Continuará Paulo e reaparecerão China e Maneco

m

i LU \ liiii U V/*
Continuai' Intensos os prepa-

i-ativiis em Campai Sales. O
América está mesmo cli poslo a
encerrar a marcha tio "Fvprcs-
st. tia Vitoria" e dar as>im no-
va feição f>" campcomito da cl-

bros é tle nnhnaçfio e absoluto
entusiasmo. Esperam os compa-
iilieirus tli I.Miii. iltiptiçar uma
grande vitoria sohee o I'der.
ICí' tnrde. em Campo Sales,
será realizado o ensaia di con-

te, o eme ramento dos prepa-
rativns.

listarão n postos os titulares,
destacando-se aliid* a presença
tia ala Chinii Maneco, t|iie es-
tiveraii ausentes do inu.'. com o

diversas. China t Mancrn .loca-
rã» contra o lider.

o zagueiro Osnl Bnlcste-os,
pi.r sua vez, continuara ausente.
O apelo qui foi feto pcios ,|o-
Tiiilnres. para n seu Indulto, não

tes. Fls ptirtjuc dever'. continuar
Paulo ao lado de. CSri*tr.

O eiJMilrrr^uiierieitiin" sesun-
elo apiirnu u nossa -eportusem,
formará a s:m eonsftiiidn: Vi-
ce.ilei Parlo e Grita Oscar,
Danilo c Amaro; C"ii-;i. Símio-
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Em seu lugar foi construída uma outro, nova c sólida -• Executou
tarefa o Comitê Democrático Lapa-Esplanada do Senado - "Átravt
•nos a nova ponte até de olhos fechados"
m_§mm^^_#*m* ii *mm $***«¦ mm m mm li t tv » " w

l4**f»*-44j#*i;v»t-»-.- a-- a^Mtá,! .»•. ,
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Umm §9 f»4s**. Af»*»tj4*t*4, memt*SM mmm *** ntinur»*. pf>ftiArl * |«lt ***4ft, flflWlfit.-.ia í»*.,- i1ytSj|'a» Pra^lfUá*?
|-J.a,.«va>a*.-<.4 M*-*'!"^*?*.*!* #«ftfMttO,
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p>iTéa*M lif* Stef»fti».
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oiígw títf****51

¦ V*f#» IINl» I»*» # ***,» «lfl *** W****?*
m tiym «*# timtm • eiilt»*. «ft*» im*» I»**-»,
19* 9* Í*s« »*4«.»J#,

ií t*t^K**:*
Avii»ít» *U «**»'» *$•*»*# ffttf

**-•-»'•» ft** 0 4*lllW» *#<* *«tst*««
42.'4» |»tf»»» •**<*».# ffftCfj #• *•».«»

¦ WltRwS^SHlS*"#S»»fmm>m msmsm mm&m mCm-tê- ti l»i Wml f*»^»í»•i4ts.ft*r4vf»r«i/, 4ms.
B»J» #.Mtt é»f l*tttmftM<
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Sllii^aliiV íSL«fTafSa». I F*' ,tt •»***»» TMSí RPSW UÇI»*. 5*» t*tM •»? frota, I §jp* tmafítt.* m mmiSpZ&L,mt.mmtM* a ^t%^^C^^aa»%
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t». f»»ai4*«4»ifi»ira tftfl Ba-fle) *• #(<**#*!**« ft »" I Wl |*r«"4*4t•^'tn.,,'»*i|K»?ftt* tat fl»****», ft
!»4*tl« »*i|t* tf* 8« **»>>át*4»ii4 »*»•
ra '.,ai,t.» t*,;»» «t» etm*. v»i.-»-
.ir^a-ns** r* •»>f*»wnrwra*ii, l**

raia H rm toam » s''**«*4;.t4 a»
dat» w*(«. » *Jí*4m*t rvrit"*'.»*
ttm »*W,4a»f, táf*». f<»IUf<eaá| *
uit* nt -t*rf*-»A, * «mn «**{*» oh
u ptm o M**M$f*4« rt» «Mftsii
Pr»t**t *?rtf*«d4 d» um* pftm,

Cf *.*• attptm Jtwfi ftiMíw
r»»*«attet*fti

— A prntt ««In* •»»« « »***?
UÍV-4*,» latatr*» rS5»M«l fH***» *«**»¦
•rt**' rtA »4v«i» «tr d« «ti*»». N»

e*m «rt.- mrfffrtftet iw***,. t»tf» •**» ftfl étHt Ut^a%*M * iüaT i
«ãt ^í6# isa» *||4|f|*}tef*»i; «V 

' '¦''
tro **** mf vmmtsA m* I **,ii** »
tar.w» »**.*#**»? a» ferira, jé »»*>. • "••*- p*•«ii'»*»» titrai» laarfa * f^r»tnri>l »»**•'*-'-•**» P#»a1»r «» lãiH<t'4» rwr*, f «ati'**^
as«» 4* rrnttrrM na tv«* «t» Pt>rcr») Nstwtiiai
, - A f*4i*f}#i»«» «t* *fv, - e*.,»*rt.».H**i o dr.. »4*f(«l «?*m. 1

tm r» fft tmmmlmm ttmúi m* í
t* d» «yt» *»ísíf«*íf4«ai -fv,*. tm«wi***., «v^iart»»» dm fatwijri»*»*! i
«tt» »*f* «itwaiMHttto ** UR Pi*.ffH'0 Mu«íÃ*í»»ts |»isittfr«^. ffaft».
tf»» «?# M tatm m mk\*lm>
W9*r rtaM*** tm mate **»•atratla dar* hlklftjiif» 4a t-iral

Wl W?* * ;
àtw*)- .tu t-t*. sus.'-.»» r4.«pí*.*jjf* o i*»*!»*, |«g »n «x-n »>
Mltf I» í:.."5*..!»^»»» ,.;«,» |»H.1*1*! U •*-,»&!'=-• iT:'#
ft ' '•¦' ¦! t*»*':W .>., «s*5

!f*^t4*4'

O M •»
fj v {. »i

. *fl«arn* «-a-tjtflfaitTfdfl l$»H» ttd*
i ifwsada avatrai tt-» Hm*\àn d* 4»' como PO! «iNfíTlimtiA,
, » -tt»-w*jí^.*^^j^*.'|« «aKNn

*\MÜ I r:o ns: janeiro a dc cutubho de .ms r».& ns!

Prestes falou aos fazendeiros, comerciantes e industriais ei fias
ICOXCt. DA & MO 1«tr 1r;ut4«J4«»»-r.i«í t;£**4 m tn»,*.

rau, talar «jt» « t.t.pwwitíS » imt*.-,»! d»» umi,-» tur» twi trni m-
Uri-.» inírftr* a mil «rtiimito», ..»•»
•TtttaT* ir-aball-itdi-rra q*»« »# m**t-
imitam tm «-*ta-nit. «iim i*'m..,ti
¦tltar a» Btrw* e a astiscAa. per»tjiíar.:.» frtta uUmto flima « o «,im
«!»*-'-j*t*4 fjs rratisaati*». w fa*.
tias*» a «uini* «jfv5»*»ils»iK., paralatiamar «4» po&tt uma df-adur^
Irtar » »*s*igtirar a cwsiint»»»!.!
da rs»-. :.•»- •tittacfto «a tatta
rtai» ft*8ra* «Imla. Per t**t» atxrt»
f^t.amr»t leJrf.ltfjií-f » tostai oi
tia-saSitadír*** « eo pt«o dt Itrst»• II. r a,i*aiiíirru-ti a fmmaçto d»
«fsml»ii*Vri mltla* d» «r.jf-tf-íjid-i*r rairtV*. rt».* batal* de iratelrm
P»r» 9 9tòatMo pritíflca «te i«»tas
H qt-t*.:*»*-» que »uTT»tirm «ntre
ra tnamn».

A POUTICA DO PAItTIDO
fOMUNIjJTA -————

O l*d»r do pivô r do prwtrta-na»t« do litt-fl nsuA» twora a
(«alar ttàbte a iitsfu potltita do»*ni Partitlfi. o Itnntild Comtint»-
t». Inlriffltnnite aflrrna qua ot
rt»rtiuniilft* !a»rm uni* (M-litira«variirwlintnit? titmiliira. iKttrri-
ia na anftti»» objetiva do» lato»,fer iw, fat» comuriiíla» iritrir'-
»»'t» o» fato» t» n*io o» horrens
Hoje tt» rt-irnunüla» rttK.liui» tn
at»» dwnocr-tUlet» dc um gover-no ttiittrmtti quata que prios, mes-
m.H hcmttns que dt* lütó « 11137,
ne brticw dados com o Integra-
llsmo, tentavam levcr a nr»r»« Pa-
tr*s no friActart)'». Naouclrt é|x»ca.
tr.uiiliaríiin o fiovrnio r ate to
lt',uii'ur.tii cm tinniu contra ele.
Jfojc aiiolam os «too drutocrAtleut
dt 4r mt-amo gevemo. raiando dl»-
prato» a íUitcntá-lo cor.ira quut»-qi'!r goItKs» -ralvrtdnrrs". Em«niraifOJiçâo ft nrt».»a atitude, o»
pciltlco» ua o|K>içfto que de 1935r. 1935 apagavam o govemo po.-qi*e c'.c .. ... para o fos-ri mo. runue cie 1* divorciavacria vr.; tn-tl» do povo, hoje ntu-r.-m este ntemo governo ixorouf»elf vem atendendo ao» «airlo»d:.» mits&i» iHjpuinrc», vem camiicjido no «ciitldo da democra-
fi4.

AS DUAS CANDIDATURA8
ProíaCGUlndo, fala sobre os diio»«.ndidaltirris, sebre o nasclmcn-

to irrtfuinr de nt:ib.-.s, Miicidait'e rima para balxi, t,em Parti-d tx c sem proBrniPas. ft revelia do
p.vo, co;n o objc.lvo de trocar oliando que ciift no poder peloInndo que quer o poder. Surti-rr-i tlontro da nosra tratUçfto rr-
publlcana. Perto das eleições, rn-Iram em eambatitriv.». fazem pro-nessas ao povo. Sc 1.4 convtnlen-cia, trocam tlc bandos, os pclíii-(•ov do bando A passam para nlirndo B, tudo de acordo con» o»teus Interesses pessoais.

Abordando o problema da bn-
popularidade das duas cândida-turos. afirma que tal fato se devoao predomínio crescente das to*-ca.» reacionárias dentro de cadauma delas, o predomínio oresoen-ie dns fascistas e dos quinta co-UuiLstas sobre os elcmctitor. dc-

m«<t**.K»t« qtjr aindi r«.!a;r» .teim. in»** dr aíi!af4-k«s no n»rlli«i. do l^-at»•P*. *,.f¥u* "fW'*»m*!u.a, «vi.a;i< {ramrnlw «ta «taow* warssia ir»dt.t,. uma mttido tattlfiittó «tf w»t4««»«l4 da* i ist» iwt;ffw»l¦ma» r<<iriit4-t. rat» «itiau r .U--píi' ,»» ..«#» ,»-r»iii-»(-i* «•ao. o r-u-atraato dr S«u aúu oHA«tu*á* ritri^ímnFoutnmttsif*, itrrar* ailrm» qur t». , Oítmtm PKOPiUUlApe -
Inft.ratado j«r t«t do* tíiírti

CLAMAM PELA
CONSTITUINTE

POVO DE TEREZINA 
De Terezlna, assit'--'o por nu-

t nrosas pessoas, foi enviado aor -Idente Getulio Vargas o tele-
gruiiia que segue:

"Temos a honra de levar á
V. "•:. as nossas congratulações
feios ' Istórlcos discursos das nol-
tes de :i e 13 do corrente, e nflr-
mamos & V. Ex. a necessidade
fi que empenhe todos os esfor-
ços a fim de conseguir a demo-
( '-.tlzaçao pacifica tio nosso pais.
convocando imediatamente uma
Asr ''Ha Constituinte, concre-
t'--,iclo assim o müxlnio anseio

' -. Rrspeltosas saudações"
Encabeçam a lista de asslnatu-

ras os Srs. Amadeu Hlglno, Ma-
ria Pedreira, Odete Rocha, Jofio
1 -lofto c Anselmo Gomes, se-
guindo-se sessenta e cinco ou-
tra».

=¦* «t mm» Ur..*»iv<i»»rm qu» u pa*,ttAo rt-,.4-i*.'ir itnrtifatAívits o teiiü:<y.<i de 33 de mato uiunti». tit»íjur ti.*..* irr o ptno b:a4lriro «.
mat* rammittia d* Atr>«*nt«, «•
;«,':ra o u-tuulv otn* tua fratt*..tt:i:-4-.s.:ítí'i qot* o rtmt.i,:. •»:»',,, p»«uIsto d# t«-r ititrtnatlfatnrnir pirr-u-r-tído pat twUA «a «otrrnt» «j»
Itrpãliilsra. *é na» ct-m-muia», qu»»fto »» rj»t* paí^rijuidfjts, cm r5«-rivit!'» que r»»ihrtr tu»4in p*\mrstta dimici» « rritumirtu-i*»**. Pm
tfao, »« ma»»» qu* (tjtii.i.-i u...
cornimui*., «««ino oa vangu.ifdai.
rr» do isragnsfo da Mesa Pmris.rtfto itfxirrn «i.*»tptTfx«.irr a Un-ef..'-'.-:R cada »e* tnat» rãiuioita-
ria «I»** delt ijüit:...,.,- prln jr.idr*prtiitlKlai e impopulatidade
ntfiat*. r.« duas randldntura» nftí,í*u«n mat» do que ilentuilr o m»-w povo. criando um ambiente tlei ,."«•.* t qt» «repara o iene»;»
imra o golric. Nt», f-44mimt*»tiu. pu-t!?namc* iançar um trretlrj ran-tíidsio, ao Invt** tia pamvra de or-dem mal.» ou tn?nfs r.S»trata d*Atarniblrla Coiistiiuime. K run»faculdade »i»a,t.r do qur» nwie r».w, onde arrn»tani(t» as irrande*niOâvuiN do nos-o poro. o tcrtritottiulltlattt t-uubem uníi-rla w qBctxtlhldo pel» grande maioria do
p.n-0 <-i.- ¦..¦;: Eiiirrtaiito. Ls»teria dividir olnda mal» o povt».a i)|Kr.to iwrtiiiiifi do que t!e*c-
Jânio».

A Astembicla Cotwtltulntr, aocfiiuriu-io. é u «alda unltaHa e pa-clflca c é o di-*cJo unanime daimensa maioria do mt>*.t jkivoCom a sua decretação «rriainafastadas as dui» candidatura» ctambém o» climas propícios iij.
golpe.» c ft guetra civil. E" o pa»-ío Inicial para a efetiva demo-
çratlz.içao do Urasll c para a *o-lucilo dos nossos grandes probíc-mas.

O PARTIDO COMUNISTA EA CARTA DE TET.ESO-POLIS .
Prestes, terminada a sua expia-ração inicial, passa cnifto a re»-

pender o» perguntas que lhe tftoalrl«:!da.» pela» comeiclontes, fa-rendeiros e Industriais presente»A primeira delas, diz respeito n
posição do Partido relativamenteri Carta Econômica de Tcresopo-II». Dando resposta ft questão,Prestes afirma que "em tese, tts-tamos de acordo. Somente acha-mos que é pouco objetiva". Dizrm seguida, que sobre o proble-ma da terra, por exemplo, foiapresentada uma única tese En-tretantn, Ja no Congresso dnsIndústrias de S.áo Paulo, rcali.rado depois, não foi sequer ubor-dado o assunto.

Um dos presentes Inquire, de-
pois, se o Partido Comunista dr.Brasil concorda com a proteçãoa indústria ncucartira do norte,Impedindo que sejam instaladasnovas usinas no sul, tendo emvista que este fato prejudicariamuito ft referida Indústria no nnr-te. PreMes diz que o Fartido Co-munlsta náo estA dc acordo comtal medida, porquanto mesmo queo norte fosse prejudicado cofn aabertura dc novas usinas de aeu-car no sul do pai», teria po -I-
bllidnde de produzir multas ou-Iras coisas .entrando pnr setoresaluda não explorados o.. no:isa
produção agrícola. Por outro In-do, com a Instalação de novas usl-nas dc açúcar scr-nos-ia possi-vol, devido ao aumento da produ-çfto, consumir açúcar a 40 centa-vos o quilo. Essa sim, 6 a poli-tlca corta e não proteger um gr.u-po de uslnelros reacionários quenada tem feito para racderniuara sua indústria. Falando aindasobre a produção de gène-os nli-mentidos, cita o caso dn mantei-
ga: a Comissão de Abasteclmen-to, no Rio, ao fazer o cálculo da
quantidade que deveria caber acada pessoa, verificou que seriairrisória, nfto sondo possível en-tfto, estabelecer os enrtões de rn-cionamento. Mas adiante a cen-tuou que o grande mal da Indús-trla brasileira é levar os seus lu-cros aos banqueiros estrangeiros,"Festa da emulação"

Festival artístico promovido pelas Células André
Reboliças Abelardo Nogueira e Otávio Brandão,

a participação de Francisco Mignone, Leô-
nidas Autuori e Graciliano Ramos ir

com

Um Inédito espetáculo cívico-
artístico, com a parfelpaçâo de
aiilstas de renome nacional, de-
Verá rcall/ar-se brevemente na
praça Saenz Pena. promovido
pelas Céliilos André Rebouçns.
Abela-do Noguelr» c Otávio
Brandfni, do Pnrtldo Comunls-
ta do Brasil Nessa festa, ao ar
livre, 'nsplrada no nrogrnma do
P C 'B, de proporcionar ao po-
Vo receio e cilm-nçao rrtist''en,
fi populnçfic porierft ouvir e ad-
trt ar is grandes Interpretes da
música e da arte naoionals, que
põ m suas atividades a serviço
do povo.

O Imponente espetíenlo cons-
r-wá do seguinte programa: 1)

sabatina sobre a Constituinte;
21 Concerto do maestro Fran-
nlsco Mignone: 3) Números cie
canto da*- artlsíns Graziela Sa-
lenio e Nn'r Duarte Nunes: 41
Solo de violino pelo professorLeonldas Autuori: 5'i Discurso
do romancista Graciliano Rn-
mos. e 6) Fogos de artificio.

Todas ns partes do programaserão apresentadas pe'o tent-o-
loiro Joracl Camargo. Como con-'••iimição á campanha prõ-sn nno
mamlros nprn o Partido Comu-
nista d? Brasil, n< Distrito Fe-
durai, as CéUilns patrocinadorasdo espetáculo cm apreeo, resol-
veram "'nonimã lo "Festa dn
Emulação". --^

ilctí.in prrsvrKtUe* «tr um rj.».» rxor»
rido Mito IS«iada>. de tun «*utr«s
la."«»ürir«» que havia absfMtesado
tu iu»» tetriu p»rsi utraar-ft* In»
uu-.ttul. rm twa da ji*»...»-.. \>u>-dutfto q*.*r niata cmrtído rm ttu
larrtxi», Pxtatt* rUsta:

l!«;- rm dia. o tampa*** nao
IKde «lar ao fjtjentJrift* qual-iurr
Itaite da lua ««tlirtia. tot» jicfwde iw»r»tT «te tonn*. IT per tua
rr.o:i»»» que te rspltrtt a falia «le
brmcc» qttr raia luvrtwto na*, tn-
íí-üda-t «ic r.'.!ji!. do Rio e de S
Paulo. Adrinati. nfto e somrt.tr
a (rrqut-na iittKite-fto que vrm
astav^r a *{iu.»cAo ttt» giar-dt* jirtítririatio de trrra». Tambrut a
falta de rrfttito agrícola lorça-o
a tender a «ua produção ao prl-mtir.i intetrnediartft que a;..it^.
eer. iirlo |irt*co que «te dritrmi-
nar. a Itm de iiuder pagar aos«eu» ro!»;»,.-,, DfiU maneira, o
lüeduttt quaiido cltr-sa ao merca-
d.> detafii» dc pa»»»ar tlf intermr-
dmrlo it Intermediário, jft rasft .-or
alto prevo. quanttu tal tltuaeào
ptKlctia ser evitada «l- tt.- que o
governo «iiifcdertóe rredltos ao»ítitcndelro» ou se rompromei«*e
a cemprar a sua produçüo i>or um
preço rnsoavcl. .\xsim. seriam re-solvidas a» dlflrtildatlr» tonto pa-ra o* proditt. conm pari» o pu*bllco romumldor. Entretanto, dt»-de que nAo ie lomem nietlldas emcomrarío, essa crise de cereal»val-»e agravar ead* vtrz malt no»
grandes centro» cem a contínua-
çfto da crltc ittflncionarla.

Por Instância de outro do» o».«Ijtente», Protc. explica o cara-
ter da reforma agraria mexicana,alírmandu que a mesma se re-veste dc uma peculiaridade pro-prla: no México, diz, traia-se dedevolver a terra aos índios, queconstituem a quase totalidade damassa camponesa mexicana.

O governo de-saproprla a-, gran-des propriedades, ttivldlndo-as emlote» lndivlfluil» que fão pagoscm prazos tlc 40 anos. As pasta-Edis. porém, sao usada.1: rm co-mum. Em muitus países da Euro-
pa essa mesma reforma, que émocratico-burguesa, *ó co fez agocaracterística da rcvouução denui.ra. depois da guerra, sendo quecm alguns ainda esta cm curso.

NOSSA INDUSTRIA PE-
SADA 

Uma outra pergunta relaciona»va-sc com o posição do PartidoComunista frente ao empreendi-
mento dc Volta Redondo. Prcs-tes responde afirmando que aconstrução das usinas esta saindo
multo cara, restando ver se a
produção compensara tão alta ca-
pltallzação. E' um problema téc-nlco, precisando portanto de um
estudo profundo.

A ECONOMIA PRIVADA
NA U.R.S.S.

São feitas agora, inúmeras per-gunlas relativas á economia prl-vada na U.R.S.S., a primeira das
quais tem o seguinte texto:'•Aqueles que conseguirem eco-
nomlzar dinheiro na U.R.S.S..
poderão guardá-lo consigo ?"
Prestes responde aflrmativamcn-
te. porem que esse dinheiro náo
tom direito n Juros. Quanto no
seu emprego, nfto poderá ser nnaquisição individual dos meios de
produção, o que c um previlegio
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ia da jireifiuffto, pr;*»Mi»alm»ií5r f
d**» cínrro» altmrtiti4*tv»*4 i»r.i»<*. s
niar.ttí 4a* «anja* do B»iada. a.
.tr- n; J*r.r:;..'.,. Ifíl {'? .Mii* d( \tl >
om nirwtttm pedi* ai!ii*»si»t«*ui |ai itt.in.t- ,tf..,»«* ntabehettlo* pe-1
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Pr- -a» foi tarr.um »4t«-lr1di. |jtcftutt» _r haita talam mftxtnm tu
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— No ,i;;:. :-i! •. até o I Plarto!
Quir.fiiiír.ai. foi rstabriríWu uni I•alarto mA-tuno. ma» i6 pnra u I
tt. :v...... do Partido, r.vittf-
Pti-.tri !,!•' itiava rviior a »<*<¦
d «i r.[trti-.»",,.j.l.i;r- ;•'. i r. da- I
qutle* que qutM-uein ingr^tar nu i
l'..r*.iti. para usufruir na» rrtiprr-1
«a* bettriiric» rom tal rt-iullç-o |
!*.;..•. ::•:.:. 1(4 .-¦;.;'•:. .1 t-».*.v.
rtítriçÃo, prtrwipalmrnte jrara o. •
•¦.:.¦.. o» qual* ; . tt tt. a per- ^

• • ¦•¦ da iv.-.in.i rrutnrira que n \tiutrot ttlenlcoA nfto membros du
Partltlo.

O PROBLEMA DA INVAI.1- !
DEZ NA U.R-SS. I

Acerca do tratamento que «• dls. t
í ¦:- .1.1 ¦ na t";i *- S. aos inválidos •
e „i. .¦(..: .ui . i'i • ¦ .¦ liifuniiDii
quo ele» percebem Mtlari.»» *u|m.-- |riorts ou pelo meno* Inútil*, ao»
que pci" :...... quando trabalha-
vttm. A legifilaçâo novieilca j>cr-
mttc n apairtitadorla por vellii-
cr desde os CO ano:., porem tfto
raro» os que te xubmctcrn ft lei
nesse ponto, preterindo continuar
a trabalhar.

Sobre »c hft paisibilldnde de co-
letivbsar a agriculiunv no liraj.ll.
Prestes ditite que atualmente nfto
c dentre outros motivos, referiu-
se ao forte sentimento Indlvidua-
lista do camponês brasileiro, quo
quer. sobretudo, possuir o teu pe-
daçti de terra, nfto compreendeu-
do a socialização da mesma.

mm:r um* amfsta «raeíiiasse a,••4**- d<a mçridfi**-* 4a mau*-

Cfrtf Dn- <it fít 13 a"4 « pantf ttíhs, fo» of «ter «*a nmro. o ft,* AH> *4iat.sAtm. pm^mroa. ortra d*--
Bretiítwí* í !_»»*.«* . »au» _.__ ___..! f»

? » tiM*èêt' pira! sa»*-*»*. *m t&gtmlúi'm^*%r.4a\ oftea d>*. iãním
KtWfrtt. _€l_ ft_a>»fM«l_l I tUtÊÊÍ k*i«__» #«»¦#'».. i.-_t***** m.oa-i-i. i I

O NOSSO PETRÓLEO E AS
RELAÇÕES COMERCIAIS
COM A UJIÍ5.S. 

L»pi.|Tp*is3da dn Smaíctli ewra a et». Agora, rm ton* »»t« ^«íisramt**» qsít» ,«"! feni rata otr
I pimar q*te rstti t»'i»s.!.v:1 nft*» tio •ftteirtn. o> as**.- .:-¦¦

ptísínufi-ií. nomo ¦nrr* t« i"rt*t'or,afia», t oa «ste"*<»S'tas,
O Dr, Marre! Caaspit». «ri

ti. ao not» lado, atJtttf.
— A.-jifitSr «.« &Ioto

ftntorh foi *,*»^írprrte tmii
tr" tmlrr o itim**» d-» tr»'
C-rmtífí úa Lapi e ESpU*
sfrnaeo.
l".'\ AtM4E>*_tLttA
.VO MOURO 

Aprt*rífl,!i**-tJo a ptwerçameroio* amcHdot .•<*
i-ipa-Rvpl-n*'^ dí Sinai
oesera» d» morader» <• -
cr ftanto An?onlt\ o Dr
Camo*» esmwou-os p>r.H«!em'j!fla ge ai q- r s» •
na rclátRcit tt*» sr. Jo
nino. onde ftmrio-a o rti
alfabetlmcfto maitlío *.»•
nllé. Nesta reunlfto, qt"jrrrit b*»*t*nte mo.tTi
f«:ram dr-bstWfw ot ptr.ials preme"ie» do m..','--
rt«*« o da água » o d*» t
çan de uma elniea metll
ml'», que líca*á a cargo .
dico» Ma"rr! Campo» < '.
nueí M, C,-trdo«n. que r:
com n cooperarão f'a«; rni
ra» I-at»el Cario.» Danta*
rora Rocha Pereira.
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rsm ele-fiefA Commão Cfni-al em plena •itteidade, ontem 6 r.o't
para melhor coordenação dm iraliathm prepar oièrio: ao grande comidoa Lult Cario» Preste»". Bntre ontroí, rêem-te o c-iae

mb-Comli
O Poro Ftumlnrnfc

loenhelro A«n-rfc.i IVriieV, o operório Clca-

Finalizando a sabatina. Pre:.-
tes rcs|)ondc a duas perguntas,
uma referente ao nosso petróleo
c a outra dizendo re>»pcllo As rc-
laçóes comercial» do Brasil com
a União Soviética. Quanto ft prl-
meira, Prestes diz que não conlie-
centos ainda o nosso sub-solo c
que pouco se sabe acerca do |>c-
trolco existente na Bahia. O pe-
trolco boliviano, prossegue, tem
o inconveniente dc ficar a 800
quilômetros dc distancia do ltto-
rui, requerendo boas ferrovias pa-
ra transportá-lo. Nesse ponto
alirma então que, dentre as me-
dldas propostas pelos comunistas
para resolverem a nosso crise
econômica, está a aquisição de
locomotiva», equipamentos terro-
viários, navios, sondas dc petro-
leo e maquinaria em geral. Flnnl-
mente, abordando as vantagens
que trarão as nossas relações tto-
mercials com a União Soviética,
diz que pederemo» importar de.;
se pais petróleo, carvão para a
nossa siderurgia, maquinaria da
precisão .sondas de petróleo, alem
de máquinas agrícolas, conslde-
rondo-se ser a agricultura sovié-
tica a mais adiantada do mundo.
Por outro lado, a U.R.S.S nos
comprará caie1, cacau, etc., esta-
belecendo com a nossa Pntrla um
intercâmbio útil e eficiente.

dlfio SWfatt, a pintora Silvia Campofwríto e o tr. Líncotn Oa!.

Preparam-se es fluminenses p„ra receber Presíes
O edifício n. 352 da rua VI»- D»..»:.. ._ _>»_-_ £ _^:i_ ___* . r • -conde de itaborri. em Nüerôi. Keuniu-se ontem a noite, mais uma vez, a Lomissao

"x^LfSS^x^A Central para o grande "mecíing" * Mobilização BARRA DO PIRAÍ
incessante, através de comícios preparatórios» do j ftonaMt -„„ ComW M,,,

clpal dc Barra do Plral, .!'? Psr-

COMÍCIO PRo-
CONSTITUINTE NA

biente de vivo cnti"!r_>mo. E- alia sede dt» Comlrao Central docomido "O pavo fluminense ar.ulr. Carlos Prcttes"'. e cartazes,r.-lxas. dísticos, boletins atestam
proletariado e do povo de Niterói

, rovlarlo: d. Cita Prototene» Or«?an!zaç8o:
Í9^*MtVsa?&ii.» mui 1H..I1UH1 u m.ior i M o pr,,,„ ..,„- milmrrffi>«< a» r....i ,< ¦¦¦ i. ..Ill

Martins'" n3à" Wp'?oiPrt Cf"r P!n:r-'""- ",íd^"
povo e o proltarlndo de Niterói j O CONCURSO DE
homeiingea-üo seu líder e amigo, NOVA fíIIAnrLuiz Cario» Preste». "UVH •*-jUAV«J

Vários com'clo» ptvparatorlo»têm sido rerllzados. de e::trnro
a extremo da capital flumlnen-
re. Dlrlneptr» e militantes do

ontem, ft praçc 14 de D zembro
n. 58, uma reunião preparatória

Comitê Estadual do PCB. am" 
'< d,a, Comis-fto Popular do Muni-

ros o admiradores de P-estes s-i?1''10 "*c Nova Iguaçu, a qual
desdobram em oferecer oo se-1 tcv0 „ como , ?b-,c*lvo .aP-lar o
cretarlo Oral do Prrtido Comu-' ?,ra"dc comlÇ-" a leallzrr-sc a
nbta do Brosil. uma -rnnile rc-! ?!._d.0._corrcíUt. "1 P I'»''0 fl"
cepcfto. O Estndlo "Ci'o Ma--
tlns". no d'a 31. ft noite, será

Conforme vinha sendo ampla
mente anunciado, realizou-se' valcnntl, Õilberto Alves dai San-

Roberto Cabral,
—a e 'Lau-

deilno Barra».
Em »e.i!ida forem marcadosos seg-jlnte.» comidos preparato-rios: na praça 14 de DezmbrofNova Ifimçú». fts 21) hora». Ora-dores: P:oes da Mota. RlcarteSarandl, JornsVstr Wa-mer Ca

teat'o. sem dúvida, dc um dos
maiores acontecimentos políticasdo pai».

A COMISSÃO CENTRAL
Conforme Já tlvemas oportti-

niriarle de notlclrr. a Com!.»»;io
Central do cctttr'o "O povo flu-
minensc a Luiz Carla» Prestes",
está assim formada:

Maior Waldomlro Manhães
Barreto, Industrial; Amelno
Wanlrk, en-renhel-o civil: I.ulz
Frederico Carpenter, professor
universitário; Demetrio Hamrn,
advotrndo: Claudlno Silva, one-
raiio; João Batista Sarmé. fer-

mlnense a Luz Carlos Prestes",
Depois d haver sido debatido

com grande entusiasmo a pro-
posta 'ie um dos presentes, o sr.Rlnfronio Munlz Correia, que nomcircnto secreta-lava r. reunião,
submeteu a votação, sendo apro-
vada a se_u!nt- comissão de or-
ganlzacfio: presidente, dr. Josí
Brlin-ãc) Frrrelra: so-retn-Io,
Gilberto Alves do. Srntos. Fl-
nnnças: Dionisio Bassl. José de
Matos e Germano dc Oliveira.
Arregimentaçoo: Cid do Couto
P. relra, Nal- André. José Fer-
reira da Cunha c Dulcldío PI-
mentel. Divulgação: Vicente
Rodrigues da Costa, Fnu-to Mrr
Uns c Fruluosa Garcia Fraguas.

to». e.scr!'(,r Daleldlo Jurandlr eAlvina Rego, operaria tceelft.Em Mesquita (praça Dr Ma-nocl Reis), fts 19 horas. Orrdo-res: rir. José Brlgiifflo Frrclra.Roberto Cabral. Altalr Rod"crPinto, Dulridio Plmentel c An-tonio GotcIIpe. Em Nilónolls, Asli).30 horas (praça Paulo deFrontin). — O: adores: canltãoArdido Barata, Irkana MoreiraRangel, Roberto Morena, Ger-mano de Oliveira. ValdemarDnim o Jaime Branco.
Para me.hor Informação sobreo grrnde crtrlclo "O povo flu-mlnense a Luiz Carlos Prestes"a -,-)ml'fão organizadora resolveu

que. na sede do Com'té, A praça14 de Dezembro, 58. permane-eam tre- membros qu- da áo to-fins os csdnredmcntos necesra-rios soore o grande "meetinq"
?iSLre„'à,1»»ar»emaNlteró1' "o dia•ti no corrente, As 20 horas nnEstádio Calo Martins. '

ALEMANHA — As autoridades do Roverno militar anuncia-ram ontem que os Estados Unidos planejam abrir qua-tro consulados na zona norte-americana dc ocupação naAlemanha, dentro em breve. Os civis de nacionalidadenorte-americana ficarão nos lugares onde se acham atéa abertura dos consulados. Os negócios que envolvemcidadãos latino-americanos, exceto argentinos, serão tra-tados pelos americanos. — (U. P.l.
austria — a urss trocará representantes diplomáticos com.o governo Hcnner, ao que foi especificado em carta en-tregue pelo marechal Konkv ao Chancehr Austríaco. Acarta precisa que o Governo Soviético tomou essa decl-são dp:ois de haver aprovado a recomendação do Con-solho Aliado sobr; a competência do governo austríaco

para contro'ar todo o território. Salienta igualmente queo Governo Soviético lsvou em conta o fato d éter o go-verno austríaco realizado obra Importante em prol dorestabelecimento do Estado Austríaco e d ademocratl-zaçao do país. alem de mostrar-se desejoso de colaborar
com os aliados. O Governo Soviético declara-se prontono futuro como no passado a dar ao Governo Austríaco
o apoio neccessárlo para o restabelecimento da Austriaindependente e democrática. -- (S. F. _.),

CANADA' — O Brasil, a Colômbia, Cuba, Polônia assinaram
a constituição da FAO durante a sétima sessão plena-ria da Assembléia. A URSS se absteve ainda de assinar.
Os comentá-los que tem feito em Quebec, deixam perce-ber que ha dificuldades administrativas. A boa disposi-
ção da URSS é evidente mas a lentidão é prejudicial. A
não assinatura da URSS não impede o êxito da entlda-
de. A Bolívia e o Equador enviaram telegramas de ade-são. — (S. P. I.). (

CHILE — A Chancelaria chilena nao confirmou nem des-
mentiu as notícias publicadas pela Imprensa segundo as
quais o presidente Rios cancelou a visita aos países do
Atlântico. Não foi revelado também o itinerário a ser
seguido pelo presidente Rios. Acredita-se que esse as-sunto ficará estabelecido dentro de alguns dias, com oregresso do presidente do Chile aos Estados Unidos, pro-ee dente do Canadá. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS - O Sindicato dos Operários da Indústria
Automobilística acusou a General Motors, em Detroit, de"provocar deliberadamente a greve dos operários" no
momento exato <-m que se íaz-ía o "rcíerendum" entre

t!-to Comunista do Brasil reall-
zou-se. em Mendes, onde ff
acham localizados as Empresai
Frigoríficas Anulo e a fftbrlca d»
papei "Itaeotomy". Um rcmlcli
popular pró-Constituinte. no trt»
compareceu elevado número d»
operaria» c moradores da localt-
dade.

Varias faixas e milhares d»
cartazes foram colocados nw
prlncliiaLs ruas de Mendes, ron-
citando o povo a comparece* ai
comido c a lutar por uma Ai-
scmbléla Constituinte.

Durante o comício íolnt.itn dl
versos oradores, que abordar-iií
os mais Interessante» problemf-
populares, suas relvln'!lc'c><'i
mais imediatas, sendo que todo/
eles concltaram o proletariado f
o povo a lutar pela convocaçfit
de uma Assembléia ConstUuIntt

Quando os oradores se refe
riam a Luiz Carlos Prestes, t
massa po-mlar interrompia-o»
com a» mais vibrantes e nrolo
gadas aplausos.

Antes de terminar o comlrif
foi proposto e nprovado peli
grande assistência o envio de urr
telegrama no Sr Getulio Var-
gas, presidente dá Repúbllc.i
licitando a convocação d
•""-' '• Constituinte, bein
mo o fechamento da Cruzada

iBradielra tlf Civismo.
maçücwlo embaixador norte-americano em Caracas.

fm Se8t.n°,, 
da Pan ^«ícan Airways (Panalr) ora

se" da comní&_ que os ^^adoreí dc outras tses aa companhia se comnromet.er.im „ ,ii,minn„„ tra-comprometeram a abandonar o tra-s. as reclamações apresentadas forem em

325.000 afiliados em lodo o país, consultando-lhes sobre
a conveniência ou não da greve, o vice-presidente doSindicato declarou que haviam sido suspensas as ngo-ciações com os representantes da General Motors, "pela
negativa dos patrões de tratar o aspecto econômico ciasdisputas". — (U. P.).
O secretário de Estado, sr. James Byr-
nes, declarou ontem, aos jornalista:-
que jamais havia visto o texto do ar-
misticlo italiano. Há duas s:manas or.
correspondentes procuraram obter, pa-ra publicação, as condições do armls-
ticlo italiano que Byrnes havia quall-ficado de duras e antiquadas. Na so-
mana anterior, o sr. James Byrnes in-
formou aos jornalistas que não tlnhs
podido ainda obter o constntlmentt
dos demais aliados para a publicaçãodas condições do armistício dos Alia-
dos com a Itália. Além disso, o sr. Byr-
nes propôs, durante a Conferência 

'dos 
Chanceleres dos5 Grandes em Londres, que fossem revistas as citadas

Bv

ses
O salvo ... „., .ciiiaiuuçoes ;

5romisSsíUos0m^S,,adlantando t:rem «sumido v.
de Nova Ynrii har.lcos ? outro3 trabalhadores das
emnreMrinc ,: 

S' Frai'clsco« Brownsvlllo e San Juan
tnbálhn mS 

£m-gr,eve, estão comparecendo aos locais de
tal .do c,?vis.na0i-lrHbaIham' e' se^náo adiantam,
da Comninhfia1 ]ra t,nBe a 2'000 1'0mens- Os dirip
n. _aS<h 

hlaIlnormarani nue todos os vãos com e
tão se«?- 2 

Ltatina e à zonE1 d0 mar das Caraib:
INGLATE itV «BÍ-d.OS n0S resP^tívos horários. - (I

ra ehca n~,h,d0dma qulnta Iista ú° criminosos i
eumbido 

a,npubhco.Pslíl Comissão das Nações UnCtmblda do assunto, cont.Pm nnm-r. ,i„ V»r.n a.-.

quinta lista de criminosos de f:ni'r-'
• Comissão das Nações Unidas

búlrrarnif ritM? ' contem nom:s de 468 crimii'"".aros e italianos, contra os quais » T„f»nsin

rnes

condições. Disse ainda Byrnes que procuraria ver e lerpessoalmente o texto do citado armistício — (U P )O presidente Truman ordenou a cessação do controlemilitar dos Estados Unidos no Hawali. — (U. P )Nos círculos do Departamento dí Estado Manifestou-senao haver motivo algum para criar uma situação dflito entre os Estados Unidos e o novo governo revolu-cionãrlo chefiado pelo sr. Romulo Bettene.ourl na Veneztk-la. E adiantou-se que as repúblicas americanasestão trocando consultas sobre a questão domento cio regime Betancourt. Funcionários
mento de Estado declararam que a atitude
Unidos em relação ao regime Bc-Uancourt
sentada enquanto não sejam recebidas

continentr. í,0,f.enca*«*'nhada ás autoridades'militar
custo d?? n' r,f ", de q"c °« acusados s.jam posl
de outro» 

°!if08' E3ses Prisioneiros, como mllh
missão »L° ÍmÍn?S0S •»»•- «g«ram nas listas daqu.íSKto!*1-(1?*?^ aos BOvernos a"a'
ScSÍS;mi"lstra botânico, sr. cie-.m, Attlee, compareceu

,;t

Járeconheci-
do Departa-
dos Estados

não será as-completas infor-

Jantar oferecido pela Câmara dos Co-
m-melro0 

Sr', V; L' Mackenzl King,
a ial„ nnt mstr° d0 Canada' fl«
tanha a S fn,contra na Grã Bre-
gabinêntfa lal0ria dos m™»>ros dr
nr s nn compareceu á homenngeirprestada pela Câmara ao Ilustre esta-dista canadense. _ m p \

Sn,? 
~ A Santa Sé anínciou a des-mo íl zaçao parcial de suas forças a?"

No riií m ,vlrtude d0 flm da guerra.
,,í ,(""atorra de 0!ltubro foram dispensados

Pa tm ,?s m!™bl'os do-s corpos auxlllares da Oi
nn ri, 1 ' E'sos contingentes haviam sido r
ot , in -(nove de m,tubro ^ 10«' a fim de
tirado Ju8 ^embros reiulares da Guarda t
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